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,  rito  Santo. 

jí».'/^  «^  NORBERTO  (Robert)  —  visinho  e  com- 
padre de  Sganareilo José  Gregório  de  Sousa  Li-  V 

ma. 

/^  e^*.^JAMARIO  (Géronte)  —morgado  e  la- 
vrador; abastado,  viuvo,  e  sim- 
plório       Raymundo    Queiroz    Sar-  y 

mento. 

D.  JULIANA  (lucinde)  —moça  esbel- 
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da de  Valério Gertrudes  Carneiro. 

/l^^ — JOAQUINA  (Jacqiieline)  —rústica,  ama 

de  leite  em  casa  de  Januário ;  mu- 
lher de  Lucas Emilia  dos  Anjos. 
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^^^2^^-^LUCAS  (Lucas)  —  creado  de  Januário  e 
marido  de  Joaquina ;  rústico  alôr- 
pado,  e  tomba  lobos Augusto  César  de  Almeida. 
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FKU  r>.\S  1» A  COMEDIA  E  SUAS  QUALIDADES  KXFXUTAMES 

(^  IlHAZ  (AaltTC)  —outro  crcado  de  Ja- 

ff/h*^-*^  nuario,  taniLem  riislico,  mas  um 

tanlo  superior  ao  seu  companhci-  • 

ro  Lucas Francisco  Maria  Cardoso 

Leoni. 

VALÉRIO  (Léandre)  —mancebo  no- 
bre, amante  correspondido  de  D. 
Juliana Eduardo  Joaquim  Brazão. 

SIMÃO  (Thibaut)  —  camponiorusticis- 

simo Alexandre  Augusto  das  Ne- 
ves Foi  to. 

y  ^        JHEOTOMO  (Pcrrin)  -filbo  de  Si- 

^^'    '^         P       mão;  outro  pae  por  uma  penna    Ernestina  Duarte. 

(Aldeões  o  aldeãs;  um  d'elles  cantador  á  viola; 
e  uma  d'ellas  cantadeira.) 


ACTO  I 


Estrada  larga,  correndo  para  o  fundo  a  perder  de  vista. 
Á  direita  e  junto  ao  proscénio  a  choupana  em  que  moram 
Sganarelloe  Martinha;  poial  á  porta,  e  parreiral  por  cima. 
Contigua  a  ella  outra  casa  mais  alta,  habitação  de  Nor- 
berto. Da  esquerda  pinheiral,  e  d  orla  â''eUe  umas  poucas 
de  achas. 


SCENÂ  I 
MARTimi  e  S6ANARELL0 

(Martinba  está  á  porta  da  choupana;  Sgarxarello  estirado  de  papo 
para  o  ar  era  cima  do  poial,  com  uns  poucos  de  ramos  de  pinho,  e 
o  chapéu  em  cima  por  cabeceira.  Ao  pé  encostado  á  parede  o  bor- 
dão.) 

Martinha  (a  Sganarello,  apontando-lbe  para  as  achas) 

Vai! 

Sjianarelio 

Não  quero;  já  fo  dice. 
^Quem  é  que  governa  aqui? 

Martinha 
Nunca  vi  tal  mandriice! 
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Sjjaiiarello 


Nunca  tal  rabuge  vi! 


Marliniia 
Má  hora  eu  casei  comtigo! 

Síjauarello 
Que  impertinente  mulher! 

Martinlia 

Mandrião! 

SyaBarello 

Já  d  ice,  e  digo: 
hei-de  ir  quando  bem  quizer. 
Não  quero  agora,  vês  tu? 
Bem  dizia  Salamão 
que  todas  as  fêmeas  são 
da  pelle  de  Barzabu. 

Martinha 

Vai  tu  mais  clle  ao  diabo! 

São  más;  tem  bichos;  não  prestam 

mas  vocês  porque  as  requestam? 
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Sganarello 
Todo  eu  por  você  me  babo ! 

Maríinha 

Toleirao! 

Sganarello 

Psliiu!  pshiu!  menina! 
Lá  n'esse  ponto  —  cuidado! 
que  eu  fui  seis  annos  creado 
de  um  doutor  de  medicina. 
Meu  pae,  o  frei  Valentim, 
sujeito  de  muita  pratica, 
deu-me  luzes  de  grammaíica, 
e  falava-me  em  latim. 
Fui  soldado  e  marinheiro; 
corri  mundo,  e  sei  bastante. 
(^Julga-me  algum  ignorante, 
por  ser  agora  lenheiro? 
O  rachar  lenha  não  tira; 
os  braços  vão  machadando, 
e  a  ideia  parafusando 
cá  dentro  tira-que-tira! 

Martinba 

Sim,  você  machada  munto! 
eu  lá  vejo  as  avarias! 

(apontando  para  as  achas 
Passa  já  de  quatro  dias 
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i\uc  ncni  um  feixu  tem  junto! 
Mandrião!  A  sua  vkla 
(í  só  estender  a  perna. . . 
feiras,  passeios,  taberna. . . 
('  a  negra  —  lida  c  mais  lida, 
com  quatro  filhos  ás  costas. . . 

Sganarello 

Não  podes  pol-os  no  chão? 

jíartinba 
Todos  a  pedir-me  pão 


Sganarello 

Açoita-os!  faze-os  em  postas! 

Martinlia 

Todo  o  meu  recheiosinho 
já  lá  vai;  tèm-m'o  comido. 

Sganarello 

Mentes:  parte  foi  bebido, 

(]ue  eu  não  sei  comer  sem  vinho. 

jlartinlia 

Até  o  catre  vendido!. . . 
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Sganarello 

Assim,  ergues-le  mais  cedo. 

Marlinha 

Parece  a  casa  um  degredo ! 
nem  um  traste ! 

Sganarello 

E  o  teu  marido? 

^  (pausa) 

Mas  lá  isso  de  mobília . 
vender-se,  foi  bom.  Deseança. 
Té  dá  gosto  uma  mudança 
sendo  os  trastes  só  familia! 
E  os  fogos!  se  vem  um  fogo, 
pões-te  a  rir;  não  tens  que  te  arda. 
Tenho  trabalhado  em  barda! 
preciso  de  um  desafogo ; 
acabou-se. 

Martinha 

Antes  a  mim 
me  tivesse  dado  um  ar 
que  me  tolhesse  o  falar, 
do  que  eu  ter-lhe  dado  o  sim! 
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Sganarello 

^E  eu  d'efílas  zangas  eternas 
não  *stava  mui  livre  c  são, 
se  quando  ia  dar-liie  a  mão 
tivesse  quebrado  as  pernas?! 

Martinlia 

Amen!  ^Onde  6  que  elle  havia 

achar  outra  tão  calada, 

tão  soíírida,  tão  honrada?. . . 

Syanarello 

Nós  lá  n'isso  de  honraria 
ú  melhor  que  não  bulamos. 
Tu  que  sabes  e  eu  que  sei, 
caFte,  que  eu  me  calarei, 
como  dizia  André  Ramos. 

Martiuha 

Mas,  emfim,  não  me  dirás 

o  que  é  que  queres  que  eu  faça? 

Síjanarelio 

Ora  a  pergunta  tem  graça! 
que  vivas  em  muita  paz, 
que  deixes  lá  desatinos, 
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.  que  para  mim  vem  barrados, 
e  dês  ao  demo  cuidados, 
e  folgues  co'os  teus  meninos. 


Mar  tinha 

E  tu  ahi  no  poial 

a  espojares-te,  jumento 


Sganarello 

Não  gostas?  pois  cá  me  assento. 

(Senta-se,  e  põe-se  a  olhar  para  a  parreira) 
Que  bonito  parreiral ! 

(pausa) 
Esle  anno  ha-de  ser  de  vinho! 
Quando  Deus  as  uvas  fez, 
sempre  estava  mais  de  vez, 
do  que  quando  fez  o  pinho! 

Martiiiha 
Bruto! 

Sganarello 

Não  me  chames  bruto, 
olha  que  eu  ! . . .  Não  digo  nada. 

Martinba 

De  mais  a  mais  ameaçada?! 
Deixe  a  mulher,  poupe  o  lucío! 
Alimária! 


10  o  MEDICO  Á  FORÇA 

Sguiiarello 

Mulhersinlia! 
comem- te  as  costas? 

3Iartínba 

Mau  homem! 
Que  lhe  importa  se  me  comem? 
Nào  tenho  medo. 

Sgauarcilo 

Maninha! 

Martinha 

Não  tenho  medo,  o  nào  lenho, 
já  dice. 

Sgauarcilo 

Lindo  feitiço, 
olha  o  pau ! 

MartÍDha 

Metta-se  n'isso! 

Veja  se  precisa  empenho! 
Ande!  resolva-se!  tozel 
Depois. . .  sahe  como  eu  mordo. 
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Sganarello 


Meu  tudo,  se  estás  d'accordo, 
eu  sempre  te  arrumo  a  doze. 

Mar  tinha 
Borrachão ! 

Sganarello 
E  olha  que  arrumo! 

Marti  nha 
Odre! 

Sganarello 

Eu  casco-te! 

líartinha 

Madraço ! 

Sganarello 

Eu  desanco-le  o  espinhaço, 
até  lhe  ver  deitar  fumo! 

Mar  tinha 

Biltre,  patife,  tratante, 
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valilovinos.  rolaxailo, 
niondongo,  cão,  descarado, 
ladrão,  raoslrengo,  birbante, 
sem  vergonha! 

Sjianarello 

Como  queres, 
lá  vai  quem  te  o  pó  sacode. 
(Agarra  no  bordão  e  prega  duas  arroxadas  cm  Martinha) 

Marliiiha 

Aqui  d'el-rei!  quem  me  acode! 
Aqui  d'el-rei! 

Sganarello 

Com  mulheres 
o  cala- te  verdadeiro, 
quando  a  lingua  lhe  estrabucha, 
é  este.  O  marmello  cmLucha, 
mas  não  chega  ao  marmelleiro. 
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SCENA  II 

Os  mesmos  e  NORBERTO  (que  sai  da  sua  casa) 
Sganarello  (dando  mais  uma  bordoada  em  Maninha) 

E  ahi  lens  mais  para  o  não  chega. 

Martinha 
Aqui  d'el-rei! 

Norberto  (correndo  a  apartal-os) 

Alto  lá! 
Quem  é  que  em  mulheres  dá? 
Temos  cá  festa  crallesja? 
Não  seja  bruto,  visinho; 
deixe  a  mulher ;  bem  lhe  basta 
a  má  vida  que  ella  arrasta 
com  tanto  tilho,  e  sem  ninho! 

Martinha  (para  Norberto) 

^Que  importa  ao  senhor  Norberto 
como  o  meu  homem  me  trata? 
e  eu  quero  que  elle  me  bata. 

Norberto 

Bem;  agora  fico  certo. 
Pois  bata  á  sua  vontade. 
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Martinlia 
Que  lhe  importa  a  vida  alheia? 

Norberto 

Tem  rasão. 

Martinho 

Nem  que  a  tareia 
fosse  n"elle! 

Norberto 
Isso  c  verdade. 

Martinha 

jNão  querem  ver  o  descoco 
d'um  visinho  intromettido, 
a  prohibir  que  um  marido 
dê  na  mulher! 

Norberto 

Sim,  fui  louco. 

Martinha 

Tomara  que  me  dicesse 
o  (}ue  tem  com  isto! 
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Norberto 

Eu,  nada. 
Martinha 

Doeu-lhe  muito  a  maçada? 

Norberto 
A  mim  não. 


Martinha 

Pois  não  parece ! 
Vêem-se  coisas  n'esta  vida, 
Ião  tolas,  tão  mai  creadas .... 


Norberto 
que  só  duas  bofetadas 

Martinha  (dando-lhe  uma  bofetada) 

Fica-lhe  uma  inda  devida ; 
querendo,  torne  por  ella. 

Norberto  (para  Sganarello) 

Compadre,  já  me  desdigo; 
fez  bem.  Se  fosse  comigo, 
quebrava-Ihe  uma  costella. 
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Yá,  (Ic-lhe  mais,  toze,  mace; 

nunca  melhor  coisa  fez! 

deu  gosto  aos  dois,  mesmo  a  Ires. 

Marlinha  (á  parte) 
Elle  apanha  na  outra  face. 

Norberto 

Para  outra  vez,  se  cançar 
em  meio  da  toza  (é  perto) 
chame  o  visinho  Norberto, 
que  eu  o  virei  ajudar. 

Sganarello 

Obrigado!  Não  faz  mingua. 
Um  homem  dá  na  mulher 
quando  quer;  quando  não  quer 
não  lhe  dá  senão  co'a  lingua. 
Acabou-se. 

Norberto 
Bem. 


Sganarello 

Tomara 
saber  se  está  co'a  perua. 
A  mulher  é  minha,  ou'Sua? 
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Norberto 

Minha!?  o  Sechor  me  livrara ! 

Sgauarelio 

Escuso  conselhos. 

Norberto 
Bem. 

Sganarello 
E  dispenso  ajudas. 

Norberto 

Bello! 

Sganarello 

Eu  chamo-me  Sganarello, 
e  sei  o  que  me  convém. 
Não  é  você  quem  m'o  ensina, 
você,  leigarrão  chapado, 
a  mim,  que  até  fui  creado 
de  um  doutor  de  medicina! 
Já  Cicero  lá  dizia. . . . 
não  me  lembra  agora  o  quê. 
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IVtuha-se-me  a  andar  você, 

SC  não  quer  lambem  folia. 

(Dá-lhe  uma  lambada  de  denle  rilhado.  Norberto  foge  para  casa, 
e  poucos  momentos  depois  põe-se  á  janella  a  ver  o  que  vai.) 


SCENA  III 
SGWAUELLO  e  MARTINHA 

Sganarello  (ainda  para  Norberto) 
Vae-le  co'a  trúpia. 

(voltando-se  para  Martinha) 

Acabou-se : 
foi  chuva  de  trovoada. 
A  mão. 

Martinha 

Depois  de  tozada! 
És  como  a  fruta  agri-doce? 

Sganarello 

Não  foi  nada.  Agora  amua, 
se  te  parece;  vá;  toca. 

Martinha 

Não. 

Sganarello 
Governe  a  espada  á  roca, 
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diz  Platão  n'uma.obra  sua; 
meu  pae  também  o  dizia. 
Toca. 

MartÍDlia 

Não  quero. 

Sganarello 

Nào? 

Martísha 

Não. 

Sganarello 
Maninha ! 

Martinha 

Nào. 

Sganarello 

Coração, 
Marlinhinha,  vamos,  ria! 
Dê  cá  essa  mão  de  neve ; 
não  teimes;  bem  vês  que  é  minha. 
Cusla-te  a  erguel-a,  Martinha? 

Norberto  (á  janella  falando  para  a  rua) 
Pois  olha  que  a  tem  bem  leve! 
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Martínlia 
Quero  estar  arrenegada. 

Sganurello 

Não  c  caso  para  isso. 

Marlinha 

Nada,  não! 

Sganarcllo 

Yá,  meu  feitiço! 

Martiuha 

Deixaste-me  derreada. 

Sganarello 

Toca,  e  peço-tc  perdão. 

Marlinha 

Já  que  se  humilda,  vá  lá! 

(á  parte) 

Mas  elle  m'o  pagará. 
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Norberto  (á  janella  falando  comsigo) 

GraPxde  coisa  é  ter  bordão ! 
(Maninha  e  Sganarello  tocara  e  sacodem  as  mãos  um  ao  oulro/ 

Maríiíiba 
Ora  ahi  tem;  já  está  contente'^ 

Sganarello 
Poderá  I 

jíartinha 
Fui  bem  tozada. 

Sgaoarello 

Uma  pequena  maçada 

auíímenta  a  amisade  á  ííente. 

Não  é  mau  de  vez  em  quando 

ás  amisades  cançadas, 

com  cinco  ou  seis  bordoadas 

il-as  de  novo  acordando. 

E  agora,  luz  dos  meus  olhos, 

vê  como  eu  por  ti  me  mato : 

lá  vou  suar  para  o  matto; 

conta-me  hoje  com  cem  molhos. 
Sganarello  entra  de  relance  em  casa,  e  torna  logo  a  sair  com 
uma  borracha  de  vinho.  Toma  o  machado  que  estava  ao  pé 
das  achas,  e  parte  com  elle  ás  costas  pelo  pinhal  dentro.)   - 
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SCENA  IV 

M.\H TIMIA  La  estrada,  NOUBERTO  na  janella 

Mar  li  Ilha 

'Slou  moída  como  um  sal! 
porém,  a  poder  que  eu  possa, 
hei-de-me  vingar  da  cossa 
n'aquelle  grande  animal. 
Eu  não  sei  o  que  dizia 
o  Pratão  nem  o  Salmão, 
mas  sei  que  é  bem  toleirão 
quem  mulheres  desafia. 
Sem  pau  nem  pedra  ha  castigo; 
assim  a  mulher  o  queira! 

^'orherlo  (comsigo) 
Lá  lhe  lembra  alguma  asneira. 

Martinha  (parecendo-llie  ter  ouvido  o  visinhoj 

Queé? 

Norberto 

Nada,  falo  comigo. 

Martinha  (continuando  o  seu  discurso, 
Mas  não  quero;  co'o  marau 
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isso  era  vingar-me  á  fina; 
grande  ha-de  ser  a  mofina 
se  o  eu  não  casíigo  a  pau. 


SCENA  V 

A  mesma,  NORBEÍITO  sempre  á  janeUa,  BRAZ 

e  LUCAS,  que  vêem  com  os  seus  bordõe? 

na  mão  pela  estrada  a  baixo 

(Lucas  e  Braz  não  vêem  a  Martinha, 
que  está  sentada  á  sua  porta  a  scLsmar,  e  também  os  não  vê  a  elles) 

Lucas     / 

Ora  o  dianho  da  aquella 
em  que  nosso  amo  nos  traz ! 
Já  me  isto  cheira  a  esparrella ; 
não  fazemos  nada,  Braz. 

Braz    ^' 

Cuido  que  não ;  mas,  em  summa, 
vamos  sempre  procurando ; 
nosso  amo,  coitado,  fuma 
de  ver  a  filha  penando. 
E  tem  razão,  que  a  moçoila 
parece  um  palmito  bento ! 
cara  de  lyrio  e  papoila, 
risinho  entre  meigo  e  isento .  . . 
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Lucas 

Espertita,  e  mui  sizuda ! 

IJraz 
Pois  boa  cá  para  a  gente ! 


Lucas 

e 
coitadinha! 


É  verdade!  e  agora  muda! 


Braz 

E  de  repente ! 
Deu-lhe  aquillo  como  um  raio ! 

Lucas 

E  quando  a  iam  casar ! 

Braz 

Eu  por  mim,  inda  não  caio 
no  que  fosse  aquelle  azar. 

Lucas 

Algum  mau  oliiado,  eu  sei ! 
ou  então  coisa  ruim. 
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Braz 


Eu  agora  é  que  atinei, 
quer-me  parecer  a  mim . . . 

Lucas 

Coisa  ruim? 

Braz 

Nada. 

Lucas  ♦ 

Olhado? 
Braz 

Qual !  tudo  isso  é  írioleira : 
alli  anda,  mau  peecado, 
tramóia  de  feiticeira. 

Lucas 

E  olha  que  désie  no  ponto. 

Braz 

E  o  pae  que  de  dinheirama 
não  tem  gasto  como  um  tonto 
co'  os  médicos  de  mais  fama ! 


Lucas 

Elle,  o  pae,  tenho  eu  ouvisto 
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que  é  raaterialão  d'escacba ; 
não  é? 

Braz 

É  pouco  previsto; 
sim:  não  inventou  a  graclia! 


Lucas 

Tu  que  és  já  na  casa  antigo, 
e  tens  mais  conhecimento, 
nào  me  dirás,  como  amigo, 
a  historia  do  casamento? 

Braz 

Sim  digo,  e  não  é  segredo : 

o  pae  ajustou  casal-a 

co'o  jarreta  do  Macedo, 

que  tem  muito  e  lhe  faz  salla. 

Elle... 

Lucas 

O  noivo? 

Braz 

Pois  quem !  eu? 

Lucas 

Vál 

Braz 

Diz  que,  em  chegando  a  boda, 
co'a  burra  que  Deus  lhe  deu 
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regala  a  família  toda! 
e  a  nós  dois,  principalmente, 
se,  com  a  divina  ajuda, 
desencantarmos  vivente 
que  saiba  curar-lhe  a  muda. 

Lucas 
Sem  isso  não  ha  casório? 

Braz 

Claro  está. 

Lucas 

Coitada  d'ella! 
se  não  tem  mais  responsorio, 
dou  que  ha-de  morrer  donzella. 
É  triste  ! 

Braz 

Oh !  se  é !  e  bem  serio ; 
mas  lá  para  ella  não. . . . 
Fosse  co'o  senhor  Valério, 
como  é  co'o  Macedo. . .  então, 
e'  que  havia  de  ter  freima ! 

Lucas 
Ah!  gosta  d'esse? 

Braz 

Está  visto ; 
mas  o  pae  teima,  e  reteima. 


ií^  o  MEDICO  Á  FORÇA 

Mar  linha  (comsigo) 

Como  arranjarei  eu  isto?! 
Se  1110  nào  vini^o  arrebento. 

Lucas  (continuando  a  conversar  com  iJraz)- 

As  mulheres  sào  malucas. 
Nào  gostar  d' um  casamento 
com  tanta  cliei,pa!. . . 

Braz 

Meu  Lucas, 
tu  nào  és  mulher. 

Lucas 

Bem  haja 
minha  mãe  que  me  deu  macho! 
Se  houvera  nascido  gaja, 
quer-me  parecer. . . . 

Martinlia  (sempre  absorvida  no  seu  pensamento^ 
e  sem  allentar  n'elles) 

Não  acho ; 
nào  me  occorre  nada. 

Braz 

Agora 
que  descançámos  bastante, 
continuemos  por  hi  íóra 
a  bater  matto. 
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Lucas 


É  seccante 
andar  perguntando  á  tôa 
por  quantas  aldeias  topas : 
— «dão  noticia  de  pessoa 
«que  torne  a  fala  a  cachopas?» 
Até  parece  brinquedo, 
ou  coisa  de  caçoada. 
Nós,  ou  mais  tarde  ou  mais  cedo, 
apanhamos  bordoada. 
Mas  vá  lá ! 

Braz  (reparando  em  Martinha) 

Vejo  alli  gente. 
(Caminham  para  Martinha;  Braz  tira-lhe  o  seu  chapeo) 
Ora  salve-a  Deus,  santinha ! 

Martinlia  (levantando-se,  e  fazendo  mesura) 
Com  Deus  venham ! 

Locas 

'Slá  doente? 

Martinha 

Não  senhor. 

Lucas 

A  cara . . . 
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Braz 

Eu  linha 
que  perguntar-llie. 

MurtÍDiía 

Pois  diga; 
se  eu  souber  responderei. 
Mas  asseniem-so ;  a  fadiga 
não  será  tamanha. . . 

Lucas 

Eu  sei. . . 
talvez  que  nem  se  ella  acabe 
em  cem  annos  que  vivamos. 

Martinha 

Todos  têm  cruz :  só  Deus  sabe 
o  que  nós  também  passamos! 
Quem  tem  filhos  e  pobreza. . . 

Lucas 
A  sua  graça? 

Martinha 

Martinha. 
para  os  servir.  Com  franqueza: 
entrem.  A  casa  é  pobrinha ; 
mas  emíim. . . 
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Lacas 


Muito  obrigado, 
tia  Marticha ;  aqui  fora 
corre  um  fresco  regalado! 

Braz 

E  a  coisa  pouco  demora. 
Ambos  nós  somos  creados 
do  Morgado  do  Géstal. 

Martinha  (fazendo-lhe  mesura) 
Muitos  annos  bem  logrados ! 

Lucas  (para  Braz) 

Vá ;  não  lhe  estendas  panai ; 
dize  breve:  a  creatura 
ha-de  ter  mais  que  fazer ; 
se  te  pões  com  seccatura. . , 

Martinha 
Ai!  fale;  eu  tenho  lazer. 

Braz 

Ha  uma  moca.  . . 
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Lucas 


E  de  truz 


Braz 

Que  emmudeceu. 


Lucas 

De  repente. 

Martinha 


Santo  Nome.de  Jesus! 
muda? 

Braz 

Muda. 


Lucas 
Inteiramente. 

Braz 

Nosso  amo.  o  pae. . . 

Lucas 

•   Gente  rica; 

faujilia  muito  capaz. 
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Braz 


Com  médicos  e  botica 


tem  gasto . . . 


Lucas 

Abrevia,  Braz. 


Martinha 
E  a  muda?. . . 

Lucas 

Sempre  na  muda. 

Martinlia  , 

Pobre  mulher!  coitadinha I 
sem  falar!  com  tal  caluda 
quem  morria  era  a  Martinha. 

Braz 

O  pae,  já  descoroçoado 
de  médicos  palradores, 
lembro  u-se. . . 

Lucas 

Foi  bem  lembrado, 
Deus  me  perdoe ! 
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Braz 


Que  os  doutores 
nunca  podem  saber  tudo, 
e  que  ás  vezes  cá  por  fora 
um  ferrador,  um  lanzudo, 
uma  velhusca . . . 

Martinba 

Ora!  ora! 

Braz  (continuando) 

adrega  terem  receitas, 
e  rezas  Ião  approvadas, 
que  tornam  sãs  e  escorreitas 
pessoas  desenganadas. 


Ora  ahi  tem. 


Lucas 


Braz 


^Não  me  dirá 
se  por  aqui,  longe  ou  perto, 
para  este  achaque  haverá 
quem  saiba  remédio  certo? 

MartÍDha 
Por  aqui. . . 
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Lucas 


Sim,  quem  dê  fala 
a  gente  muda . . . 

Martinha  (apalpando  as  costas  doridas,  e  á  parte) 

Antes  sei 
de  um,  que,  se  a  gente  não  cala, 
a  emmudece. 

(com  alvoroço) 

Oh!  bello!  achei, 
(alto) 
Vieram  á  melhor  porta 
a  que  podiam  bater. 

Lucas 

Pesar  de  minha  avó  torta! 
pois  sabe?. . . . 

Braz 

E  vai-nos  dizer 
benzilhona,  ou  curandeiro, 
que  faça  falar  minh'ama? 

Martinha 

Um  medico  verdadeiro, 
que  se  ri  dos  de  mais  fama. 
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Faz  milagiTs;  tcm-n-os  feito 
por  alii  a  loila  a  gente; 
até  a  mim.  Tenlio  a  peito 
pagar-lhe  mui  pontualmente. 
Por  ora  ainda  não  pude; 
mas  dando-lhe  estes  freguezes. 

Braz 

E  terão  tanta  virtude 
os  seus  remédios?. . . 

Martiuha 

A's  vezes 
faz  coisas . . .  que  uma  pessoa 
até  se  pòi  a  grilarl 

Lucas 

Então  cura-a? 

Martinba 

Essa  é  boal 
Pois  não  a  havia  curar? 

Lucas  (para  Braz) 
Isto  foi  Deus  que  nos  trouxe! 
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Braz 

Vossa  mercê  foi  um  anjo.    "  • 

Lncas 

Abraçava-a,  se  não  fosse 
fazer-lhe  algum  desarranjo. 

Martinha 
De  quê?  que  monta  um  abraço? 

Lucas  (abraçando-a) 
Então  lá  vai. 

Martinha   (coufrangendo-se) 

Olhe  o  lombo 
que  me  doe ! 

Braz  (para  Lucas) 

Basta,  madraço! 

Lucas  (a  Martinha) 
Doi-lhe  de  quê? 
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Mnrtíiilia 

Foi  de  um  lombo 
que  um  pau  me  deu  no  costado. 

Lucas 

Tendo  tal  medico  á  mão, 
não  é  coisa  de  cuidado. 

Braz 

O  nome  d'elle? 

Martinha 

É  Simão, 
mas  chamam-lhe  o  Sganarello; 
era  alcunha,  mas  pegou: 
até  elle  a  assigna. . . 

Braz 

Bello! 
E  onde  mora? 

lilartínha 

Onde?  não  vou 
cnsinar-lhe  pessoalmente 
o  sitio  onde  sei  que  está, 
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porque 
deixar  í 

não  posso  ao 
i  casa. 

Braz 

presente 

longe  d 

Será 
'aqui? 

Martinha 

Muito 

perto. 

Lncas 
E  nós  somos  caminheiros. 

Martinha 

Pois  lá 

(apontando  para  o  pinhal) 

0  encontram  de  certo, 
que  elle  anda  a  cortar  pinheiros. 

Braz  (rindo) 

Cortar  pinheiros! 

Martinha 

Não  ria 


falo  serio. 
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liraz 

EUc!  um  doutor! 
a  fazer  lenlia! 

Lucas 

Que  tia 
tão  farcistal 

Mortinha 

Não  senhor, 
não  é  risota;  verão. 

Lucas 

Eu  pasmo ;  e  tu  não  te  espantas? 

Braz 

Já  dei  co*a  adivinhação; 

anda  á  procura  de  plantas, 

de  bichos,  e  de  rezinas 

que  se  criam  nos  pinheiros. 

Atinei? 

Martiuha 

Quaes  medicinas! 
Trabalha  como  os  matteiros. 
Cada  mão  d'elle  é  um  callo; 
e  tem  força  1 ! 

(apalpando  o  lombo) 
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Norberto  (ainda  á  janella,  e  falando  comsigo) 
Olé  se  tem  I 


Braz 

É  celebre ! 

Martinha 

0  seu  regalo 

é  que  0  julguem  jà-ninguem. 
Vão-lhe  lá  chamar  doutor; 

nem  pestaneja. 

Lacas 

Ouves,  Braz? 

Braz 
E  medico? 

Mar  linha 

Também  faz 

orelhas  de  mercador. 

Lucas 

Que  sábio  tão  exquisito! 

Marlínha 

Ai!  nem  lh*o  eu  posso  contar. 
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Braz 


E  os  signaes?  feio,  ou  bonito? 
baixo,  ou  alto?  e  o  seu  trajar? 

Martinlia 

Não  é  bonito,  nem  feio; 
alto,  nem  baixo;  é  tal  qual. 
No  fato  pouquinho  aceio; 
parece  um  sarrafaoal. 
Collete  roxo  e  amarello ; 
jaqueta  de  verdc-gaio. 

Lucas 

Temos  doutor  papagaio. 

Braz 

Basta;  o  retrato  está  bello. 

Marti  nba 

Até  se  finge  ignorante, 
6  apoucado  do  juizo. 

Braz 

Que  homem  tão  extravagante ! 
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Martinha 


Chega  até  a  ser  preciso 
para  ir  ver  algum  doente, 
e  confessar  que  é  doutor, 
dar-lhe  paulada  á  mão  lente. 

Lucas 
Senão  não  vai? 

Martiuha 

Não  senhor; 
não  tenha  medo.  Nós  cá 
usamos  d'esta  receita. 

Lacas 


Pois  o  homem  quererá?, 
valha-o  a  elle  a  maleita! 


Martinha 

Não  sei;  o  que  sei,  e  digo, 
é  que  sem  tunda  não  vai. 

Braz 

Tozar-se-ha  o  nosso  amiw. 
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Martiiiha 


Deixal-o  gritar  ail  ail 

dôni  sem  dó  nem  consciência; 

só  lá  na  cabeça  não, 

que  isso  estragava  a  sciencia. 

Aqui,  onde  eu  ponho  a  mão, 

é  que  é  ferrar-lli'as  á  leza. 

(indica  nas  costas  o  logar  dorido) 

Rraz 

Bom:  não  ponha  mais  na  carta. 

Marliuha 

E  a  menina  com  certeza 
lia-de  falar.  Dem-lhe  á  farta. 

Lucas 

Eu  coisa  deste  feitio 
nunca  ouvi. 

Martinha 
Não,  não. 


Braz 

Nem  eu. 
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Lucas 


Segundo  eu  cá  desconfio, 
o  sábio  é  grande  sandeu. 

Braz 

Parece-o. 

Martinlia 

E  parece.  Eu  digo 
que  os  milagres  que  elle  faz 
vêm  de  Deus  ou  do  inimigo, 
que  elle  não  era  capaz. 
Olhem  esta.  N'outro  dia, 
(isto  até  parece  galga) 
morreu  de  uma  puplecia 
uma  senhora  íidajçra. 
Chamou-se  toda  a  mestranca: 
estava  morta,  e  bem  morta, 
fria,  verde,  e  com  uma  pansa. 
olho  em  alvo,  a  bocca  torta, 
emíim,  defuncta,  defuncta. 
Mais  de  seis  horas  passadas, 
estando  a  familia  juncta, 
chega  o  doutor  das  pauladas, 
saca  do  boi. o  um  vidrinho, 
chega-]h'o  ás  ventas;  de  sorte 
que  deu  logo  um  espirrinho 
com  que  espirrou  fora  a  morte. 
Salta-me  abaixo  da  cama, 
e,  como  se  nada  fosse, 
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ahi  me  tem  vocôs  a  dama 
no  quarto  a  passear. 

Lucas 

Salvou-se?! 
Evive?! 

Martinha 

Está  viva  e  fera. 

Braz 

O  vidrinho  era  de  gaz, 
talvez. 

Martinha 

Não  sei  cá  de  que  era. 
Ha  dois  mezes,  um  rapaz 
*  sobe-se  á  torre  da  egreja, 

ao  cheiro  das  andorinhas, 
escorrega,  (salvo  seja) 
faltam-lhe  ambas  as  mãosinhas,' 
descamba  d'aquel]a  altura, 
bate  em  baxo  no  lagedo, 
e  alli  fica  a  creatura 
n'um  bolo,  que  punha  medo ! 
Partiu  as  pernas  e  um  braço, 
três  costellas,  e  a  cabeça, 
e  estoirou-lhe  dentro  o  baço. 
Quer  Deus  que  alli  appareça 
por  acaso  o  meu  doutor ; 
convidam-n-o  co'  uma  sova 
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a  ir  logo  logo,  pôr 

no  morto  uma  vida  nova. 

Esfrega-lhe  o  corpo  todo 

co'  uns  unguentos  que  elle  faz, 

a  modo  de  cor  de  lodo; 

ergue-se  em  pé  o  rapaz . . . 

Lacas 

Conhece-o? 

Martinha 

Perfeitamente.     "': 
Se  era  o  Joze  da  Francisca  1 
Logo  alli  (viu  toda  a  gente) 
poz-se  a  jogar  a  petisca. 

Lucas 

Aquillo  o  homem  tem  parte ! 
ou  sabe  a  magica  branca. 

Braz 

Ou  aprenderia  a  arte 
nas  covas  de  Salamanca. 

Martinha 

Lá  onde  a  aprendeu  nâo  sei ; 
sei  que  faz  d'isto.  Vão,  vão; 
não  percam  mais  tempo. 
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Craz 

irei. 

Maitiuha 

Não  SC  esqueçam. . , 

Lucas 

Do  bordão? 
Cá  vai;  não  tenha  cuidado. 

Martioha 
E  é  rijo? 

Lucas 
Já  deu  marmello. 

Braz  (para  Maninha) 

No  pinhal? 

Martinha 

D'aquelle  lado. 

Lucas 
E  chama-se?. . . 

Martinha 


O  Sganarello. 
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Vou  para  a  minha  casinha 
erguer  os  pequenos. 

Braz 

Vá. 
Lucas 

Pois  adeus,  tia  Maríinha. 

Braz 

Fique-se  com  Deus  por  cá. 


E  obrigado ! 


Lucas 


Braz 


E  agradecido ! 


Martinha 
Ora  essa !  não  tem  de  què. 

Norberto  (da  janella,  á  parte) 

Arranjou  bem  o  marido; 
que  tal  é  sua  mercê ! 
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SCENA  VI 

Os  IllCSIUOS  oxcoplo  Marlinha,  qiK;  se  recolheu  para  casa; 
^OUnLUTO,  quo  saiu  .Ja  sua,  c  SGANARELLO, 

(juo  so  oHVt'  ilonlro  no  i)inlial,  mas  ainda  so  não  vè. 

SíjanarcIlO  (canUindo) 

Ai!  lé!  trilolél  ai!  lél 
ai!  \ú\  irilolé!  meu  bem! 

Braz  (para  Lucas) 

Não  ouves? 

Lucas 

Oieo:  mas  que  é? 

Braz 

Será  elle  que  lá  vem? 

Locas 

Nada;  aquillo  não  caminha; 
tu  não  sentes  o  machado? 

Braz 

Bem  nos  dizia  a  Marlinha; 
que  sábio  tão  desmanchado! 
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Norberto  (para  Lucas  e  Braz) 
Bons  (lias ! 

Lucas  e  Braz 

Muito  bons  dias! 

Braz 

O  senhor  não  nos  dirá 
quem  é  que  canta  acolá? 

Lucas 

Elle  não  são  cotovias, 
nem  raxinoes. 

Braz  (para  Lucas) 

Gar-te  alii. 

SganareiiO  (ainda  denlro,  repc4indo  ao  compasso  do  machado) 
Ai!  lé!  trilolé!  ai!  lé! 

Norberto 

Aquillo  é  o  doutor;  oh  se  é  I 
Eu  logo  o  reconheci.  > 
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Hraz 

Enlão  sempre  elle  é  verdade 
que  o  tal  medico,  ou  doutor, 
se  disfarça  em  rachador? 

Norberto 
É  verdade,  e  reverdade. 

Braz 

E  mesmo  assim  cura  tudo? 

Norberto 

Tudo,  tudo;  aqui  estou  eu, 

que,  co'  um  mal  que  Deus  me  deu, 

se  não  fosse  elle,  era  mudo. 

Lncas 

E  então  curou-o? 

Norberto 

Bem  vê. 

Braz 

Pois  nós  vamol-o  buscar, 
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para  também  nos  curar 
outra  muda. 


Norberto 

Sua  mercê 
já  sabe  que  sem  paulada 
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Braz 

Sabemos;  os  paus  cá  vão. 

Norberto  (apontando  para  o  varapau  de  Lucas, 
e  falando  com  Braz) 

Aquelle  é  bem  bom  bordão; 
mas  o  seu  não  vale  nada; 
parece  uma  bengalinha; 
se  quer  trocar . . . 

Braz 

Trocarei. 

(Trocam  entre  si.  Norberto  entrega  a  Braz  o  seu  grande  e 
grosso  cajado,  e  recebe  d'elle  o  pau,  que  é  delgado  e  curto.) 

Norberto 

Yá;  com  essa  vara  minha 
pôde  bater. 

Braz 

Baterei. 
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SCENA  VII 

Os  mesmos,  excepto  Norberto,  que  se  recolheu  para  ca-sa,  C  SGA- 
NAUELLO  que  Síii  do  pinhal,  senla-se  cm  cima  de  um  feixe  de 
achas  que  trouxe  ás  costas,  limpa  o  suor  da  testa,  e  saca  de 
baixo  do  braço  para  cima  dos  joelhos  a  borracha  de  vinho. 

Síjanarcllo  (que  ainda  não  deu  por  Braz  e  Lucas. 

Tambcm  não  vai  a  matar. 
Trabalhar  de  mais  ú  vicio. 
O  diabo  leve  o  oíTicio, 
mais  quem  inventou  rachar! 

(Pausa) 
x\qui,  á  beira  da  estrada, 
com  as  costas  contra  o  pinho, 
até  a  modo  que  o  vinho 
sabe  melhor!  Vem  cá,  fada; 

(fatiando  com  a  borracha) 

vou-te  pregar  um  tal  beijo, 
que  fiques  consoladinha. 
Esta  é  melhor  que  a  Martinha. 

(Pausa) 
Assim  eu  tivera  queijo! 
Adeus!  se  não  ha,  não  ha. 
Sou  philosopho;  imagino 
sabor  de  queijo  londrino; 
que  o  vinho  é  como  o  maná- 
Han!  han!  borrachinha. 

(Põe  a  borracha  á  bocca) 

Abaixo! 
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(Depois  de  beber) 

Eu  não  sei  como  alguém  acha, 
sendo  tão  boa  a  borracha, 
não  ser  bom  o  ser  borracho ! 

(Canta) 
Ai!  lé!  trilolé!  ai!  lé! 

(Torna  a  fallar) 

Porque  é  que  Deus  não  faria 
os  rios  de  malvazia . . . 
pelo  menos,  de  agua-pé? 
Mysterios !  1 ! . . . 

(Torna  a  beber) 

Aqui  na  estrada 
sinto-me  até  mais  contente; 
sempre  pôde  passar  gente, 
e  lá  nos  pinhaes  nem  nada. 

(Torna  a  levar  a  borracha  á  bocca) 
Dá  cá  outro ;  é  que  faz  calma ! 

(Depois  do  beber)" 
Borracheta  de  uma  fiíza, 
ver-te  sempre  de  barriga 
era  o  gostinho  d'est'  alma. 

(Pausa) 

A  lida  de  um  lenhador 
é  mais  salgada  que  atum. 
Que  sede!  Yenha  mais  um, 
pretinha,  meu  rico  amor! 


LnCâS  (a  Braz,  em  voz  baixa) 
E  olha  que  é  elleí 
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Braz 

De  certo. 

Sjjanarello 

Trilolét  Viva  a  alegria! 
Vou  ter  um  famoso  dia. 

Braz 

Vamol-o  ouvir  de  mais  perto. 

(Aproximani-su) 

SganarcllO  (acotiando  com  a  mão  a  borracha) 

Rtsmedio  que  sara  tudo ! 
Elle  experta,  elle  dá  somno, 
elle  torna  alegre  um  mono, 
elle  faz  fallar  um  mudo 

Braz 

Vès?  É  elle.  Olha  a  receita! 

Lucas 

Sempre  apanhamos  a  posta. 

Braz 

Não  vê  os  moiros  na  costa, 
por  isso  inda  não  trejeita. 
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Sganarcllo  (canta  o  seu  estrebilho,  roas, 
reparando  nos  dois  que  o  eslão  a  ouvir,  vai  progressivamente  abai- 
xando a  voz,  e  interrompendo-se  como  desconfiado 

Olé!  tri. ..  loltí.. .  ai!  lé!.. . 
olé !  trilolé . . .  meu . . .  bem ! . . . 
(Os  dois  vão-se  achegando  cada  vez  mais :  eile  á  parte) 
Porque  é  que  estes  homens  vêm 
para  aqui  pé  ante  pé? 


Serão  ladrões?  Yem  armados! 
e  o  machado  no  pinhal! 
Adeus!  Não  tendo  eu  real, 
são  elles  os  embacados. 


Braz  (para  Lucas  em  voz  baixa) 
E,  não  tem  duvida-. 

Lucas 

É,  sim: 
é  elle,  escrito  e  escarrado. 

(Sganarello  põe  a  borracha  no  chão,  para,  se  for  necessário,  le- 
vantar-se  a  comprimental-os.  Lucas,  chegado  já  muito  perto, 
tira  o  chapéu,  e  inclina-se  a  fazer-lhe  uma  corlezia  muito  pro- 
funda. Sganarello  tira  também  o  seu  chapeo,  no  que  é  imi- 
tado por  Braz.  Lembrando-lhe  que  será  para  lhe  apanhar  a 
borracha,  muda- a  para  o  outro  lado.  Braz  vem  fazer-lhe  tam- 
bém sua  cortezia  da  banda  onde  está  a  borracha,  e  Sganarello 
apanha-a  outra  vez  muito  depressa,  e  encosta-a  á  barriga,  co- 
brindo-a  com  o  braço.) 
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SganarcUo  (á  pane) 

Cochicham  co'  o  olho  em  mim! 
Mau!  Já  estou  desconfiado. 


Lucas 

Meu  senhor ! 

Syaiiarello 

Viva! 

Lucas  (á  parte) 

Amarello, 

verde, 

e  encarnado;  lai  qual. 

(alto 

para  Sganarcllo) 

Não  (í  0  senhor  um  lai 

que  se 

chama  Sganarello? 

SganarellO  (voltando-se  ora  para  Lucas,  ora  para  Braz) 
Conforme:  sou,  e  não  sou. 

Lucas 

Sou  e  não  sou^  não  se  entende. 

Sganarello 

Diga  o  que  d'elle  pretende; 
verei  que  resposta  dou. 
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Braz 


Pretendemos  veneral-o, 
adniiral-o,  vel-o,  e  ouvil-o. 

Lucas 

E,  se  for  mister,  servil-o. 

Sganarello 

Então,  sou  eu. 

Braz 

Que  regalo 
o  acharmol-o,  meu  senhor  I 

Sganarello 

Que  negocio  aqui  os  traz? 

Lucas 

Eu  e  o  meu  amigo  Braz 
queríamos. . . 

Sganarello 

Faz  favor. . . 
podem  sentar-se. . .  ou  no  chão, 
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OU  aqui  sobre  esta  lenha; 
sinto  (^ue  a  sala  não  tenlia 
melhor  canapé. 


Lucas  (á  parle  para  Braz) 

Ratão! 
Gosto  d'elle. 

Braz  (para  Lucas,  em  voz  baixa) 

É  divertido. 

(alto  para  SganarcUo) 

Não  é  mister;  obrigado! 
Oioa-nos  d'ahi  sentado, 
que  deve  estar  bem  moido. 

Síjanarelio 

Isso,  estou. 

Lucas 

Ora  poderá! 

Braz 

Para  o  que  nós  procuramos. . 

Lucas 

Da  parte  dos  nossos  amos, 
gente  ricaça. . . . 
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Braz 


€1 


Não  era, 
pelas  inculcas  que  temos, 
não  era  possível  dar 
com  quem  podesse  arranjar 
melhor  o  que  nós  queremos. 

Sgaiiarello 

Sendo  coisa  cá  da  arte. . . . 
sou  homem  de  consciência; 
Verão. 

Braz 

A  sua  sciencia 
tem  fama  por  toda  a  parte. 
Faz  favor  de  se  cohrir ; 
que  se  pôde  constipar ! 
Para  nós  era  um  pezar 
o  darmos-lhe  que  sentir. 
Vá,  cubra-se,  meu  senhor ! 

Lucas 

Barraca  acima ! 

Sganarello  (á  pane) 
Fresuezes 
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inda  os  não  vi  mais  eortezes 
desde  que  sou  rachador. 

(alio) 
Pois  cá  vai ;  porém  com  tanto 
tjue  se  lião-de  cobrir  também. 

Braz 
Obedecemos. 

Lucas  (em  \oz  baixa  para  Braz) 

Não  tem 
suberba  nenhuma. 

(alio) 

Pranto, 

(pondo  o  chapeo) 
já  que  manda. 

(Gobrem-se  todos  três) 

Braz 

Meu  senhor, 
a  sua  fama  e'  taramanha! . . . 


Síjanarcllo  (á  parte) 

Sabem-n-a  toda ;  tem  manha, 
mas  dão  com  mau  vendedor. 


Braz 

Não  ha  homem  tão  capaz 
como  o  senhor. 
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Sganarello 

Sim,  senhor: 
no  officio  de  rachador 
nào  acham  outro. 

Lucas  (baixo  para  Braz) 

Olha,  Braz, 
lá  vem  já  co'a  pacholice. 

Sganarelio 

Lá  paus  mais  bem  amanhados, 
nem  molhos  mais  atuchados, 
nem  mais  em  conta. . .  já  dice, 
escusam  de  andar  buscando 
aqui  por  estes  contornos. 
Então  pinho  para  fornos  t 
carradas  como  as  que  eu  mando 
ninguém  as  dá  tão  baratas; 
e  mas  podem-se  informar. 

Braz 

Tudo  isso  é  chover  no  mar. 
Escusamos  pataratas: 
vamos  á  nossa  incumbência. 

Sganarello 

Não  são  pataratas:  pinho, 
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medas  boas,  a  quarlinlio; 
achas .... 

Hruz 

Tenha  consciência; 
pense. . . 

Sganarello 

Por  menos,  não  posso; 
são  dois  mil  réis  o  milheiro. 
Cuidam  que  é  muito  dinheiro? 
Não  é. 

Braz 

Não  troce  t 


Sjjanarello 

Não  iróço: 
isto  é  o  ultimo. 

Lucas 

Senhor ! 
Vamos,  chegue-se  à  rasão. 

Sganarello 
E  isto;  convem-lhe,  ou  não? 

Braz 

Admira!  Um  senhor  doutor, 
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um  sábio,  que  sabe  tudo, 
querer  agora  comnosco 
assim  cum  fali  ar  tam  tosco 
fazer  papel  de  lanzudo! 

Sganarello 

Não  percebo. 

(á  parte) 

É  doido. 

Lucas 

Yamos 
basta  de  brincos,  senhor! 

Braz 

Senhor  doitor ! 


Sganarello 

Que  doutor! 
Doutor  será  elle. 


Braz 

Estemos 
já  fartos  d'esse  desfarce; 
vamos,  ceda! 

Sganarello 

Ceda  a  quê? 
Que  diabo  quer  você? 
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Draz 

Que  nào  atôme  a  occultar-so. 

Sganarello 

A  occiíltar-mc!  Pois  onlào 

você  não  vc  o  meu  vulto? 

Se  o  vê,  como  é  que  eu  me  occulto? 

Cheira-me  isto  a  mangaçào! 

Lucas 

Occulta  a  sabitloria; 
agora  perscvejou? 


Síjauareiio 


Então  quem  julgam  que  eu  sou? 

Lucas 

Zombe  vossa  senhoria : 

não  sabemos  bellamentc 

que  não  ha  cm  todo  o  mundo. . . 

Kraz 

um  medeco  mais  profundo. . . 
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Lucas 

que  iníé  resuscita  gente? 

Sganarello 

Eu!  eu  medico  1  era  mina. 
Se  eu  matasse  um  desgraçado, 
haverá  ser  a  machado, 
que  nanja  com  medicina. 

Lucas 
Senhor  doilor,  não  atême. 

Sganarello 

Que  tal  'stá  a  birra! 

Lncas 

Mau! 

Sganarello 

Nas  minhas  achas  me  eu  queime, 
se. . . 

Lucas 

Ambos  nós  tragemos  pau, 
senhor  doitor ! 


5 


68  o  MEDICO  Á  FORÇA 

Sganarello 

Gosto  d'isto. 
Querem-me  a  pau  doutorar. 

Draz 

Senhor  doitor,  confessar, 
já ;  pelas  chagas  da  Cliristo 
le  pedimos  de  mãos  postas ! 

Sganarello 

Que  sou  medico!  vocês 
são . . . 

Braz 

Pela  ultema  vez: 
confesse. . .  ou  vamos-le  ás  costas. 

Sganarello 

Não  fui,  não  sou,  nem  serei, 
inda  que  me  ahra  o  toitiço. 

Braz 

Intão  com  lecença:  atiço. 
(Dá-lhe  uma  bordoada) 
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Sganarello 
Irra!  bruto! 

(Lucas  arruma-lhe  outra  bordoada) 
Aqui  d'el-rei ! 
aqui  d'el-rei  que  me  matam! 

Braz  (áando-Ihe  outra  bordoada) 
Nã  grites,  doitor.  nã  grites! 

Sganarello 
Isto  passa  dos  limites. 

Lucas  (atirando-lhe  outra) 

E,  ou  não? 

Sganarello 

Sou,  sou;  não  batam! 


Lucas 

Ah !  Prabêns ! 


Braz 

Té  Déu  imidemiis ! 
Vanha  um  abraço. 
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Lucas 


Oitro  abraço! 


Sgauarcllo  («{uamlo  vão  para  o  abraçar) 

Não  me  toquem  no  espinhaço, 
que  o  tenho  a  arder. 


Braz 

Nâ  toquemos. 

Lucas 

Nã  faz  ideia  da  pena 

que  tevemos  de  ir-le  ó  pello! 

Sganarello 

E  eu  de  tomar  tal  capello 
suppõem  que  a  tive  pequena? 
Mas,  agora  que  amancaram, 
digam-me  por  que  motivo 
hei-de  eu  ser  facultativo, 
sem  n-o  ser? 

Lucas 

Se  nã  bastaram 
as  quatro  rezões  que  demos, 
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temos  mais  de  cgual  vegor, 
e  ellas  abi  vão. 

(meneando  o  pau  no  ar  para  amostra) 

Sganarelio 

Com  mil  demos! 
Basta;  bem  sei;  sou  doutor, 
sou  medico,  boticário, 
cirurgião,  enfermeiro, 
gato  pingado,  coveiro, 
quanto  queiram ;  e  hervanario. 

(A  parte) 

São  doidos!  elles?  ou  eu? 
Serei  eu  naturalmente. 
Mas  se  eu  era  tão  sciente, 
como  é  que  tal  me  esqueceu? 
Também  mysterio ! 

(alto)  Os  senhores 

têm  certeza  de  que  eu  sou . . . 

Braz 
Toda. 

Sganarelio 

Eu  próprio?  o  que  aqui  estou? 
doutor? 

Braz 

A  fior  dos  doitores. 
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Sjjanarello 

Seja  assim ;  não  me  lembrava. 
O  que  eu  depois  d'esta  esfrega 
precisava,  era  um  collega, 
a  ver  se  elle  me  sangrava. 

Lucas 

Isso  passa. 

Sganarello 

Então  agora 
que  mais  querem? 

Braz 

Que  nos  siga. 

Sganarello 
Aonde? 
(Levantando  do  chão  a  borracha,  que  lhe  tinha  caido  ao  levar 
as  bordoadas,  e  sobraçando-a;  á  parte) 

Eu  não  deixo  a  amiga. 
Em  má  hora. . . 

Lucas 

Em  boa  hora 
nos  viu  vossa  senhoria. 

Sganarello 

Bem  sei. 

(á  parte) 

Raio  que  te  parta! 


Bel  Ia  gente! 
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Braz 

Lucas 

Casa  farta ! 


Brai 

E  dinheirama  bravia. 

Sempre  ha-de  apanhar  loirinhas, 

inlé  cã  mais. 


Sganarello 
Que  me  diz? 

Braz 

Que  é  o  medeco  mais  feliz . . . 

Sganarello  (á  parte) 

Que  me  importam  cá  Maninhas, 
nem  Martinhos,  nem  pinheiros! 
Sou  medico;  sou  doutor. 

(Alto) 
Bem  me  lembra,  sim  senhor; 
e  a  caminho,  companheiros ! 
onde  é  que  vamos? 
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Lucas 

Verá. 

Sganarcllo 

Fazor  o  que? 

Braz 

Essa  é  boa! 
Medecar  uma  pessoa 
que  perdeu  a  falia. 

Sganarcllo 

Eu  cá 
não  lira  acliei. 

Lucas  (baixo  para  Braz) 

É  gracioso! 
Gosto  d'elle.  Um  doitor  serio 
lembra  logo  o  cemitério, 

Sganarello 

Mas  assim,  todo  andrajoso. . 

Draz 

Vestir-se-lia. 
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Lucaí 


Que  monta  a  casca? 
o  tudo  está  no  miolinho. 
Onde  se  encontra  bom  vinho, 
nã  s'olha  ó  ramo  da  tasca. 

Sganarello 

Fallou  bem.  Faca  favor, 

prove  esta  pinga! 
'Aprosenla-lhe  a  borracha.  Em  quanto  Lucas  hebe) 

Hein !  é  rica ! 
(Apresenta-a  a  Braz;  e  em  cfdanto  elle  bebe) 

Não  tenho  boa  botica? 

É  que  eu  não  sou  só  doutor. 

Lucas 
Isto  é  qu'é  medeco ! 

Sgacarello 

E  andar, 
que  se  faz  tarde. 


Norberto  (chegando  á  janella,  e  vendo  ir  Sganarello  entre  os  doisj 

Tão,  vão! 
Deus  queira  que  o  meu  bordão 
torne  ainda  a  trabalhar ! 
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Martinlia  (saindo  á  porta,  c  seguindo-os  com  os  olhos) 

Regalei-me  de  espreitar. 
Bera  feito  1  Dar  na  mulher! 
Quem  boa  cama  fizer, 
já  sabe  onde  ha-de  ir  parar. 
(Cai  o  panno). 


FIM  DO  ACTO  I 


ACTO  íí 


Dois  terros  do  theatro  —  os  da  direita  —  rer)resentam 
uma  sala  da  casa  de  Januário.  O  terço  restante  — pateo 
com  porta  para  a  mesma  sala,  fronteira  ao  portão  da  en- 
trada. Ao  fundo  -^jardim  separado  do  pateo  por  grade  de 
ferro  balaustrada,  com  seu  portão  ao  meio.  Aos  dois  lados 
da  porta  da  sala  para  o  pateo  — janellas  de  peitos.  Na  pa- 
rede do  topo  uni  relógio  grande.  Na  parede  fronteira  d  en- 
trada, e  em  correspondência  ás  duas  janellas,  duas  portas 
para  o  interior  da  habitação.  Por  mobilia  algumas  cadei- 
ras. 


SCENA  í 
JANUÁRIO,  LUCAS,  BRAZ  e  JOAQOXA 

'Januorio  esUá  sentado,  e  de  chapéu  na  cabeça.  Todos  os  mais, 
que  são  domésticos  seus,  de  pé.) 

Braz  (para  Januário) 
Verá  vossa  senhoria. 

Januário 

É  lá  possivel! 
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Braz 
É  certo. 

Lucas 

/ 

Não  lia  doitor  mais  esperto; 

só  tem  aquella  mania. 

Januário 

Tolos  com  grande  jactância 
tenlio  cu  visto,  e  ú  mui  vulgar; 
mas  aíTectar  ignorância 
quem  é  sábio  1  é  singular! 

Braz 

Nã  sê;  mais  e  li  na  escola, 
n*um  livro  que  dava  riso, 
que  até  os  de  mais  juizo 
tinham  pancada  na  mola. 

Lucas 

Não  é  só  curar  enfermos, 
que  isso  fagem  oitros  muntos; 
este  passa  inlé  dos  termos: 
chega  a  levantar  defuntos! 
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Braz 


Com  um  home  falámos  nós 
que  esteve  mudo  uma  vez, 
e  elle  curou-le  a  mudez, 
e  tem  munío  clara  a  voz. 

Locas 

E  tem  mais  oitra  comsiíro, 
que  também  me  dá  no  goto: 
é  patusco  o  tal  amigo, 
pachola  como  um  garoto. 


Braz 

E  lá  p'ra  onde  le  dá. 

Oitras  vezes  intão  diz 

umas  coisas  tã  subtis, 

e  uns  taes  latins,  que  eu  sei  lá ! . 

Lucas 

Isso  arma  cada  descurso 
tã  sábio,  que  nem  se  entende! 
Emíim,  quem  aprende  aprende, 
e  quem  não  aprende  é  urso. 

Januário 

Tomara-o  já  ver. 
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Braz 


Nã  tarda. 
Foi  vestir  outra  farpolla. 

Lucas 

Como  quLMii  diz:  larga  a  albarda, 
o  aparei ha-sc  de  sella. 

Braz 

Pediu-me  emprestado  um  fato. . . 

Lucas 

Sim,  e  vai  elle,  eiiíprestou-liro. 
Verá  como  vem  pimpolho! . .  . 
nã,  que  isto  aqui  não  ú  matto. 

Braz 

Elle  já  deve  estar  prompto. 
You-me  buscal-o. 

.íannario 

Vai,  Braz, 
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SCENA  il 

Os  mesmos  excepto  BRAZ  (que  sai  pela  segunda  porta 
da  direita) 

Januário 

Parece  tudo  isto  um  conto! 
Pois  elle  será  capaz  ! . . . 

Lucas 

Pouco  ha-de  vever  jà  agora 
quem  o  nã  vir!  Tu,  Jaquina, 
lambem  nã  crês  ? 

Joaquina 

Vai-te  embora, 
tu  mais  toda  a  medecina. 
Sempre  eu  me  casei  co''  um  tolo! . . . 

Lucas 

Mulher,  não  me  digas  tal! 
É  um  home  de  miolo, 
como  se  nã  viu  eí^ual. 
Tu  és  uma  cabeçuda. 


84  o  MEDICO  Á  FORÇ.V 

Joaquina 

Deixa-a  ser.  Vocês  verão 
se  elle  faz  falar  a  muda. 

Lucas 

Fazl 

Joaquina 

Não  fazl 

Lucas 
Faz! 

Joaquina 

Toleirão! 
Tantos  médicos  de  fama 
que  a  tem  visto  !  e  inda  nenhum 

Januário 

Lá  isso  não  diga,  ama; 
ás  vezes  pôde  haver  um . . . 

Joaquina 

Matem-se  bem ;  se  eu  não  creio! 
Olhe,  quer  saber,  senhor, 
(juem  era  o  melhor  doutor? 
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Lucas 

Achaste-o  tu?. . .  Sim? 

Joaquina 

E  achei-o 

sem  correr  montes  e  valias : 
era  um  marido  bem  posto, 
moço,  bonito,  a  seu  gosto. . . 

Lucas 

Parvoa!  é  meli^or  que  te  cales! 

Januar  o 

Dizes  bem,  Lucas:  a  ama 
sai-se  ás  vezes  co'  umas  taes . . . 

Lucas 

E  aonde  ninguém  a  chama. . . 

Joapina 

Pois  sim,  sim;  os  cabedaes 
que  o  senhor  tem  consumido 
com  médicos,  sem  proveito, 
poupava-lh'os  um  marido 
que  fosse  bem  do  seu  peito  . 
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Eu  cá  me  enteníjo;  vocôs 
não  foram  nunca  mulheres. 

Lucas 

Eu  não;  nem  tal  coisa  esperes! 
'Stou  bem  como  Deus  me  fez. 
Se  eu  fosse  mulher,  podia 
dezcr  d'esses  dis[»arales. 

Joaquina 

Se  a  quizerem  ver  sadia 

(para  Januário] 

não  se  mate. . . 
(para  Lucas) 

não  te  mates. . . 
é  dar-lhe  um  marido. 

Januário 

E  quem 
acceitava  uma  mulher 
com  tal  defeito?  E  ella  quer? 
Ella  não  quer  a  ninguém. 

Joaquina 
Já  fez  expTimentação? 

Januário 

Co'  o  Macedo. 


ACTO  II 

Joaíiuina 

Que  degredo! 
Troque  em  Valério  o  Macedo, 
verá  se  ella  acceita  ou  não. 
Para  elle  e  para  ella 
não  havia  outra  alegria. 
Exp'n  mente. 

Januário 

Sou  pai  d'ella, 
e  sou  prudente :  devia 
dal-a  agora  a  um  pretendente 
que  não  tem  senão  amor? 
Ama,  no  tempo  presente, 
isso  não  basta:  quem  for 
com  ternuras  ao  padeiro, 
e  com  suspiros  á  praça, 
não  traz  nem  um  merendeiro, 
nem  o  bago  d"uma  passa! 
Diz  que  ha-de  herdar  lá  d'um  tio 
dois  ou  três  morgados  juntos ! . . . 
com  sapatos  de  defuntos 
não  sei  andar.  Nem  confio. 
]\Iais  vai  pássaro  na  mão 
que  dois  ou  três  a  avoar. 
Prefiro  a  torres  no  ar  - 
um  quintalejo  no  chão. 
Macedo  não  é  Narciso, 
nem  muito  moco:  mas  tem 
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muilo  amor,  muito  vintém, 
bom  gcnio,  c  muito  juizo. 
Levo  cm  líosto  o  ser  seu  sogro. 

Joaquíua 

Mas  á  menina  6  que  sai 
bem  caro  o  gosto  do  pai, 
se  lhe  pregarem  tal  logro! 
Queira  Deus  que  inda  algum  dia 
o  senhor  não  se  arrependa 
de  tanto  olhar  á  fazenda 
e  nada  ao  mais  que  devia. 
É  como  o  José  dos  Almos: 
obriga  a  casar  a  íilha 
co'  0  Pilha,  só  porque  o  Pilha 
tinha  de  seu  mais  uns  palmos 
de  vinha  que  o  namorado, 
tão  lindo  6  tão  bom  rapaz! 
E  agora,  pobrinha,  ahi  estás 
dizendo  mal  ao  leu  fado, 
sempre  ás  upas  co*o  marido, 
o  carão  como  um  marmello, 
olheiras,  o  rir  perdido. . . 
Não  foi  casamento  bcllo? 

Januário 

Ama,  sabe  o  que  lhe  eu  digo? 
ó  que  me  deixe,  isto  cá 
é  comigo,  e  só  comigo; 
á  ama  que  se  lhe  dá 
para  estar  com  essa  teima  I 
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Lucas 
Diz  muito  bem. 

Joaqnina  (baixo  para  Lucas) 

Queres  dança? 

Januário 

Não  se  inflame,  que  se  queima 
o  leite,  e  foi-se  a  criança; 
não  tenho  filho  varão 
senão  esse,  bem  n-o  sabe; 
por  tanto,  Joaquina,  cabe 
que  tenha  mais  discrição. 

Lucas  (falando  para  a  mulhor,  mas 
batendo  a  cada  fraze  com  o  accionado  no  bombro  de  Januário) 

Sempre  és  muito  mal  criada, 
embirrante,  e  intrometida! 
Que  te  importa  a  ti  co'  a  vida 
de  nosso  amo?  Nem  nada. 
Dá  chucha  ao  menino ;  lava 
as  fraldinhas  e  os  coeiros, 
e  deixa  o  mais.  Conselheiros 
de  saias!  Quem  te  chamava        * 
a  dar-nos  aqui  sentenças ! 
Se  nos  tornas  a  falar. . . 
Pedaça  d'asna ...  tu  pensas 
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que  nosso  amo  é  algum  alvar? 
Dcixa-o  lá!  faze  como  eu. 
O  contrario  até  6  íèio. 
Mais  sabe  o  tolo  no  seu 
que  o  avisado  no  alheio. 

JuDuario 

Devagar,  homem,  não  balas 
com  tanta  força! 

Lucas  (continuando  a  bater  no  hombro  <le  Januário) 

É  que  a  mim, 
em  vendo  coisas  assim, 
freve-me  o  sengue! 

(para  Joaquina) 

Não  catas 
respeito  aqui  ao  senhor, 
estando  a  comer-le  o  pão! 
Has  de  o  catar. 

Januário 

Préí];ador 
que  mais  accione  o  sermão 
inda  o  não  vi! 
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SCENA  III 

Os  mesmos  C  SGANAUELLO,  que  entra  de  braço  dado  com  BRAZ. 

Sganarello  vem  ridiculamente  pomposo  de  traje 

e  com  grande  laçarrão  na  gravata 

Lucas 

Bom,  ]á  vem 
o  nosso  doutor!  Verás 
se  elle  é  ou  não  é  capaz 
de  a  curar. 

Joaquina 

Mata-te  bem ! 

Jaiiuario  (l&vantando-se,  tirando  o  clia- 
peu,  e  cortejando  a  Sganarello  que  também  se  descobre] 

Meu  senhor! 

Joaquina  (para  Lucasj 

Oh!  que  figura! 

Januário 

Tenho  a  honra. . . 
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LUCSIS  (baixo  para  Joaquina) 

Homo  perfeito 
Januário  (continuando  a  corlojar  a  Sganarollo) 

Que  alegria  e  que  ventura 
ver  n'esta  casa  um  sugeito 
de  tal  saber,  que  julgamos 
ter-nos  baixado  dos  ceos! . . . 

Sganarcllo 

Manda  Hypocralcs  ponhamos 
primeiro  os  nossos  cbapeos. 

Januário 

Hypocrates!  Onde  ou  como 
disse  elle  isso?l 

Sganarcllo 

No  capitulo 
que  tem  os  Chapeos  por  titulo, 
e  que  vem  no  oitavo  tomo. 

Januário 

Se  elle  o  diz,  manda  quem  pôde: 
cubramo-nos. 
(cobrcm-sc) 
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Sganarello 

Sim  senhor! 


manda. 


Lucas  (baixo  para  Joaquina) 
Yè,  vè  qu€  doutgr ! 

Jannario  (á  parte) 
E  Deus  emíim  quem  me  acode. 

(alto) 

Respeitava-0  já  por  fe. 

Sganarello 

Collega,  esta  nossa  vida 
de  curar. . . 

Januário 

Mas  a  quem  é 
essa  fala  dirigida? 

Sganarello 
Ao  doutor ! 

Januário 

A  qual  doutor? 
Eu  não  sou  doutor. 
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Síjanareilo  (em  tom  de  mofa) 

Bem  sei ! 

Januário 

Nunca  o  fui,  nunca  o  serei. 
Sou  morgado,  e  lavrador. 

Sganarello 
Não  brinque. 

Januário 
Eu  medico?! 

Sganarello 

Medico. 

Januário 
Eu! 

Sganarello 

Escusa  aporíiar. 
É  medico  e  encyclopedico. 

Januário 

Eu!  nem  sequer  alveitar. 
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SganarcIIo 
Não?.... 

(levantando  a  bengala) 

Januário 

Não! 

Sijanarello 
Deveras? 

Januário 

Deveras ! 

Sganarello 

Então,  o  alveitar  sou  eu. 
Recipe! 
fprega-llie  uma  bengalada  ainda  assim  não  muito  forte) 

Januário 

Fora,  judeu! 

Sganarello 

Eu  te  curo  das  chimeras. 
Não  és  medico? 

(dá-lhe  segunda  bengalada) 
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Januário 

Ai!  ai!. . .  bastu! 

S(janareIIo 

Faz  perder  a  paciência! 
Iloiiieni  (lo  tanta  sciencia 
co'uma  birra  íl'csta  casta! 
Obrigar-me  a  ir-lhc  ao  pello 
eu  tão  pacato! 

Lucas  (para  Sganarello) 
Ahi  verá. 


Sgauarelio 

Bem!  Também  lhe  assentei  já 
as  costuras  do  canello. 


Januário  (d  pane) 

Irrorio!  Eu  ponho-o  na  rua 
se  me  teima  co'a  tolice. 


Lucas 
E  brincalhão;  não  lo  dice''^ 
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Januário  (baixo  para  Lucas) 

Que  má  brincadeira  a  sua! 
Repita-a,  que  eu  juro-o  pôr 
em  tão  miserando  estado, 
que,  nem  por  si  medicado, 
torne  mais  a  ser  doutor. 


LnCãS  (baixo  para  Januário) 

Fez  aquillo  só  p'ra  rir; 
deixe-o;  nã  faça  cachaço. 


Januário  (baixo  para  Lucas) 

Vá  lá;  por  esta  inda  passo; 
livre-o  Deus  de  repetir! 

(á  parte  e  só  para  si) 
Se  não  fosse  a  dependência 
em  que  estou  do  doidivana ! . . . 

Sganarello  (para  Januário) 

Perdão  de  eu  lhe  ir  á  pavana! 
Passou;  tenha  paciência. 

Januário 


Bem;  hem!  Sou  um  seu  creado. 
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Sjíaiiarcllo 

Mal  sabe  a  dor  com  que  estou 
(la  sova .... 

Januário 
Passou;  passou. 

Sganareilo 
que  eu  tive  a  honra. . . . 

Januário 

Escusado! 

S(janarcIIo 

de  llie  arrumar. 

Januário 

Muito  bem ! 
Vamos  agora  ao  que  importa. 
Tenho  uma  enferma .... 

Sganarcllo 

Já  morta? 
Talvez  lh'a  cure  também. 
Jà  não  seria  a  primeira; 
qualquer  d'estes  que  lh'o  diga. 
(indicando  Lucas  e  Braz) 


ACTO  II 

Januário 

Sabemos.  A  rapariga 
é  minha  íilha. 

Sganarello 
Solteira? 

Januário 

Solteira. 

Sganarello 
E  era  que  idade  vai? 

Januário 
Nos  vinte. 

Sganarello 

idade  mui  critica! 
É  forte?  é  gorda?  é  estytica? 
é  bonita?  ou  sai  ao  pai? 

Januário 
Vel-a-lia. 

Sganarello 

É  que  o  prognóstico 
(e  melhor  do  que  eu  o  entende 
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O  meu  collega),  depende 
do  perfeito  diagnostico. 
Já  lá  o  dizia  Hypocrates, 
o  nosso  famoso  oréículo, 
o  que  nos  serve  de  báculo 
co'as  explanações  de  Sócrates. 
Como  se  chama  a  doente? 


Januário 

Juliana. 

Syanarcllo 

A  rapariga 
de  que  é  que  se  queixa?  Diga. 

Januário 

Se  está  muda  inteiramente! 
como  ha-de  queixar-se? 

Sganarello 

Então . . 
se  se  não  queixa  de  nada, 
deixeni-n-a  lá  socegada, 
e  ponho-me  á  andar. 

Januário 

Não,  não ; 
ha-de-me  ver  a  pequena, 
adivinhal-a,  e  cural-a. 
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Sganarello 

Mas  isso  de  estar  sem  fala 
não  é  bom,  diz  Avicenna; 
e  digo  eu  também.  Comtudo, 
folgo  de  achal-a  tão  mal, 
pois  já  curei  outro  mudo- 

(para  Lucas) 
Não  é  verdade? 

■^  Locas 

Tal  qual. 

Sganarelío 

Faça  por  tanto  de  conta 

que  o  que  ha-de  ser  ha-de  ser. 

Januário 

Bello!  vou  ver  se  está  prompta 
para  já  o  receber. 

Sganarcllo  (para  Januário,  apontando  para  Joaquina) 

Esta  senhora  é  mãe  d'ella; 
não  é  assim?  A  sua  graça? 

Joaqaina 

Sou  Joaquina. 
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Syaiiarelio 

Per  fci  laçai 
sim  senhor!  robusta  c  bella! 
('  das  taes,  que  a  modicina 
para  os  médicos  receita. 

Januário 
Ama  de  um  filho, . . . 

Síjanarello 

Que  mina! 

Januário 

que  Deus  me  deu. 

Siianarello 

Mui  perfeita! 
benza-a  Deus! 
(Sai  Januário  seguido  de  Braz  pela  primeira  poria  da  direita. 
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SCENA  IV 
SGANARELLO,  JOAQUINA  e  LUCAS 

Joaquina  fbaixo  para  Lucas) 

Em  realidade 
o  teu  doutor  tem  seu  geito. 

Lucas  (baixo  para  Joaquina) 
E  iníé  é  home  perfeito ! 

Joaquina  (como  acima) 
Isso  é. 

Lucas  {como  acima) 

Folgo  que  te  agrade. 

Sganarello  (á  parte) 

Poi;  nào  é  nenhuma  asneira. 

(..Ito) 
Dava  eu,  ama  Joaquina, 
a  mirha  sciencia  inteira 
por  se:  a  sua  menina. 
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Joaquina  (rindo) 
Tem  grara! 

Lucas  (baivo  para  Joaquina) 

Tem  graça  às  pastas  \ 
Não  queres  crer? 


Joaquina 


Creio,  creio. 

Sganarello 

Lá  graças  de  sete  castas 
tem-n-as  a  ama.  Que  seio! 
O  leite  ha-de  ser  mui  rico, 
porque,  segundo  Averroes 
escreveu  n'um  dos  seus  roes. 
quando  não  eu  veritico. 
(Vai  para  querer  e\aminal-a) 

Lucas  (tcndo-lhe  mão) 

Alto!  dispenso  inzemina; 
sou  seu  home;  nã  se  quer. 


Sganarello 

Pois  a  nossa  ama  Joaquina^ 
Lucas,  é  sua  mullier!? 
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Lucas 

A'  facia  da  igreja. 

Sganarello 

É  boa! 
Não  cuidei.  Folgo  infinito 
de  ver  um  par  tão  bonito  í 
Deixem  que  a  minha  pessoa 
em  signal  de  regosijo 
os  abrace. 
(Finge  querer  abraçar  a  Lucas,  e  vai  para  abraçar  a  Joaquina) 

Lucas 

Devagar! 

Sganarello 

Ella  bonita;  elle  rijo; 

dá  gosto  ver  um  tal  par ! 

E  então  cá  aos  da  minha  arte 

causa  tal  satisfação, 

que  ficam  sem  saber  parte 

de  si,  nem  aonde  estão. 

Um  abraço  aos  meus  dois  pombos. 

(Vai  para  abraçar  a  Lucas,  o  qual  estende  os  braços  para  o  re- 
ceber, mas  Sganarello  passa  por  baixo  d'elles,  e  dirige-se  para 
Joaquina) 
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Lucas 

Dispenso;  não  se  incommode. 

(A  parte) 
Eu  torno  a  ralar-le  os  lombos 
se  atèma ! 

Sgaiiarello 

Um  doutor  não  pôde 
conter  a  sua  alegria 
em  vendo  um  par  tão  cgual. 
Um  abraço  medicai 
a  ella,  outro  á  companhia! 

Lucas 

Home !  não  me  imbirre  mais; 
forte  mania  de  abraços! 

Joaquina 

Não  tem  duvida. 

Sganarcllo 

Oiço  passos; 
será  já  a  enferma? 

Lucas 

Quaes! 
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Por  ora  é  só  o  patrão. 

(A  j.iarte) 
Ames  fosse  ella;  a  menina 
sempre  é  muito  mais  peixão 
do  que  não  é  a  Jaquina. 


SCEXA  V 

Os  mesmos  e  JAMARIO 

Januário 
Não  tarda  a  nossa  doente. 

Sganarello 

Cá  estamos  á  sua  espera :     . 
eu,  e  a  cura. 

Januário 

Sim? 

Sganarello 

Poderá! 
A  cura  aqui  está  presente. 

(apontando  para  a  própria  cabeça) 

Yerá.  E,  em  quanto  a  esperamo: 
deixe-me  ver  se  examino 
a  ama  do  seu  menino. 
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c  que  lai  de  leite  andamos. 
Se  eu  engracei  co'  o  senhor, 
e  quanlo  lhe  diz  respeito! 
Ama,  faça-me  favor, 
amostre  cá  esse  peito. 

Lucas  (puxando  por  Sganarcllo,  que 
se  encaminlíava  para  Joaquina,  c  fazcndo-lhe  dar  uma  pirueta) 

AJto!  o  peito  está  famoso; 
nã  tem  lá  nada  que  ver! 

Sgauarcllo 

N'um  bom  medico  é  dever 
sondar  ludo. 

Lucas 

É  bem  curioso! 
Nã  quero. 


Januário  (para  Lucas) 

Que  atrevimento! 
Pois  tu  oppões-te  ao  doutor? 
Sae-te  d'ahi ! 


Lucas 

Nã  senhor! 
nã  senhor  I 
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Joaquina 

És  rabujento! 
O  home  que  mal  me  faz?! 
Olha  lá  que  me  nã  quebre. 

SganarellO  'para  Lucas) 

Aííora  estava  eu  caoaz 
de  te  pregar  uma  febre, 
meu  palerma!  então  verias. . . 

Lucas 

Frebe  tenho  eu  já. 

Joaquina  (puxando  pelo  braço  a  Lu- 
cas, e  fazendo-lhe  dar  também  uma  pirueta) 

Yai,  tolo! 
Não  basto  eu  só  para  impol-o, 
se  intentar  malfeitorias? 
Sou  alguma  creancinha, 
que  me  não  possa  livrar? 

Lucas 

Mas  não  te  ha-de  inzemroar; 
não  ha-de,  e  atêmo  na  minha. 
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S(jaiiarelJo 

Olha  aquillo!  ú  ciumento! 
desconfia  ila  mulher! 
Adeus!  se  não  quer,  não  quer. 
Se  o  Iciíc  for  peçonhento, 
Diorre  a  creança,  acabou-se; 
enterra-se. 

Januário 
Eis  a  doente. 


SCENA  YJ 
Os  mesmos,  D.  JULIANA  e  BRAZ  (saindo 

da  primeira  poria  da  diroita) 

Sganarello 

É  esta?  A  cara  não  mente: 
só  de  me  ver  assombrou-se. 

Januário 

Só  esta  filha  possuo; 
se  a  perco,  morro. 

Síjanarello 

Valor! 
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Sem  licença  do  doutor 
nào  se  morre. 

(á  parte] 

Eu  é  que  suo. 

Janaario 

Sentemo-nos. 

(Sentam-se  Januário,  D.  Juliana  e  Sganarello,  ficando  este  no 
meio;  os  mais  conservara-sc  todos  em  pé;  Joaquina  ao  lado 
de  D.  Juliana,  Lucas  ao  pé  de  Joaquina,  e  Braz  junto  a  Ja- 
nuário) 

Sganarclío 

Pois,  meu  amigo, 
esta  enferma  não  faz  tédio; 
bem  são  estou  eu,  mas  digo 
que  a  achava  bem  bom  remédio. 
(D.  Juliana  sorri-se) 

Januário 

Lá  a  fez  rir. 

Síjanarello 

Bom  signal ! 
Rir  co'o  medico  a  doente 
é  um  symptoma  evidente 
de  estar  a  expedir  o  mal. 
(para  D.  Juliana) 

Yá  lá ;  com  toda  a  franqueza: 
que  tem?  que  sente? 
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I).  Juliílllíl  (rfS[)i)rule  [lor  ^Tslos,  li-- 
vando  a  mão  á  boca,  ú  lesla,  e  á  barba) 

An,  cn,  in. 

Sganarello  (á  parte) 

A  modo  que  falou  chim. 
(para  Januário) 
Ella  não  é  porlugueza? 

Januário 

Portuguezissima. 

Sganarello 

Enlão, 

(para  D.  Juliana) 
responda-me  em  portuguez. 
Que  tem?  pergunto  outra  vez: 
que  c  que  sente? 

D.  Juliana 

In,  an,  on,  ão. 

SganarcJlo 

In.  on,  ão!  pelo  gasnate 

me  pendurem  n'um  pinheiro 
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se  eu  a  entendo !  Desempate ! 
Que  é  que  tem?  Diga-o  primeiro, 
senão  não  posso  cural-a. 

Jauuario 

Pois  todo  o  seu  mal  é  isso : 
perdeu  de  repente  a  fala 
(pareceu  coisa  de  enguiço) 
mesmo  quando  ia  casar-se; 
por  isso  inda  está  solteira. 
O  noivo  não  quer  ligar-se 
com  mulher  muda. 

Sganarello 

Que  asneira ! 
Se  elle  quizesse  trocar. . . 
A  muda  é  que  me  convinha; 
elle  levava  a  Maninha, 
e  eu  punha  esta  em  seu  logar. 

Jannario 

Emfim,  doutor,  por  quem  é; 
empregue  toda  a  metralha ; 
que,  se  vence  esta  batalha, 
prometto-lhe. . . . 

Sgauarello 

Tenha  fé. 
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Mas  vamos  nós:  a  doença: 
fal-a  soflYer? 

Jauuario 

Infinito. 

Sjjanarollo 
Boml  E  tem  dores? 

Januário 

Repito; 
isso  é  uma  coisa  immonsa. . 


Síjanarollo 

Optimamente !  E  dormir? 
Dorme  mal;  não  dorme? 


Joaquina 

Dorme'. . . 

Sganarello 

Bello!  Tudo  esta  conforme. 
Já  principio  a  intrugir. 
Não  tem  duvida. 

(Para  D.    Juliana) 

O  seu  pulso? 
(Tomando-lhe  o  pulso,  e  falando  para  Januário) 
Este  pulso,  senhor  meu, 
diz  um  medico  judeu, 
ser  o  que  chamam  convulso  ^ 
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e  segundo  outros  autores, 
um  inglez,  e  outro  francez, 
prova  que  ella  sente  dores, 
e  padece  de  mudez. 

Januário 

E  padece  realmente; 

esse  ó  que  é  o  seu  achaque; 

deu  no  vinte  de  repente! 

Sganarello 
Pcdera!  eu  nào  sou  basbaque. 

Joaquina  (com  seu  arzinho  irónico) 
Vejam  como  el]e  atinou! 

Sganarello 

Quem  é  forte  em  medicina, 
emiim,  quem  6  como  eu  sou, 
por  força  que  logo  atina. 
Um  matasanos  qualquer, 
se  estivessem  para  ouvil-o, 
punba-se:  «tem  isto  e  aquillo,» 
e  não  salvava  a  mulber. 
Eu,  sem  cara  carrancuda, 
cbego,  boto  o  olho,  e  venço; 
não  entro  a  pairar,  nem  penso; 
declaro  lo:,'o:  está  muda. 
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Januário 


É  verdade;  mas  tomara 
saber  d'onde  o  mal  lhe  veio. 

Syanarcllo 

Nada  mais  fácil :  proveio 
(alé  se  lhe  lê  na  cara) 
proveio  de  ler  perdido 
o  uso  da  fala. 

Januário 

Bem ; 
porém  de  que  é  ([uc  provém 
(n'isto  é  que  eu  estou  confundido) 
ter  perdido  o  uso  da  fala? 
percebe? 

Syanarcllo 

Percebo  tudo; 
a  causa  é  fácil  achal-a; 
a  causa  é  o  órgão  estar  mudo. 
N'esse  ponto  os  bons  autores 
concordam  todos  comido. 


•D^ 


Januário 

Sim  senhor;  mas  o  que  eu  digo, 
se  dão  licença  os  doutores, 
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ó  que  tomara  saber 
o  seu  pensar,  sim,  o  seu, 
sobre  o  que  poude  fazer 
que  o  órgão  lhe  emmudeceu. 

Sfjanarello 

Aristóteles  sobre  isso 

diz  coisas,  que  é  mesmo  um  pasmo. 

Januário 
Creio. 

Sganarello 

Que  homem  de  toitiço ! 
a  mim  produz-me  enthusiasmoí 
Aristóteles! 


Januário 
Pois  sim. . . 

Síjanarello 

Grande  homem!  tinha  de  altura 
mais  do  que  eu,  tudo  isto;  assim!. . . 
(indicando  o  sen  próprio  braço,  desde  a  mão  até  ao  cotovello) 

Januário 

Alentada  crealura! 
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Sfjanarcllo 

Mas,  tornando  á  vacca  fria. . . . 

sim,  ao  que  eu  llie  vinha  expondo; 

eis  a  sua  theoria, 

c  com  cila  lhe  respondo: 

O  impedimento  que  impede 

que  ella  de  á  taramella. . . . 

unicamente  procede 

de  um  certo  estado. . . .  uma  aquella 

no  tempero  dos  humores 

diverso  do  que  era  d'antes; 

humores,  que  nós,  doutores, 

denoininamos  peccanles. 

Humores  pcccantes. . . .  veja 

se  não  é  frisante  o  nome! 

Ora  como  isto  assim  seja 

tonve  bem  sentido,  tome; 
os  vapores  levantados 
das  exalações  intensas, 
dos  influxos  procreados 
na  região  das  doenças. . . . 

chegando (não  perca  o  fio)     . 

chegando. . . .  (explico-me  assim) 
chegando  n'um  corropio. . . . 
O  senhor  sabe  latim; 
não  sabe? 

Januário 

Não  sei. 
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SganarellO  (levantando-se  de  súbito) 

Não  sabe 
o  latim?! 

Januário 

Eu  não  senhor; 
nunca  intentei  ser  doutor. 
Mas  vamos  á  historia;  acabe. 

Sganarello  (com  o  maior  enthusiasmo) 

Cahriciés,  dóminé,  prum; 
domus  teciim  ahlativó 
stmd  racliânté  pinheirórum 
humores  infinitivo. 
Hora,  a  hora;  ris  tu  queres; 
rançonim  doençam  gatis; 
mulíeres  as  mulheres, 
fervet  oliiini  carrapatis. 
Laudo  laudas  introjones, 
meridies  omnihus  dahit; 
curativo  cum  demónes 
Aristóteles  sarahit. 

Januário 

Ai!  não  ter  eu  estudado! 

Joaquina 

Aquillo  é  que  é  ter  mimoria! 
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Lucas 


Nào  entendi  (mau  peccado!) 
nera  pada  d'aquella  historia; 
raas  lá  que  é  famosa,  isso  é. 

SyanarcUo  (para  Januário) 

Ora  os  vapores  que  eu  digo, 
recorda-se  bem? 

Januário 
Olé! 

Sganarello 

(Não  é  parvo  o  nosso  amigo.) 

Quando  os  taes  vapores  vão 

aqui,  do  lado  direito, 

onde  mora  o  coração, 

para  a  esquerda  aqui  do  peito, 

onde  nós  temos  o  baço, 

ao  passarem  pelo  bofe, 

que  em  latim  chamamos  sasso, 

ou,  segundo  os  gregos,  írofe, 

tendo  coramunicação 

co'  o  cérebro,  ou  roz  no  hebreu. 

pela  veia  cava,  então 

co'  os  vapores  (percebeu?) 

co'  os  vapores  que  o  omoplata 
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nos  ventrilocos  encerra, 
fazem  uns  aos  outros  guerra; 
d'aqui  é  que  a  coisa  data. 
(Por  quem  é,  não  perca  o  fio) 


Não  perco. 


Januário 


Sganarello 


Os  ditos  vapores, 
que  são  de  humor  muito  frio, 
e  bastante  corruptores, 
(aqui  é"  que  bale  o  ponto ; 
repare  bem) . . . 

Januário 

Muito  bem ! 
(á  parte) 

Jà  tenho  o  miolo  tonto. 

Sganarello 

Outros  humores,  que  vêm 
do  diaphragma  pela  aorta, 
como  uns  borbotões  de  peste, 
como  acham  aberta  a  porta, 
(toda  a  aítenção  que  me  preste 
nào  é  de  mais). 
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Jaiiuurio 

Adianto, 
liomcm,  já  me  falta  o  ar! 

Syanarcllo 

Pois  sim.  Aíteneão  bastante, 
e  já  vai  tudo  intrujar. 
Os  vapores  ossabandiis 
neqnisj  nequer,  potarinum, 
quiper  milus,  fios  cabrinum, 
cavallones  alduhrandus. 
Ora  aqui  tem  claramente 
porque  a  menina  está  muda. 

Joaí{uiua 

Sempre  esta  gente  que  estuda 
sabe  muito  mais  q'  a  gente. 
Pois  não,  marido? 

Lucas 

É  verdade; 


língua  assim. 


Januário 

Faz  admirar  t 
O  que  me  fez  novidade 
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foi  trocar-nos  o  logar 
do  baço  e  do  coraeão . . . 
O  coração  sempre  ouvi 
que  ficava  á  esquerda;  aqui; 
e  á  direita  o  baço;  não? 

Sganarello 

Antigamente  assim  era; 
mas  a  moderna  sciencia 
trocou  tudo  isso:  poderá! 
boje  ba  mais  experiência. 

Januário 

Não  sabia,  meu  doutor; 
(jueira  perdoar-me  a  ignorância. 

Sganareilo 

Essa  é  boa,  meu  senbor! 
o  senbor  não  tem  jactância 
de  entender  de  medicina, 
nem  era  obrigado  a  tal. 

Januário 

Certo;  mas  quanto  á  menina, 
que  é  o  ponto  principal, 
que  acba  o  doutor  que  devemos 
fazer  afim  de  cural-a? 
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Síjaiiarcllo 

Pergunta-me  o  que  faremos 
atim  de  tornar-llie  a  falia? 

Jaiiuariu 

Justo. 

Syauarello 

A  minlia  opinião 
6  que  a  mcttain  já  na  cama, 
e  lhe  dem  (repare  a  ama) 
muito,  muitíssimo  pão 
aboborado  em  bom  vinho, 
vinhinho  velho  e  valente. 

Januário 

Yinho  6  pão!  não  adivinho 
como  isso  cure  a  doente! 

SjjanarcHo 

O  vinho  e  o  pão  misturados 
contem  virtude  synipathica 
de  dar  palria  aos  mais  calados, 
segundo  confirma  a  pratica. 
Que  se  põe  no  comedoiro 
d'.:  um  [)apagaio?  tem  visto; 
pão  e  vinho;  só  com  isto 
entra  elle  logo:  «O  pe,  loiro!» 
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Isto  é  um  remédio  tal . . . 
(e  está  a  tempo  de  o  ver) 
que,  se  lhe  não  fizer  mal, 
bem  não  lhe  pôde  fazer. 

Januário 

E  é  verdade;  oh!  que  homem  grande! 
ama,  já  com  ella  ao  ninho; 
e  tu,  Lucas :  que  se  mande 
buscar  muito  pão  e  vinho. 

Sganarello 

A'  noitinha  voltarei 
a  ver  a  enferma. 

(Sai  Lucas  pela  segunda  porta  da  direita) 


SCENA  YIÍ 
JAMARIO,  SGAXARELLO,  JOAQHXA 

(Joaquina  vai  para  sair  pela  primeira  porta  da  direita) 

Sganarello  (a  Joacpjina) 
Alto  lá! 

(Joaquina  detem-se  c  pára.  Sganarello  para  Januário) 

O  senhor  permittirá 

Joaípiina    para  Januário) 
'  O  quê,  meu  senhor? 
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Jaiiuariu 


Nào  sei ; 
mas  sem  duvida  pcrmitlo 
o  que  o  meu  doulur  quizer. 

Sganarello 

Pois  senhor,  esla  niullnT, 
ama  do  seu  pequenito, 
necessita  medicada. 


Sim? 


Januário 


Joaquina 


Quem?  eu?  essa  6  que  é  rica! 
sã  como  um  pêro.  Botica!? 
lá  d'isso  nào  tomo  nada. 
Não  ha  mulher  mais  sadia; 
rija  como  não  sei  quê. 

Sganarello 

E  cuida  sua  mercê 

que  é  boa  essa  valentia? 

cuida?  pois  vive  enganada; 

e  vá-me  co'o  que  lhe  digo: 

precisa  já  já  sangrada; 

e  uma  sangria  de  amigo; 

e  depois  uma  tisana, 

que  eu  mesmo  lhe  hei-de  arranjar. 
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Joaquina 


Que  medico  tão  parrana! 
eu  sã,  e  quer-me  curar! 

Januário 

Sangral-a?  porque  doutor? 

Sganarello 

Porque  é  moda,  e  muito  boa! 
Diga  cá :  uma  pessoa, 
quando  faz  muito  calor, 
se  encontra  um  quartilho  á  mão 
de  boa  pinga,  e  de  graça, 
não  bebe  de  prevenção 
contra  a  sede  que  a  ameaça? 

Januário 

Talvez. 

Sganarello 

Pois  então,  ahi  tem; 
o  mesmo  é  na  cirurgia: 
como  cautela  também, 
sangra-se  a  gente  sadia. 

Joaquina  (indo-se) 

Mata-te  bem;  nanja  eu 
que  dê  o  braço  á  lanceta. 
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SyaiKirellO   ;i,;!ra  Januário) 

Inibi rra;  não  percebeu; 
mas  o  senhor  que  a  submetia. 

(Sai  Joai[uiiKi  pola  primeira  i)orla  da  direita) 

SCENA  VIII 
SGANAilELLO  c  JAMARIO  (sós) 

Síjanarcllo  (para  se  retirar  pela  porta  da  esquerda) 

Sem  mais,  senhor  meu. 

Januário 

Doutor  : 

um  momento. 

Sganarelio 

O  que  c? 

Januário 

Primeiro 
a  espórtula. 


Sganarelio  (já  voltado  para  a  porta, 
com  a  mão  estendida  para  Iraz  das  costas,  cm  quanto  Januário  está 
abrindo  a  bolsa) 

O  que?  dinheiro! 
não  aceito. 


e' 
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Januário 
Por  favor ! 


Sganarello 

Nada! 

Januário 

Tenha  paciência. 

Sganarello 
Deus  me  livre ! 

Januário 

Por  mercê! 

Sganarello 

Por  mercê  digo  eu. 

Januário 

Bem  vê ! . . . 

Sganarello 

Bem  vejo ;  mas  a  decência . . . 

Januário 
Historia!  aqui  está;  já  agora. . . 
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SgaDarello  '  ia? 

Escusa  ateimar.  j  / 

Jauuario 

Bom  sei; 
mas  olhe  cá. 

Síjauarello 
You-me  embora. 

Januário 

Já  vai. 

{Põe-lhe  o  dinheiro  na  mão) 

Sganarello 

Nunca  receitei 
por  int'resse 

(olhando  para  o  dinhriro,  c  á  iiarte) 

Olé!  oirinho! 
(alio) 

Não  é  falso;  não? 

Jauuario 

Ora  essa ! 

Sjjauarello  (á  pane) 
Já  não  torno  a  rachar  pinho;. 
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istu  é  pagar  peça  a  peça. 

(alto) 
Médicos  desfructadores. . . 
feia  coisa! 

Januário 

Bem  se  sabe. 

Síjanarcllo 
É  labéo  que  me  não  cabe. 

Januário 

Adeus,  phenix  dos  doutores. 

(Vai-se  pela  primeira  porta  do  lado  direito.) 

S(|anarell0  (já  no  pateo  para  se  ir  em- 
bora, e  parando  embellezado  na  contemplação  do  dinheiro  que 
recebeu) 

Não  vai  ma] ;  mas ...  até  vêr ! . . . 


>9 
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SCENA  IX 


SGAMUELLO  c  VALÉRIO 

(que  cnlra  no  palco  vintlo  da  rua) 


Valério 

comprimeniando) 

Meu  senhor ' 

S 

i 

yanarello 

Viva. 

Valério 

Preciso 

que  me  acuda,  c  de  improviso. 

SpnarellO  (tomando-llie  o  pulso) 

Não  lh'o  devo  escurecer : 
o  pulso  está  mau  I 

Valério 

Não  tenho 
doença  nenhuma. 

Sganarcllo 

Então. . . 
que  diabo  quer?  falle. 
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Valério 

Yenho 
roííal-o  n'uma  aílicrão. 

Sganarello  (á  parte,  e  meltendo  muito 
depressa  na  algibeira  a  peça  que  ainda  tinha  na  mão) 

Temos  algum  caloteiro; 
dar-lhe-bia  o  faro  da  peça? 
pois  nem  que  peça  e  repeça, 
d'aqui  não  pilha  dinheiro. 

(alto) 
Mas  vamos,  não  me  consuma, 
que  tenho  mais  que  fazer; 
se  não  tem  doença  alguma, 
podia-o  logo  dizer; 
que  pretende? 

Valério 

Sou  Valério. . . 

Sganarello  (á  pane) 
Muito  estimo. 

Valério  (cominuando)  , 

o  namorado 
de  Juliana:  e  estou  danado. . . 
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Sganarello 
Danado!  isso  então  é  serio. 

Valério  (continuando) 

porque  o  pae  da  minha  bella 

não  deixa,  por  mais  que  eu  queira, 

que  eu  lhe  falle. . . 

Sgaiiarello 

A  elle? 

Valério 

A  ella. 

Sjjauarello 
Mas  se  ella  não  falia!? 

Valério 

Asneira ; 

o  caso  é  outro:  e  o  senhor, 
que  tem  n'esta  casa  entrada, 
pode,  sem  lhe  custar  nada, 
ser  o  nosso  salvador. 
Ideei  um  estratagema, 
que.  se  o  doutor  nos  ajuda, 
fará  com  que  a  nossa  muda 
possa  fallar-rae.  Não  lema, 
e  creia  no  que  lhe  ditro; 
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assim,  cura-se  a  doente, 
fico  eu  feliz  e  contente, 
e  o  senhor  não  corre  pTigo. 

Sganarello 

Essa  é  boneca !  o  senhor 
sabe  a  quem  falia?  e  o  que  diz? 
eu  alcofmha  de  amorll 
eu !  um  medico! 

Valério 
Mas . . . 

Sganarello 

Bis! 

por  obsequio !  vá !  repita ! 
dá-me  um  papel  lisonjeiro! 

Valério 

Não  se  enfade. 

Stjanai^ello 

Esta  é  bonita! 
eu  sou  medico  ou  terceiro? 

Valério 

Não  grite ;  não  faça  bulha, 
doutor! 
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Syanarello  (crescendo  para  elle,  e  fazendo-o  recuar) 

E  eu  quero  gritar. 
Atrevidão  í 

Valério 

Devasar . . . 
Se  akuem  ouve. . . . 


Sganarelio 

Ora  este  pulha  í 

Valério 

Falle  baixinho . . . 


Sganarelio 

Vadio ! 

Valério 

Não 

berre 

Sganarelio 

Mal  ensinado! 

Perdão . . . 

Valério 

Sganarelio 

Orate,  e  sem  brio ! 
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Petulante !  descarado ! 
eu  te  ensinarei  se  sou 
veliiinha  de  leva  e  traz. 

Valério  (puxando  pela  bolsa) 

Quem  lh*o  chama?  eu,  não;  que  estou 
certo  de  que  é  mui  capaz. 

Sganarello  (tomando  a  bolsa) 

Sempre  me  dava  um  officio . . . 
não  me  refiro  ao  senhor, 
que  tenho  mui  claro  indicio 
de  que  tem  siso  e  primor. 
(Tomara-lhe  eu  ser  prestavel!) 
Fallo  de  uns  taes  que  me  cegam, 
que  pensam  (é  imperdoável) 
que  todo  o  mato  é  ourégão. 

Valério 

Perdoar-me-ha  a  ousadia. . . 

Sganarello 

Está  zombando ;  mas  vá : 
o  que  é  que  de  mim  queria? 

Valério 
Garo  doutor,  saberá 
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que  a  tal  doença  é  tingida. 
Os  doutores  que  a  têm  visto 
têm  feito  muita  ingrezia: 
um  é  aquillo.  outro  é  isto. . 
é  do  baço,  é  do  pulmão, 
do  cérebro,  da  trachêa. . . 


Sganarello 
Que  bera  pregada  tareia! 

Valério 

O  mal  é  do  coração; 
o  mal  é  o  amor. 

Sganarello 

Poderá! 
Eu  logo  assim  o  pensei. 
Hypocrates  assevera 
(e  não  se  engana) . . . 

Valério 

Bem  sei ; 
mas  oiça,  o  pae. . . 

Sganarello 

Januário? 
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Valério 
Certamente;  e  pae,  teimoso. . . 

Sganarello 

Muito  teimoso!  e  até  vario! 

Valerie 

Teimava  em  dar-lhe  outro  esposo ; 
um  tal  Macedo . . . 

Sganarello 

Um  j arreta, 
com  quem  ella  azoa! 

Valério 

Um  nico- 

cara  chuchada,  um  forreta, 
um  demónio,  porém  rico. 
Yai  ella  então . . . 

Sganarello 

Coitadinha ! 

Valério 

Para  escapar-lhe  o  que  fez? 
fingiu  aquella  mudez. 
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Sganarello 
Era  o  remédio  que  tinha. 

Valério 
Ora  ahi  está. 

Sganarello 

Pois,  meu  senhor, 
nem  o  senhor  imagina 
quanto  me  intTessa  este  amor 
do  senhor  e  da  menina. 
Peh)  meu  grau  (que  mais  quer!) 
juro-lhe  que  a  sua  bella 
ou  ha-de  estoirar  donzella, 
ou  ser  a  sua  mulher. 

(Saem  ambos  do  pateo  para  a  ma.) 


FIM  DO  ACTO  n 


ACTO  ííí 


p 


o  theatro  representa  um  rocio  aldeão,  ao  fundo 
a  frontaria  da  casa  de  Januário 


SCENA  I 
VALÉRIO  e  SGAMRELLO 


[Valério  vem  de  casaca,  óculos  verdes,  cliapeo,  um  livro  so- 
braçado, e  atraz  da  orelha  uma  penna  de  lápis) 


Vaierio 

Approva  o  seu  praticante? 

Sganarelio 
Óptimo !  Queira  virar-se. 

(Examina-o  por  todos  os  lados) 
Sim  senhor. 

Vaierio 

N'esle  disfarce 
nem  o  pai  descobre  o  amante. 
Com  esta  casaca  abana, 
e  esta  perruca,  e  um  bom  ar. . 
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Sganareilo 

Até  dona  Juliana 
se  poderia  enganar! 

Valério 

Veja  agora  se  me  ensina, 
meu  santo  das  aíllicções, 
dez  ou  doze  palavrões 
dos  que  usam  na  medicina. 

Sganareilo 

Não  é  preciso.  Isto  basta. 
Bom  traje,  ar  serio,  improencia, 
que  mais  quer?  Eu  cá,  sciencia, 
nunca  a  tive  de  outra  casta. 

Valério 
Como?. . . 

Sganareilo 

É  isto  que  lhe  digo; 
raio  me  parta . . . 

Valério 

Essa  é  fina ! 
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Sganarello  (continuando) 

...  se  eu  pesco  de  medicina 
mais  do  que  o  meu  nobre  amigo! 

Valério 

Pois  não  é  medico? 

Sganarello 

Nada! 
Qual  medico  ou  qual  doutor! 
Não  passo  d'um  rachador ! 
Se  eu  matasse  era  á  machada. 
O  senhor  fiou  de  mim 
o  seu  segredo,  e  fez  bem; 
pois  lá  vai  o  meu  também, 
(gente  honrada  é  toda  assim). 

Valério 
Pois  sério,  sério,  não  é . . . 

Sganarello 

Não  senhor. 

Valério 

Não  é  doutor? 
Nem  cirurgião? 
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Saanarelio 


Não  senhor: 
e  nem  alveitar  até! 
Fizeram-me  curandeiro, 
sem  eu  saber  nem  querer. 

Valério 

Como? 

Sganarello 

Comendo!  A  poder 
de  rasões  de  marmelleiro; 
aprendi  pelo  espinhaço. 
O  porque  tal  coisa  armaram, 
inda  o  não  soube,  nem  sei; 
mas  já  que  me  doutoraram, 
em  doutor  me  ficarei. 
A  mim  tanto  se  me  dá! 
Guarda  debaixo  os  doentes! 
O  riso  é  ver  n*estas  gentes, 
como  a  peta  corre  já! 
Buscam-me  de  toda  a  parte. 
Que  freguezia  e  que  mina! 
Já  não  torno  á  minha  arte; 
prefiro  a  da  mediciDa! 
Isto  é  que  é  vida!  Dizermos, 
que  ou  se  atine  ou  se  erre  a  cura. 
isso  é  lá  só  co'os  enfermos! 
a  paguinha  está  segura. 
Se  um  remendão  talha  mal, 
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perde  um  coiro,  e  dois  e  três ; 
e  eu  se  esiruo  o  cabedal 
é  por  conta  do  freguez! 
Se  erramos  e  morre  o  enfermo, 
a  doença  é  que  o  matou. 
Os  mortos  tem  tanto  termo, 
que  inda  nenhum  se  queixou! 
Calados,  como  os  defuntos! 
E  depois,  se  um  homem  erra, 
todos  os  seus  erros  juntos, 
eneobre-os  mui  bem  a  terra. 

V  alerio 

Isso  é  verdade. 


Sganarello 

Ali  vem, 
se  o  meu  olho  me  não  mente, 
mais  dois  freguezes.  Convém 
deixar-nos  sós . . . 


Valério 

Que  me  ausente 
não  é  isso?. . .  E  onde  me  apraza 
logar  em  que  a  gente  fale?. . . 


Sganarello 

Ali  mesmo  ao  pé  da  casa 
da  noivinha. 
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Valério 

Adeus! 

Sganarello 


Abale! 

(Retira-se  Valério  para  o  fundo  onde  fica  passeando  a  olhar  fre- 
quentemente para  as  janellas  da  casa) 


SCENA  II 
SGAN.mEUO,  V.ILERIO  (que  nso  falia;,  SIMÃO  e  THEOTOXIO 

Simão  (para  Theotonio  era  voz  haixa) 

O'  Theatoino,  esta  fugura 
dou  que  o  leicenceado ! 

Theotonio 

É,  nhor  pae. 

S(janareIlo  {que  estava  á  escuta  e  os  ouúu) 

Um  seu  creado. 

Simão 

Vimos  á  sua  precura, 
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por  via  da  minha  Ufêmea 
mãe  aqui  do  mê  Theatoino, 
creada  sua. 

Sganarcllo 
Hein?... 

Simão 

A  fêmea 
dou  que  le  entrou  o  demoino ; 
faz  lástema  ver  a  prove ! 
está  ha  seis  mezes  de  incherga; 
cagi  que  nem  já  se  move; 
se  o  seu  doitor  faz  que  s'  erga, 
é  um  santo;  a  casa  assim, 
vae-se-nos  pela  auga  abácho; 
faz  uma  falta  o  diacho, 
ó  filho,  ós  porcos  e  a  mim ! 

Sjanarello  (estendendo  a  mão  como  para  receber  dinheiro) 
Bom;  mas  que  quer  que  lhe  eu  faça? 

Simão 

Que  le  arrume  co'a  metralha, 
a  ver  se  a  cura;  se  calha, 
calha;  quando  não,  foi  graça! 

Sganarello 

Mas  que  tem  ella? 
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Simão 

Sê  cá! 
Diz  que  é  mal  d*apocresia. 

Síjanarello 
D'hypocrisia? 

Simão 

Isso.  Está 
(parece  uma  balancia) 
toda  opilada!  E  a  pellinba 
ás  malhas,  como  ó  sardão. . . 
antão  diso  ê  cá  na  minha 
que  aquillo  é  ópilação. 
Digem  por  lá  que  ha-de  ser 
quêmação  do  sengue,  e  tal. .  . 
e  que  a  dête  ê  no  quintal, 
ver  se  a  faço  arrefecer; 
histoira!  a  ideia  qu*  ê  faço 
é  que  o  bofe  da  mulher, 
fígado,  ou  bandulho,  ou  baço, 
ou  como  o  senhor  queger. . . 
deu-le  coisa  assim  malina, 
ou  quer  que  fosse.  Eila  antão, 
está  com  frebe  contina, 
um  dia  sim  oitro  não, 
com  queimbras,  como  quem  diz, 
aqui.  salva  tal  lugar; 
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e  as  guélas  a  chiar 
como  ó  ninho  da  pedriz; 
e  ás  -vezes  dan-le  uns  taes  frautos, 
que  ê  digo;  foste-te  embora! 
Visto  isto  e  o  mais  dos  autos, 
sim,  porque  a  gente  cá  fora 
nã  entende  doestas  coisas. 
E  ahi  está  o  boticairo. . . 
conhece?. . .  o  Francisco  Soizas, 
o  primo  do  Zé  Macairo?. . . 

Sganarello 

Conheço;  adeantel 

Simão 

Anda  farto 
de  le  arrimar  trapalhadas: 
e  caustegos  que  te  parto! 
E  quem  diz  lá  que  aprovêía?  I 
Quem  se  cura  é  elle;  sim, 
venho  eu  a  deger  assim, 
que  p'ra  si  qu'  elle  recêta, 
entendeu?  Têm-me  comido 
arriba  de  moeda  e  mêa, 
que  ô  tinha  n'um  pé  de  mêa, 
dentro  na  enxerga  escondido. 
Agora  andava  degendo 
que  é  mister  vinho  esquinado ; 
mas  lá  isso  vai  barrado. 
Queria  mais,  bem  no  entendo. 
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que  ê  nã  sou  nenhuma  lesma: 
se  ella  tomasse  o  tal  vinho, 
avéra  ficar  na  mesma; 
ê  sê?  ou  pôr-se  a  caminho, 
deixando-me  cá  de  rastos, 
vô  vomcè?  sim,  ô  ós  puois, 
inda  que  vendesse  os  buois, 
nã  me  dava  para  os  gastos. 

Sganarello  (continuando  a  estender  a  mão  aberta) 

Mas  vamos  nós  ao  que  presta; 
vocês  que  querem? 

Simão 

Queria, 
sim,  que  vuossa  senhoria, 
visse  se  a  curava  d'esta. 
Sim,  se  nos  pôde  alembrar 
algum'  erva  de  vertude. . . 
ô  sè  cá! .  . .  que  dê  saúde 
á  mulher,  s'ella  a  tomar! 

Sganarello 
Não  pesquei! 

Theotonio 

A  coisa  é  isto, 
se  dá  lecença:  a  nlia  mãe, 
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se  não  se  1'  acode  in  bera, 
está  ali,  está  com  Christo ! 
Uora  a  gente  é  próvesinha ; 
mais  porém,  mais  trez  testães, 
que  os  leve  o  demo;  a  continha 

(poe-llic  o  dinheiro  na  mão) 
aqui  está,  para  uns  feijães. . , 
e  perdoe  a  confiença. 

Sganarello 

Está  perdoada!  Dae  dae; 
já  entendo ! 
(á  parte) 

Esta  creenca 
falia  mais  claro  que  o  pae  f 

(alto) 
Muito  bem;  a  sua  mãe, 
diz  que  tem  hydropezia, 
que  tem  inchação,  que  tem 
caimbras,  muita  febre  e  azia^ 
fanicos,  et  cetera  e  tál . . . 

Theotonio 
Tal  qual ;  sem  terar  nem  puor ! 


Sganarello 

Yocè  é  que  explica  o  mal, 
que  nem  o  melhor  doutor! 
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O  seu  paesinbo,  esse  é  tonto! 
Não  se  lhe  entende  nem  pada! 

Simão  (á  parte) 
Mercêias! 

Sganai*ello 

Yamos  ao  ponto: 
porque  é  que  está  opilada, 
é  isso  que  quer  saber? 

Theotoaio 

Nã  senhor,  ê  só  desejo 
que  a  cure,  se  poder  ser. 

Sganarello 

Pois  bem,  leva-lhe  este  quêjo; 
ella  que  o  tome,  aqui  tens. 

(Entrega-llie  um  pedaço  de  queijo) 

Theotonio  (examinando  e  cheirando  o  queijo) 

Isto  é  remédio? 

Sganarello 

Approvadoí 
E  melhor,  sendo  tomado 
com  vinho  d'oito  vinténs! 
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Theotonio 
Remédio  de  dar  saúde? 

Sganarello 
Pois  quê?  de  matar? 

Theotonio 

O  quêjo? 
Pois  elle  terá  vertude . . . 
Ê  é  que  nã  percevejo  t . . . 

Sganarello 

Isto  é  um  queijo  amassado 
com  pérolas  e  coraes, 
pó  d'oiro,  e  outras  coisas  mais, 
que  foi  ha  pouco  inventado. 
Chamam-lhe  queijo  de  rei ! 
O  preço  é  salgado. . .  embora! 
Dão  fallemos  d'isso  agora! 
Vão,  que  eu  depois  lh'o  direi. 

Simão 

D'esta  fêta  é  que  ê  escarro 
canto  ha  em  casa;  depuois 
dizia  ê  vender  os  buois. . . 
d'esta  maré,  vendo  o  carro! 
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A  Ufemea  sae-me  careta ! 

(Despedindo-se  de  Sganarello) 
Sem  mais  aquella! 

Sganarello 

É  marchar ! 


TheotOnio  (despedindo-se) 

Yivâ! 

(Parte,  e  torna  a  voltar-se  para  traz) 
E  se  falha  a  recêta? 


Sganarello  (depois  de  pensar  um  pouco) 

Não  se  esqueçam  de  a  enterrar! 

(Saem.  N'este  momento  apparece  a  furto  na  janella  D.  Juliana, 
lança  por  um  cordão  um  cestinho,  Valério  tira  de  dentro  uma 
carta  e  põe  outra  em  seu  logar.  D.  Juliana  recolhe  o  cestinho, 
despede-se  com  gestos  affeclivos  do  seu  amante,  e  torna  para 
dentro  deixando-o  contentíssimo  a  ler  a  carta) 


Sganarello  [dlrigindo-se  para  onde  está 
Valério,  mas  fallando  só  paj'a  si) 

Agora  ao  meu  praticante. 

Se  tiramos  esta  a  limpo, 

sem  carga  de  pau  hastante, 

que  peça  ao  demo  que  eu  chimpo! 

FIM  DO  ACTO  III 


ACTO  lY 


Em  casa  de  Januário.  A  mesma  sala  e  pateo  do  acto  ii; 
a  um  canto  da  sala  uma  espingarda 


SCENA  I 


JOAQIMA,  SGANARELLO  e  LUCAS 

(Joaquina  vem  da  direita  e  Sganarello  da  esquerda;  Lucas  está 
em  cima  de  um  tamborete,  ao  fundo  da  scena,  a  arranjar  um  reló- 
gio de  parede,  e  sem  dar  pelo  que  vai  por  estar  de  costas,  e  todo 
absorvido  no  seu  trabalho) 


Sganarello 

Deus  louvado  que  ali  vem 
a  nossa  ama  Joaquina ! 
Guapa  mulher !  Inda  bem 
que  estamos  sós.  Pst,  menina! 
faz  favor?  Em  cortezia, 
duas  palavras! 

Joaquina 

Pois  não, 
quantas  queira. 
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Sganai-ello 


O  que  eu  queria, 
ama  do  meu  coração . . . 


JOã([.UÍIia  (vendo  que  elle  não  continua) 
O  que  era  ? 


Sganareilo 

O  que  era?  se  quer 
eu  sempre  llro  digo. . . 


Joaquina 

Diga. 

Sganareilo 

É  que  nunca  vi  muliíer 
como  esta  ama  d*uma  figa! 
De  doutor  fez-me  pateta! 
de  um  homem  grave  um  babão ! 
metteu-me  tão  fundo  a  seta 
dentro  n'este  coração, 
que  só  por  ver  n'esse  rosto, 
e  merecer-llie.  um  sorriso, 
sujeitava-me  por  gosto 
a  quanto  fosse  preciso: 
lavar  as  fraldinbas  sujas, 
fazer  tem-tem  ao  crianco, 
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e  piníar-lhe  garatujas 
para  entreíel-o . . . 

Joaquina 

Ai,  é  manso; 
não  necessita  entretido ! 
Tem  graça  o  senhor  doutor ! 

Sganarello 

Acha? 

Joaquina 
Ora  s'acho ! 

Sganarello 

Eu  duvido ; 
dê-me  uma  prova  d*amor 

Joapina 
Gomo? 

Sganarello 

Adoeça ! 

Joaquina 

Credo  bento ! 

Sganarello 

Adoeça,  amasinha,  adoeça; 
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coisa  que  eu  mais  appeteea 
não  pôde  havel-a.  Arrebento 
pelo  gosto  de  a  curar ! 


Joaquina 

Sou  uma  sua  criada! 
não  gosto  de  ser  curada. 
Sã  é  que  eu  gosto  de  estar  í 

Sganarello 

Mal  sabe  esta  ama,  que  pena 
me  faz  cá  por  dentro  o  ver 
ter  um  lorpa  em  seu  poder 
uma  tão  linda  pequena. 
EUe  bruto,  elle  zeloso, 
elle  feio,  elle  sem  graça. . . 

LncaS  (occupadissimo  com  o  relógio) 

Adienta-se;  isto  passa. . . 
das  três  e  meia! 

Sganarello 

Que  esposo ! 
É  de  appetite.  Eu  tomara 
fazer  o  seu  neerolosfio. 

(Repara  de  repente  em  Lucas;  fica  assustado,  e  indica  por  ges- 
tos a  Joacpiina  que  se  de\em  caiar) 
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Joaquina  (baixando  mais  a  voz) 

Quando  está  lá  co'  o  relógio 
aquillo  em  nada  repara; 
mesmo  assim,  falleraos  baxo; 
indas  que  elle  outra  que  tem 
é  não  ouvir  muito  bem. 


Lacas  {sempre  absorvido  no  seu  trabalho) 

Adienta-se  o  diacho! 

Sganarello 

Eu  digo  que  é  o  rei  dos  brutos. 

(Apalpando  as  costas,  como  que  ainda  dorido  das  bordoadas  que 
apanhou  á  beira  do  pinhal) 

Joaquina 
Ciumento!  Jesus  Maria! 

Lacas 

Com  mais  dois  ou  três  minutos 
arranja-se. 

Joaquina 

Não  queria 
se  não  que  visse  o  que  ás  vezes 
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eu  soffro  áquelle  camello! 
Um  é  dizel-o,  outro  vel-o! 
Elle  ha  no  mundo  más  rezes, 
mas  como  este  não  vi  outro ! 
principalmente  por  luas! 
Até  uma  vez  ou  duas 
já  me  cascou. 

Lucas  (como  acima) 

Tres! 


Sganarello 

Que  potro ! 
E  a  amasinha  atura-lhe  isso? 


Joaquina  (encolhendo  os  hombros) 

Antão! 

Sganarello 

Se  eu  fosse  á  sua  pessoa, 
linha  logo  logo  á  mão 
uma  vingança  bem  boa;  i 

oh!  se  tinha!  e  se  a  ama  quer, 
aqui  estou  para  ajudal-a. 
Uma  vingança  regala. 

Joaquina 

Triste  coisa  é  ser  mulher! 
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Sgaiiarello 

Sim;  mulher  d'um  mariola! 
Se  fosse  minha,  amasinha, 
veria!  Se  fosse  minha. . . 

Incas  (sempre  entretido) 
Forte  pancada  na  mola! 

Sganarello 

Perdoe-me  se  assim  lhe  fallo 
do  seu  homem ;  mas  concorda . . . 

Joaquina 
Concordo. 

Lucas  (como  acima) 

Falta-lhe  corda. 

Sganarello 

Vamos  nós  a  casligal-o ! 
Um  abraço,  ama  Joaquina! 
(Xo  momento  em  que  vai  para  a  abraçar,  Lucas  olha  para  traz, 
vê-os,  salta  do  banco  abaixo,  e  corre  a  metter-se-lhes  per  meio) 

Lucas 

Que  vejo!  que  é  isto! 
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Joaquina 

Nada! 

Sganarello 

Isto  é  cá  da  medicina! 

Joaquina 

Diz  que  preciso  escultada! 

(Sganarello  e  Joaquina  fogem,  elle  pela  esquerda  para  o  pateo, 
ella  pela  direita  para  o  interior  das  casas) 

SCENA  II 
LUCAS  e  JIMARIO  (entrando  da  direita) 

Lucas  (que  ficou  pasmado,  á  parte) 

Não  sei,  mas  cuido  que  vi 
um  abraço  ensatiihado! 

Januário  (para  Lucas) 

Yiste  o  doutor  por  aqui? 
Lucas,  responde,  pasmado! 

Lucas 

Yi,  vi,  com  trinta  milheiros! 
e  a  Jaquina  viu  também! 
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fá  parte] 
Forte  par  de  malhadeiros ! 
pouca  vergonha !  Inda  bem 
que  me  eu  virei  para  traz ! 

Januário 

Mas  em  que  estás  tu  scismando? 

Lucas 
Sei  cá ! 

Januário 

Não  responderás! 

Lucas 

Se  eu  não  sei  ás  quantas  ando ! 
maldito  relógio ! 

Januário 

Então ! 
Onde  é  que  está  o  doutor? 
Tu  respondes?  Sim  ou  não? 
respondes? 

•  Lucas 

Eu  não  senhor ! 
Sei  cá  d'elle. 

(á  parte)       Que  tratante! 
O  descaro  é  que  lhe  eu  gabo! 
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Januário 

,         Está  em  casa? 

Lucas 

Do  diabo 
se  já  morreu! 

(á  parte)        meliante ! . . . 
e  a  minha  sansadorninha, 
que  se  deixava  abraçar! 
nem  que  ella  á  facia  do  altar 
não  fora  minha  e  reminha. 
Queres  medeco?  pois  dêxa, 
dêxa  que  eu  te  curarei ! 
Para  curar  essa  quêxa 
sei  um  remédio. . .  oh!  se  sei! 
É  o  do  doutor  cravalho . . . 
Verás  que  fomentação  í 

Januário 
Então  mexes-te,  espantalho? 

Lucas 
Que  é  lá?  que  manda  o  patrão? 

Januário 

Yai  ver  o  que  está  fazendo 
a  minha  filha. 

(Sai  Lucas  pela  primeira  p/orta  da  direita) 


ACTO  IV  169 


SCENA  III 
JAMARIO;  SGAAARELLO  e  VALÉRIO 

(Estes  entram  pela  porta  da  esquerda  tendo  vindo  da  rua. 

Valério  conserva  o  trajo  precedente,  e  traz  um  livro  debaixo  do  braço, 

e  uma  penna  de  lápis  detraz  da  orelha) 

Januário  (comprimentando) 

O  doutor!  ' 
viva! 

Sgauarello 

Viva,  meu  senhor! 
como  vai  isso? 

Januário 

Vivendo ; 
co'  as  minhas  freimas. 

Sgauarello 

Tardei? 

Januário 

Cá  para  a  minha  impaciência 
tardou  de  certo. 

Sganarello 

A  sciencia 
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para  nós  bem  vô  que  é  lei. 
Foi  ella  quem  me  prendeu, 
e  me  fez  tardar. 


Januário 
Sim? 

Sganarello 

Sim. 

Descobri  um  collipeu 

nas  hervas  do  seu  jardim. 

Januário 

Um  collipeu!  e  isso  que  é? 
nunca  em  tal  ouvi  fallar. 

Sganarello 

Um  bicbinho  sinsular, 

oriundo  de  Guiné, 

que  tem  virtudes  internas 

para  curar  de  pleurizes, 

de  escrófulas,,  de  bemoptizes, 

e  de  omoplatas  nas  pernas. 

Januário 

Tudo  isso! 

Sganarello 
Tudo  isto. 
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Jannarío 


E  deu 
com  elle  no  meu  quintal? 
um  collipeu! 

Sganarello 

Tal  e  qual ! 
BicJms  hiclii  de  Linneu. 

Januário 

Quem  me  dera  vel-o !  e  é  raro  ? 

Sganarello 

Raríssimo !  os  collipeus! ! 
um  vendi  eu  (não  foi  caro) 
por  cem  mil  réis  a  uns  judeus. 

Januário 
Vou-me  apanhai -o. 

Sganarello 

Pois  não ! 
deixe-o  primeiro  pôr  ovos; 
em  tendo  collipeus  novos, 
verá  que  negociarrão ! 

(pausa) 

Como  se  acha  a  doentinha? 
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Januário 

Depois  do  remédio,  mal. 

• 
Sganarello 

Opíimo!  óptimo  signal! 
com  essa  fé  já  eu  vinha; 
prova  que  o  remédio  opera. 

Januário  ^ 

O  que  estou  a  recear 
é  que  indo  n"esíe  operar, 
me  arraze  a  enferma. 


Syanarello 

Oh !  quem  dera  I 


Januário  •  espantado) 

Quem  dera  o  que? 

Sganarello 

Que  a  arrazasse. 

Januário 

Que  a  arrazasse!  endoideceu, 
doutor!  isso  diz-se?  và-se 
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brincar  lá  co'  o  collipeu ! 
faltava-me  ouvir  mais  esta. 
Queria  vel-a  arrazada  í 

Sganarello 

De  certo;  e  no  fim  da  festa 
mostrar-lh'a  resuscitadal 
O  senhor  não  imagina 
quanto  pôde  o  meu  saber! 
co"  os  doentes  a  morrer 
é  que  brilha  a  medicina. 

JannariO  [apontando  para  Valério) 

Quem  c  aquelle  sujeito? 
elle  veiu  co'  o  doutor; 
não  veiu? 


\aleriO  (que,  desJe  que  entrou,  tem 
estado  sempre  absorvido  na  leitura  do  livro  que  trazia  debaixo  do 
braço,  e  tomando  apontamentos  a  lápis,  fallando  só  comsigo) 

Âliía  em  flor, 
pó  d'arroz,  e  sal  desfeito. 

SpRarellO  (continuando  a  fallar  a  Ja- 
nuário em  quanto  Valério  continua  a  fallar  entre  si,  sem  se  perce- 
ber o  que  diz) 

Aquelle  é  o  meu  praticante. 
Que  rapaz!  não  faz  idèa! 
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segredo  que  a  elle  o  espante 
não  n-o  ha  na  pbarmacopêa. 
Em  breve,  a  poder  de  estudo, 
talvez  que  hombreie  comigo ! 


Januário 

Não  tem  má  cara  o  amigo ; 
promeíte  muito ! 

Sganarello 

Ora!  tudo! 
para  curar  hemoptizes. 
callos,  bolhas,  que  sei  eu! 
tem  um  dedo!  E  cicatrizes!?, 


Januário 
Um  segundo  collipeu. 

Sganarello 

Bem  pôde  dizêl-o :  e  quer 
que  lhe  diga?  eu,  se  algum  dia 
tivesse  filhas,  havia 
dizer-lhe:  escolha  mulher. 

Januário 

Sim  senhor;  e  é  bizarraço! 
mas  já  d' óculos  I! 
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Sganarello 


Bem  vê, 
quem  leu  tanto  calhamaço, 
sem  óculos  já  não  le. 


SCENA  IV 
Os  mesmos,  D.  JILLINA  e  JOAQIIXA 

(que  saem  da  primeira  porta  da  direita.  D.  Juliana  vem  encostada 
como  doente  ao  braço  de  Joaquina) 


Joaqnina 

Senhor,  cá  vem  a  menina, 
que  appeteceu  passear. 

Januário  (em  voz  baixa  para  Sgana- 
rello e  apontando  para  Valério) 

O  nome  d'elle? 

S(janarello  (para  Januário  também  em  voz  baixa) 

Gaspar 
Silvestre  Leão  Chacina, 
um  seu  creado. 
(alto  para  Valério) 

Ajudante,    , 
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ha-de  fazer-nos  favor: 

em  quanto  eu  fallo  ao  senhor. . . 

(indicando  Januário) 
vá-me  ver  a  supplicante; 

(indicando  D.  Juliana) 

O  pulso,  bem  tomadinho; 

bem  sabe  et  céfra;  depois 

conferiremos  os  dois, 

buscando  o  melhor  caminho. 

(Sganarello  puxa  a  Januário  para  um  canto  do  theatro,  e  lan- 
ça-lhe  um  braço  á  roda  do  pescoço  como  por  amizade,  más 
com  o  intuito  visivel  de  lhe  não  deixar  voltar  a  cabeça  e  ver 
o  que  se  passa  entre  Yalerio  e  D.  Juliana,  que  estão  conver- 
sando entre  si  para  outro  lado  da  siila  em  \  oz  que  se  não  ouve) 

Sganarello 

Decidir  qual  dos  dois  sexos 
seja  melhor  de  curar 
é  dos  pontos  mais  perplexos 
na  arte  de  medicar. 
Serão  ellas?  (attenção; 
olhe-me  bem  para  mim;) 
uns  dizem  sim,  outros  não; 
e  eu  cá  digo :  não  e  sim; 
entende?  e  a  razão  é  clara: 
porque  o  systema  nervoso, 
onde  o  sangue  se  prepara 
para  o  systema  venoso, 
tem  syncopes  apireticas, 
que  nos  individues  fracos, 
e  nas  compleições  frenéticas, 
geram  ergasmos  opacos. 


Concebo. 
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Januário 

Sganarello 

Qual  cebo? 


Januário 

Digo 
que  concebi.     » 

Sganarello 

Concebeu  ? 
concebeu  o  meu  amigo? 
parabéns!  Dizia-lhe  eu 
que  em.  razão  doesse  organismo 
nas  fêmeas  predominar, 
que  é  o  que  as  torna  um  abismo 
tão  diííicil  de  explicar. . . 
dando-lhe  a  electricidade, 
que  é  como  um  raio . . . 

Januário 

Bem  sei. 

D.  Juliana  (que  se  tinha  ido  enlhusias- 
mando  até  ao  ponto  de  já  não  reparar  em  que  deve  fallar  baixo 
com  Valério) 

Em  mim  só  ha  lealdade; 
nunca,  nunca,  mudarei. 

12 
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Januaiio  (soltando-se  do  braço  de  Sga- 
narello,  e  todo  enthusiasmadO; 

Viva!  fallou!  coitadinha! 
que  remédio  abençoado! 
que  medico! 

Sfjanarello 

Eu  não  lhe  íinha 
dado  certeza? 

Januário 

Obrigado! 
Um  abraço !  outro !  aqui  tem 
esla  bolsa!. . . 

SíjaíiarellO  (pegando  soffrego  na  bolsa) 

Ora!  que  pressas! 
(abrindo-a) 
traz  dentro . . . 

Jaauai'lo 

Só  vinte  peças, 
não  tenho  aqui  mais. 

Sganarello 

Bem:  bem; 
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o  mais,  depois. 

(passeando  todo  ufano,  t?  abanando-se  com  o  chapeo) 

Foi  doencinha 
que  me  fez  suar  deveras ! 
muito  trabalhei! 

Januário  (para  D.  Juliana) 

Que  esperas? 
abraça-me,  filha  minha! 
parabéns! 

(abraçando-a) 

Joaquina  (abraçando-a  também) 

E  também  meus. 
Já  que  recobrou  a  fala, 
veja  agora  se  se  cala, 
que  a  torne  a  perder. 

Januário 

Adeus! 
não  m'a  agoire,  ama  Joaquina. 

Sganareilo 

Se  a  perdesse,  inda  eu  cá  estava, 
e  mais  o  senhor  Chacina. 

D.  Juliana 

Não  n'a  perco. 

i-2» 
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Januário 

Brava!  brava! 
(para  Sganarello) 
E  tâo  clarinha,  doutor! 

Sganarello 

Muito;  veja  o  pão  com  vinho 
o  que  lhe  fez. 

Januário 

Sim  senhor. 

(á  parte) 
O  Macedo,  coitadinho! 
é  que  pula  de  contente, 
quando  tal  coisa  souber. 

(para  D.  Juliana) 

Fala  mais. 

Sganarello 

Dor,  já  não  sente? 

Valério 

Nenhuma. 

Joaquina 

Temos  mulher. 
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Januário 
Fala! 

D.  Juliana 

{Todas  as  seguintes  falas  de  D.  Juliana  são  cada  vez  mais  espe- 
vitadas e  rápidas) 

Diante  de  todos  vós 
Aqui  a  meu  pai  declaro, 
que  já  tenho  esposo  eleito ; 
e  este  é  Yalerio;  e  rejeito 
Macedo,  o  insípido,  o  avaro. 

Januário 
Mas . . . 

D.  Juliana 

Decidi;  não  desisto. 

Januário 
Porém . . . 

D.  Juliana 

Niníiuem  me  convence. 

Januário 


Se . . .  se . . . 


D.  Juliana 

Nada :  em  tal  não  pense. 


182 


0  MEDICO  ÍV  FORÇA 

Mas 

eu 

Januário 
D.  Juliana 

Não  lhe  saio 

d'islo 

Mas. 

Januário 
D.  Juliana 

Não  ha  poder  paterno 
que  me  possa  resolver 
a  lançar-me  eu,  por  querer, 
n'um  cárcere  horrendo  e  eterno. 

Januário 

Mas  se  eu  já  tinha. . . 

D.  Juliana 

Que  importa ! 
eu  é  que  ainda  não  tinha! 

Januário 

Torna  a  pensar. . . 

D.  Juliana 

Antes  morta! 
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Macedo . , 

Januário 

D.  Juliana 

Hj  seu,  e  eu  sou  minha. 

Deus... 

Januário 

D.  Juliana 

Deus  não  quer  tyrannias, 
8  fez  livre  o  coração. 
Antes  ir  findar  meus  dias 
n'um  convento. 

Januário 
Tu... 

D.  Juliana 

Não!  não! 
Acabou-se.  Decidi-me. 
Dei  palavra,  e  não  perjuro; 
é  Valério  o  meu  futuro; 
dar-rae  eu  a  outro  era  um  crime. 

Januário 

Que  chorrilho !  que  torrente ! 
não  ha  modo  de  a  suster! 
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3Ieu  doutor,  por  dó  da  gente, 
torne-a,  torne-a  a  emmudecer. 

Sganarello 
Impossível!  escuzado! 

Januário 
3Ias... 

Sganarello 

Desista  d'esse  absurdo. 
Lá  se  quer  que  o  torne  surdo, 
prompto.  e  é  fácil. 

Januário 

Obrigado. 
Mas  tu  cuidas.  Juliana. . . 

D.  Juliana 

Por  mais  e  mais  que  me  diga 
nào  me  abala,  nào  me  obriga, 
não  me  seduz,  não  me  engana. 
Quero  Valério;  acabou-se; 
quero  Valério;  nào  cedo. 

Januário 

Sim?  pois  prometío-te  um  doce 
se  escapares  do  Macedo ! 
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e  hoje  mesmo  as  escrituras. 
Digo,  redigo,  e  está  dito. 

D.  Juliana 
Antes  a  morte,  repito. 

Jauuario 
Faço  jura. . . 

D.  Juliana 

E  eu  dez  mil  juras ! 

Sganarello  íem  voz  baixa  para  Januário) 

Basta,  senhor  Januário ; 
deixe-a;  se  em  mJm  se  confia, 
para  curar  tal  mania 
temos  bom  receituário. 

Januário 
Sim?! 

Sganarello 

Que  duvida!  verá; 
curamos  tudo;  então  n'isto 
não  ha  medico  mais  visto 
que  o  meu  praticante.  E  já: 
mãos  á  obra. 
(para  Yalerio) 

Sor  Chacina, 


18o 


186  o  JIEDICO  Á  FORÇA 

uma  palavra.  Bem  vê 

(em  voz  baixa  para  que  D.  Juliana  não  oiça,  ms^  quereado 
que  oiça  o  pai,  que  eslá  ao  pé  d'elles) 

que  ali  aquella  menina 
ateima,  e  não  sei  porquê, 
em  nào  querer  o  consorte 
que  o  pai  lhe  tem  destinado; 
tem  lá  outro  namorado, 
com  quem  se  faz  toda  forte : 
um  tal  Valério . . . 

Januário 

É  verdade. 

Síianarello 

Ora  aquelle  estado  é  mau, 
bem  sabe;  e  se  a  enfermidade 
passar  adiante  um  grau, 
não  tem  cura;  é  morte  certa. 
Não  ha  tempo  que  perder; 
por  tanto,  como  isto  aperta. 
6  eu  tenho  mais  que  fazer, 
tome  a  si  o  sòr  Chacina 
esta  cura  delicada; 
lembro-lhe  uma  charopada: 
chá  de  flor  de  fiKjafina, 
sustancia  de  corritana, 
canella  activa,  e  depois 
adhesivo  para  dois, 
três  banhos,  e  audad  hermana. 
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Corra;  avie-se;  que  tarda? 
leve-a  a  espairecer  na  quinta, 
e  faça  que  ella  consinta. 

Jannario 

Vão 3  vão  com  o  anjo  da  Guarda. 

SganarellO  (para  Januário) 

Assim  é  melhor:  deixal-a 
de  todo  á  sua  vontade; 
cá  para  os  velhos  a  sala, 
e  o  ar  para  a  mocidade. 
(Baixo  para  Valério) 

Sumam-se  já. 
(Saem  D.  Juliana  e  Yalerio  para  a  quinír.  poio  paieo. 

SCEXA  Y 
SGANARELLO  e  JAMARIO 

SganarellO  (para  Januário,  fazendo  tudo  pelo  entreter) 
Tem  gamão? 

Januário 
Nunca  tive. 

Sganarello 
E  cartas? 
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Januai'io 

Menos. 

Sgaiiai'ello 

Como  estão  os  seus  pequenos? 

Januário 

Tenho  um  só. 

Sganai'eIlo 

Que  habitação 
tão  linda  que  é  esta  suai 
eu  se  fosse  o  dono  d'ella, 
abria-lhe  outra  janella 
aqui  da  banda  da  rua. 
Não  acha  que  era  bonito? 

Januário 

Talvez;  mas  diga-me  cá: 
que  receituário  exquiziío 
é  aquelle? 

Sganarello  [cantando  como  distrahido) 
Tra  la  ra ! . . . 

Januário 

Nunca  taes  drogas  ouvi! 
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Sganarello 


É  que  o  sr.  Januário 

é  da  antiga;  eu  logo  vi! 

Então  no  receituário 

que  é  que  lhe  fez  estranheza? 


Januário 

Fugafina.  . . 

Sganarello 

Fugafina 
é  uma  herva  da  China. 

Januário 
Corritana . . . 

Sganarello 

Essa  é  chineza. 

Januário 

Adhesivo. . .  banhos. . . 

Sganarello 

Homem, 
pois  quer,  assim  de  repente, 
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saber  mysíerios,  que  á  gente 
a  vida  Ioda  consomem? 
Adeus,  deixemo-nos  d'isso. 


Jannario 

Mas  diga-me  cá,  doutor, 
viu  nunca  maior  ensuico 
do  que  é  o  d'aquelle  amor? 
parece  doida!  eu  por  mim, 
nunca  esperei  que  a  Juliana 
falasse  tão  soberana 
a  seu  pai:  teimosa  assim! ! . . 


Sganarello 

Ai!  não  se  admire;  ha  donzellas, 
que  são  muito  cabeçudas; 
quer  lhes  dê  para  ser  mudas, 
quer  para  ser  tagarellas. 

Januário 

Não  imagina  a  loucura 

em  que  anda  co'o  tal  Valério ! 

Sganarello 

EfifeitGs  do  sangue  arterio, 
da  espinha,  e  mais  da  gordura. 
Raparigas ! . . . 
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Januário 


Mal  que  eu  dei 
com  tal  desatinação, 
fiz-me  o  meu  guarda-porlão ; 
quanto  entra  e  sai,  tudo  sei. 
Trago  sempre  a  minha  louca 
fechadinha  a  sete  chaves. 

Sganarello 

Approvo;  em  coisas  tão  graves 
toda  a  cautelinha  é  pouca. 

Jannario 

Falarem  ambos!  pois  nana! 
a  mim  já  ninguém  me  embaça. 

Sganarello 
E  ella  a  cuidar. . . 

Januário 

Se  a  Juliana 
é  fina,  eu  também. 


Sganarello 


Tem  graça! 
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Persuadir-se  que  lograva 
ao  meu  amigo  Januário ! 


Jannai'io 

Usei  bom  receituário; 
não? 

Sganarello 
De  certo. 

Januário 

É  raça  brava 
dsío  de  amantes.  Havia, 
se  eu  não  fosse  tão  esperto, 
ter  já  succedido . . . 

Sganarello 

Certo., 

Januário 
qualquer  diabrura. 

Sganarello 

E  podia. 

Januário 

Podia  pòr-se-me  ao  fresco, 
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e  dizer:  isto  de  pais 
é  muito  bom  parentesco, 
porém  os  maridos,  mais. 

Spnarello 

*Stou  por  isso. 

Januário 

O  namorado, 
sei  eu  por  certos  zumzums, 
não  poupa  meios  alguns 
para  falar-lhe. 

Sganai-ello 
É  danado! 

-"  \  Januário 

Perde  o  tempo. 

Sganarello  (rindoy 

Ahl  ah!  tem  pilhas! 
com  quem  elle  se  metteu ! 

Januário 

s  pães  são  donos  das  íilhas. 
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Sganarello 
E  são. 

Januário 
Quer?  não  quero  eu. 

Sganarello 

Isso;  é  dar-]he  por  ahi. 
e  deixe-o  lá  trabucar: 
mais  finório,  inda  o  não  vi. 

Jannario 

Suppunham-me  um  pobre  alvar! 

SCENA  TI 


Os  precedentes  e  LUCAS  (que  entra  da  segunda  poria  da  direita, 
correndo  muito  espavorido) 


Lncas  (para  Januário) 

Patrão  patrão,  patrãosinhoí 
a  menina  mais  o  tal, 
pozeram  pés  a  caminho 
pela  porta  do  quintal ! . . . 
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Januário 
O  tal  quê? 

Lucas 

O  tal  amante, 
que  o  bisbórrias  do  doutor 
chamava  o  seu  ajudante, 
para  enganal-o  ao  senhor. 

Januário 
O  Gaspar  Chacina? 

Lucas  (á  parte) 

É  tolo. 

(Alto) 

O  Valério;  entende  agora? 

^^^^  Januário 

Corno?!  pois  foram-se  embora? 
6  eu. . .  ail  que  perco  o  miolo! 

(para  Sganarello) 

Ah!  patife!  deixa  estar! 

Sganarello 

Pois  crê?. . .  eu  não  creio. 

(Ouve-se  grande  coDfusão  de  vozes  fora  da  scena,  de  muita  parle, 
c  a  diversas  distancias} 

13. 


196  o  MEDICO  Á  FORCA 


Uma  voz 

yisntro) 

Pressa ! 

Corram 

f 

Outra 

YOZ 

Cerca ! 

já  montar 

no  garrano ! 

Outra 

Olha  a  travessa, 

se  tomariam  por  ellaí 

Outra 

Onde  está  o  bacamarte? 

Outra 
Não  os  pilham. 

Outra 

Que  esparella! 

Outra 

BrazI  que  estás  pasmado?  parte! 
corre,  diabo! 

(Em  quanto  Januário  e  Lucas  estão  como  pasmados  a  escutar 
toda  esta  confusão  de  \ozes,  Sganarello  vai  em  bicos  de  pés 
para  se  esgueirar  pela  porta  do  pateo.) 
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iílCaS  (correndo  a  elle,  e  agarrando-o  ainda  a  tempo) 
Alto  ahit'  . 

Januário 

Onde  vai  ? 

Sganarello 

Ver  se  os  apanho. 

Januário 

Deixe-se  estar.  Nunca  vi 
um  mariola  tamanho! 

Sganarello 

É  verdade  1  e  como  o  traste 
me  logrou  até  a  miml 

(querendo  sair) 

Vai-m'o  pagar. 

Januário 

Não  se  afaste, 
ou  derreto-lhe  o  latim. 

Sganarello 
Fingir-se  medico ! 


198  o  MEDICO  Á  f  OR^A. 

Januário  * 

Etu? 

Deixa  estar,  meu  traficante, 

que  a  ti  e  ao  teu  praticante 

leva-os  hoje  Barzabú. 

Lucas,  fica-lhe  de  guarda. 

Se  elle  quizer  dar  á  sola. . . 

(Aponta  para  a  espingarda  que  está  ao  canto  da  asa;  Lucas 
põe-n'a  ao  hombro] 

Lucas 

Despejei-lhe  esta  espingarda; 
é  curativo  á  hespanhola. 

(Sai  Januário  pelo  paieo  para  a  rua;  Lucas  fecha  a  porta  da 
sala,  e  fica  passeando  por  dentro  como  senUnella.) 


\ 
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•  SCENA  Yn 
Sa\NAUELLO,  UCAS,  e  MARTLXHA 

(Maninha  vem  correndo  do  portão  da  rua  pelo  pateo,  e  rompe 
sem  mais  n^m  menos  pela  sala  dentro,  abrindo  a  porta  com 
estrondo.  Lucas  recua  assarapanlado.  Sganarello,  que  a  lobri- 
gou de  relan;e,  e  não  quer  que  eila  o  reconheça,  vai  raet- 
ter-se  no  vão  de  uma  janella,  de  costas  para  a  scena,  os  co- 
to vellos  fincados  no  peitoril,  a  cara  entre  as  mãos,  e  voltada 
para  fora.) 

Lucas  (para  Martinha) 

Uit  nem  cobra  açanhadiça 
espipa  assim  de  um  vallado ! 
Quem  é?  que  quer? 

Martinha 

Tao  mudada 
venho  eu  já?'  sou  a  Martinha; 
chego  mesmo  estafadinha! 
custou-me  a  achar  tal  morada  1 

Lucis 

Pois  sente-se. 

Martinha 


Agradecida 
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viaha  saber  o  que  é  feito 
do  medico,  o  tal  sujeito 
que  eu  llie  inculquei. 


Lucas  'á  parte) 

Sove  r  tida 
sejas  tu  roais  elle. 

Martinlia  {tirando  da  algibeira  um  abano} 

Calma... 

que  se  não  pode  aturar. 

LBcas 

O  doutor  vai  a  enforcar. 

Martinha 

Quem?  maridinho  i"est"alma! 
como?  a  enforcar?!  credo!  appello. 

Lucas 
É  verdade. 

Martinha 

E  elle  que  fez? 
Ah!  meu  pobre  Sganarello! 
onde  estás'? 
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Sganarello  (voltando-se  para  ella) 

Aqui;  não  vês? 
Aqui  tens  um  padecente. 


Martinha 

Pois  és  tu?!  com  tanto  aceioí 
(e  até  te  acho  menos  feio). 
Morreres  sem  'star  doente! ! 

Sganarello 

Faz  pena,  faz. 

Martinha 

Coitadinho! 
íã.o^f)on  vivant ! 

Sganarello 
É  notório. 

Martinha  (em  lom  de  muita  consolação) 

Ao  menos,  lá  no  oratório 
hão-de  fartar-te  de  vinho; 
não  hão-de? 
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Sganarello 

Espero  que  sim; 
e  hei-de  o  pedir  só  do  Porto. 

Martinha  (enchugando  os  olhos) 

Sempre  has-de,  depois  de  morto 
ficar  muito  feio ! ! 

Sganarello 

A  mim 

o  que  mais  me  ha-de  custar. . . 

Martinha 

O  que  é,  meu  pobre  innocente? 

Sganarello 

É  estar  a  dançar  no  ar 
diante  de  tanta  gente! 

Martinha 

Tens  rasão;  tens;  se  fosse  eu. . . 
111!  que  vergonha! 

Sganarello  (á  parte) 
Oxalá! 
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Martinha 

E  não  ha  modo?. . . 

Lucas 

Não  ha ! 

Sganarello 

«Não  ha!»  diz  este  judeu! 

Lucas 
E  não  ha. 


Sganarello 

Vem-me  u 
de  morder  n'este  ladrão. . 


Vem-me  uma  gana 


Lucas 

Sim  senhor,  manha  de  cão. 
Por  isso  morres  de  esgana. 

Martinha 

Então  é  ter  paciência. 

Sganarello 

Que  remédio! 
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Lucas  iá  parte) 

Estas  viuvas ! ! 


Marliiilia 

Já  este  anno . . . 

Sganarello 

Que  inclemência! 

Martinha  (chorando) 

não  comes  comigo  as  uvas! 

(Depois  de  alguma  pausa) 
Se  me  tivesses,  ao  menos, 
deixado  alguns  molhos  promptos! 

Sganarello 
Lá  tornas  tu  co'os  teus  contos ! 

Martinha 

E  isso  inda  tarda?  os  pequenos 
ficaram  sós. 

Sganai'eIlo 

Vai-te  embora, 
que  me  estás  a  consternar  ! 


ACTO  lY 


Mar  tinha 
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Não,  maridinho,  já  agora, 
até  te  ver  acabar 
Dão  te  deixo. 

Sganarello 

Yai;  não  faças 
mais  ceremonias  comigo. 


Martinha  (depois  de  uma  pausa  em  que  esteve  a  soluçar) 

Depois  de  tantas  desgraças, 
mais  esta  quezilia!  Eu  digo. . . 


Spnarello 

Um^  abraço,  com  licença 
ali  d'aquelle  senhor. 

(Abraçam-se  ^1  aninha  e  Sganarelio) 

Lucas 

Pois  não ! 
(á  parte) 

Forte  abracador! 


Sganarelio 
Adeus,  Martinha  Lourenca! 
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Martinha 


Adeus,  menino!  perdoa 
quaesquer  palavras  mal  dadas! 

Sganarello 

E  tu  também,  que  és  tão  boa, 
perdôa-me  as  bordoadas. 


Martinha 
Adeus ! 

Sganarello 

Adeus! 

Martinha 

Adeusinho! 

SganaiTllO  (chorando  estrondosamente) 

Han! 

ban!  ban! 

Martinha  (chorando  do  mesmo  modo) 
Hi!hi!  hi!  hit 
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SCENA  Yllí 

Os  precedentes  e  JANUÁRIO  (que  veiu  da  ma) 

Januário  (para  Sganarello) 

Bom;  já  lá  vem  a  caminho 
quem  me  ha-de  vingar  de  ti. 
D'aqui,  para  a  enxovia; 
e  a  pão  e  agua. 

Martinha 

Agua,  não; 
coitadinho! 


Sganarello 

Não  podia 
trocar-me  isso  em  carrascão? 


Januário 

Carrasquinho,  isso  has-de  o  ter; 
6  não  tardará. 


Sganarello  (lançando-se  aos  pés  de  Ja- 
nuário, e  abraçando-o  pelas  pernas) 

Senhor, 
por  grandissimo  favor 
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lhe  peço,  podendo  ser, 
que  me  troque  a  dependura 
por  uma  tunda  bem  dada. 


Martinha  (ajoelhando-se  lambem  de 
raãos  postas  diante  de  Januário) 

Bem  lembrada!  bem  lembrada! 
tenha  dó  da  crealura! 
tóze-o,  tóze-o,  vá-lhe  ao  pello! 
desanque  o  mais  que  poder. 

Januário  (para  Maninha) 
Quem  é  você? 

Mai'tinha 

A  mulher. . . 

Sganarelio 
d'este  asno. . . 

Marllnha 

d 'es  te  camelo . . . 

Lucas 

d' este  patife. . . 


ACTO  IV  209 


Martinha 


Eu  não  sei 
o  que  elle  por  Ccá  lhe  fez; 
mas  em  fim,  por  esta  vez 
ha-de  perdoar-lhe. 

Sganarello 

Entrudei; 
mais  nada;  uma  brincadeira 
sem  má  tenção. 

Martinha  (para  Januário) 
Que  nos  diz? 

Sganarello 
Perdoa? 

Januário 

Eu  não.  O  juiz. . . 
(Sganarello  e  ^lartinhâ  levantam-se) 
bramou  com  tal  maroteira. 
Diz  que  ba-de  ser  enforcado, 
quer  queira,  quer  não. 


14 
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SCENA  IX 
Os  precedentes,  D.  JllLLW,  VALÉRIO  e  JOAQLIXA 

(D:  Juliana  e  Valério,  que  \ieram  da  rua  pelo  pateo,  param  á 
porta  perplexos  e  envergonhados.  Atraz  d'elles  veiu  um  grande  ran- 
cho de  aldeões  e  aldeãs,  conduzidos  por  Joaquina,  e  trazendo  sua* 
NÍolas,  mas  escondidas.  Este  rancho  consena-se  no  pateo,  conver- 
sando animadamente  entre  si  em  voz  baixa  e  não  omida  do  publi- 
co. Joaquina  põe-se  de  espreita  á  porta  da  sala,  pela  parte  de  fora, 
á  escuta  do  que  se  passa  em  casa,  e  fazendo  repetidas  vezes  signal  á 
gente  do  pateo,  para  que  não  façam  bulha,  esperem,  e  a  deixem  ou- 

Januaiio  (vendo  a  Valério  e  D.  JuUana) 

Que  vejo !  ? 
inda  ella  tem  o  despejo 
de  me  apparecer! 

\alerio  (ajoelhando,  assim  como  D 
Juhana,  perante  Januário) 

Prostrado 
a  seus  pés,  -senhor,  imploro 

o  seu  coração  paterno 

em  favor  do  par  mais  terno . . . 

Januário  (cruzando  os  braços) 

Levantem-se;  o  meu  decoro 
foi  gravemente  oííendido. 
Que  me  querem? 
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Valério 


Restituir-lhe 
a  sua  filha,  e  pedir-lhe 
que  absolva  um  arrependido. 

D.  Juliana 

Foi  um  delirio !  a  paixão . . . 
Valério . . . 

Januário  (espantado) 

E  é  Valério?! 

Valério 

Sou. 
E  venho  pedir  perdão. 

-  D.  Juliana 

O  amor. . . 

Valério 

nos  allucinou. 
Fugimos  co'  o  cego  intento 
de  irmos  casar.  Reflectimos, 
corámos,  pesou-nos ... 

D.  Juliana 

Vimos 
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pedir-lhe  consentimento, 
meu  pae,  meu  bom  pae. 


Valério 

Só  quero 

obtel-a  da  sua  mão. 

D.  Juliana  (saltando  em  Januário  aos  abraços  e  beijos) 

Por  seu  íilho  e  meu  irmão 
lhe  peço . . . 

Januário 
E  esperas?! 

D.  Juliana 

Espero 

(je  tão  bom  pae  tudo,  tudo! 
Yalerio  está  rico. 

Januário 

Hein?  dizes?... 
que  Yalerio?. . .  Então  já  mudo. 

Valério 

Já  nos  pôde  ver  felizes. 

Meu  tio,  o  dos  ires  morgados . . . 

Januário 

Morreu  ? 
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Valério 


deixando-me  herdeiro 
a  mim  só. 

Januário  (abraçandoos) 
Filhos  amados! 

Sganarello  (á  parte) 

Um  medico  verdadeiro 
não  fazia  melhor  cura. 
Safa!  escapei-me  de  boa! 
jà  não  vou  á  dependura, 
e  tenho  a  fortuna  á  proa. 
Fico  doutor. 


Martinha 


A'  Martinha 
o  podes  agradecer. 

Januário 

Casem. 

D.  Juliana 

Meu  pae !  que  prazer ! 

(para  Valério) 

És  meu. 
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Valério  (para  Juliana) 

Juliana  és  minha. 

Joaquina  (para  a  gente  que  está  no  pateo) 

Entrem!  casam!  viva! 
(abrindo  a  porta) 

Todos  os  de  fora 

Vivaíl 


SGENA  ULTIMA 
Todos  os  precedentes  e  os  CIMPOXEZES 

(Os  camponezes  prorompcm  pela  sala  dentro.  Valério  e  D.  Ju- 
liana d'aqm  até  ao  fim  consenam-se  de  mãos  dadas,  conversando 
com  grande  alegria,  mas  em  voz  baixa,  um  com  o  outro,  e  Januário 
ao  pé  da  filha  revendo-se  n'e]la.  Martinha  de  braço  dado  com  Sga- 
narello ;  Braz  e  Lucas  rindo  um  com  o  outro,  como  quem  commentíi 
tudo  á  socapa) 

Januário 

Que  é  isto? 

Joaquina 

É  a  aldeia  toda 
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que  vem  festejar  a  boda. 
Viva  a  alegria ! 


Todos 


E  reviva! 

'Os  camponezes  e  as  camponezas  começam  a  cantar  e  bailar  acom- 
panhados das  suas  violas] 


Cm  caniponez  (cantando) 

Com  lecencia  dos  sinhores 
aqui  vem  este  descante, 
a  dar  honras  e  louvores 
ao  parzinho  tão  galante. 

Uma  Camponeza  (cantando  também) 

A  noiva  está  com'  á  rosa; 
o  noivo  todo  chibante; 
o  pae  é  quem  mais  se  gosa 
le  ver  um  par  tão  amante! 

Joaquina 

E  u  também  quero  botári 
aqu  a  minha  cantiga, 
queá  sê  o  que  é  casàri, 
e  a  aiesedade  me  obri,sa. 
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SganarelíO  ítirando  a  bandurra  da  mb 
de  um  dos  tocadores,  e  acompanhando-se  n'ella) 

E  eu  lembro  ao  nobre  auditório 
que  em  dia  assim  de  folgar, 
já  que  escapei  do  oratório 
não  me  devem  enterrar. 
(Cai  o  panno) 


FIM 


DO 
Ijj  mo  gj^rao  Si-. 


JOSÉ  DA  SILVA  MENDES  LEAL 
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Ha  em  todo  o  insigne  dramaturgo  duas  feiçoens 
diversas,  e  todavia  necessárias  — o  homem  do  seu 
tempo  e  do  seu  paiz  — o  homem  da  humanidade. 
Para  com  imparciaUdade  apreciar  as  obras  de  cada 
um,  indispensável  será  tomar  por  base  esta  distinc- 
çâo  capital. 

Que  o  poeta  se  chame  Shakespeare,  Goethe,  Es- 
chylo  ou  Corneille,  impera  e  vive  n"elle  forçosamente 
uma  resultaiíte  da  impressão  immediata  das  leituras, 
das  doutrinas,  do  tracto  coetâneo.  Sejam  embora  os 
maiores,  sejam  os  predestinados,  sejam  os  restaura- 
dores, no  próprio  dom  prophetico,  na  inspiração  ge- 
nial, lhes  ha-de  transluzir  a  influencia  das  idéas  do- 
minantes. Ninguém  conserva  a  existência  que  não  as- 
pire o  ambiente. 

Não  se  pócle  bem  avaliar  Shakespeare,  o  creador 
da  escola  romântica,  sem  lhe  mondar  os  conceitos 
postiços,  o  denominado  eiiphuismo  de  que  lhe  foi  in- 
dispensável servir-se  para  contentar  o  gosto  corte- 
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zão,  —  sem  lhe  desbastar  as  rudes  tri\ialidades  que 
lhe  foi  preciso  empregar  para  atrahir  um  povo  edu- 
cado nas  ferezas  da  guerra  civil  e  da  lucta  religio- 
sa,—  sem  primeiro  destrançar  aquelle  dédalo  de 
horrores,  naturalmente  grato  á  Índole  ingleza,  quan- 
do, no  horisonte  glorioso  da  fortuna  e  da  grandeza 
nacional,  arrayava  a  purpura  sanguínea  da  filha  de 
Henrique  vm. 

Mal  se  entenderá  Goethe,  acaso  herdeiro  do  mor- 
gado intellectual  do  trágico  britannico,  sem  lhe  des- 
pir o  complicado  symboUsmo,  que  por  fins  do  pas- 
sado século  se  fizera  a  paixão  e  a  necessidade  da 
vaporosa  Allemanha,  enlevada  nas  ideologias  kantis- 
tas. 

Eschylo,  o  pae  da  antiga  tragedia  *,  «o  que  usa  pa- 
lavras da  estructura  de  torres»,  como  diz  Aristo- 
phanes,  Eschylo  estrugirá  aos  ouvidos  n'um  cahos  de 
sons,  mesclando  o  stridor  das  armas  ao  ruir  das  mon- 
tanhas; rasgará  ante  os  olhos  abysmos  sulcados  de 

1  Horácio,  na  Arte  poética,  resume  a  tradição  da  ori- 
gem rudimental  e  dos  successivos  progressos  do  género. 
D'ahi  se  vê  a  parte  larguíssima  que  n'esses  progressos 
cabe  ao  poeta  de  Eleusis.  que  em  verdade  criou  a  trage- 
dia criando  o  dialoç:o : 

o 

IgnotuDi  tragicíe  genus  invenisse  Camoenae 
Dicitur,  et  plaustris  vexisse  poemata  Thespis, 
^Qua?  cauerent  agerentque  peruncti  fíecibus  ora. 
Post  hunc,  personae  pallseque  repertor  bonestae 
/Eschylus,  et  modicis  inslravit  pulpita  tignis, 
Et  docuit  magnumque  loqui  nitique  cothumo. 
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raios ;  do  mesmo  modo  que  o  Dante,  seu  successor, 
deixará  entrever  a  graça  na  emoção,  como  o  lyrio 
que  se  debruça  para  a  voragem;  mas  o  vulto  coUos- 
sal  ficará  incompletamente  julgado,  o  que  n'elle  ha  de 
verdade  absoluta  e  de  verdade  relativa  será  de  todo 
inintelligivel,  se  o  leitor  se  não  tiver  previamente  sa- 
turado da  Theogonia  de  Ilesiodo,  — se  não  houver  en- 
trado bem  nas  instituiçoens  politicas,  civis  e  religio- 
sas da  Grécia  primitiva, — sobre  tudo  se  não  procurar, 
no  ardente  patriotismo  do  guerreiro  de  Marathonia  e 
Salamina,  o  segredo  da  inspiração  possante  que  agita 
e  convulsiona  o  poeta  de  Prometlmi  e  das  Eiiméni- 
des,  «cheio  do  espirito  de  Marte»  segundo  o  testimu- 
nho  dos  seus  compatriotas. 

Corneille  emíim,  o  grande  reformador  da  scena 
franceza,  não  poderá  ser  aquilatado  com  toda  a  jus- 
tiça que  lhe  é  devida,  se  não  se  lhe  descontar  o  in- 
fluxo das  imperiosas  convençoens  da  renascença,  e  ao 
mesmo  pas^o^a  turgidez  e  a  tendência  ampliíicativa 
da  musa  liispanhola,  que  lhe  inflamou  o  estro  e  lhe 
abriu  o  novo  caminho. 

Investigando  mais:  em  Calderon,  em  Gil  Vicente, 
brilha  incontestavelmente  a  chama  dos  grandes  ta- 
lentos scenicos,  mas  o  que  n'um  e  n'outro  deveras 
pertence  á  humanidade  pura,  e  conquista  a  admira- 
ção de  todos  os  tempos,  é  a  pérola  rara  que  o  es- 
tudo e  a  reflexão  precisam  desentranhar  de  entre  as 
affectaçoens  do  século  xvn,  de  entre  as  ingenuida- 
des e  asperesas  do  século  xvi. 
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Descendo  emfim  até  ao  presente:  se  queremos  des- 
assombradamente medir  o  gigantesco  vulto  de  Victor 
Hugo^  o  maior  espirito  poético  doeste  século,  não 
será  preciso  romper  a  cerração  tempestuosa,  cortada 
de  visoens  apocalypticas,  que  mais  e  mais  parece 
condensar-se  n'aquellas  paginas  em  que  se  sente  a 
ebulição  immensa  e  a  turbação  profunda  dos  tem- 
pos actuaes? 

E  não  pode  deixar  de  ser  assim. 

É  o  tbeatro  o  espelho  da  vida,  tanto  mais  estimá- 
vel quanto  mais  consciencioso,  tanto  mais  prestadio 
quanto  mais  fiel.  Para  se  elevar  ao  que  a  si  deve, 
forçosamente  ha-de  extraliir — dos  costumes  os  ca- 
racteres, isto  é  o  homem  exterior,  — da  natureza  as 
paixoens,  isto  é  o  homem  interior. 

O  poeta  que  a  posteridade  mais  applaude  é  o  que 
principalmente  se  avantaja  na  tj^^ificação  d"este  ulti- 
mo, menos  instável  e  por  tanto  mais  transmissível, 
sempre  o  mesmo  na  essência  e  por  isso  perceptível 
sempre.  Como  porém  a  verdade  da  natureza  muitas 
vezes  contraria  e  affronta  os  erros  da  sociedade,  o  ta- 
lento austero,  que  se  faz  apostolo  d'essa  verdade  com 
a  consciência  da  sua  força  e  a  dignidade  da  sua  cons- 
ciência, é  de  ordinário  victima  dos  egoísmos  suble- 
vados. Se  depois  da  morte,  justa  compensação,  se 
lhe  accrescenta  a  gloria,  durante  a  vida,  lei  inevitá- 
vel, pesam-lhe  mais  terríveis  as  provaçoens. 

Molière  é  um  d"esses  a  quem  a  immortahdade  paga 
os  juros  do  martyrio.  Yai-se-lhe  alteando  indisputada 
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a  fama  com  a  successão  das  geraçoens,  porque  ne- 
nhum engenho  estudou  com  mais  sagacidade  a  indole 
humana,  nem  melhor  fez  viver  na  scena  as  suas  fra- 
quesas. 


n 


Sem  embargo,  com  ser  tam  profundo  moralista  e 
philosopho  tam  generaUsador,  o  fundador  illustre  da 
moderna  comedia  tem  muito  da  sua  época.  Para  com- 
pletamente e  competentemente  apreciar  a  verdade 
humana  das  criaçoens  que  lhe  gi^angearam  a  pereni- 
dade da  admiração,  não  poucas  vezes  importa  como 
joeirar  o  que  ainda  n'essas  é  pó  e  residuo  da  socie- 
dade contemporânea. 

E  quando  se  diz  creaçoem,  nâo  se  cuide  que  a  tal 
palavra  se  dá,  ou  deu  jamais,  o  sentido  estricto,  so- 
phystico  e  absurdo,  que  só  lhe  atribue  a  mordaci- 
dade invejosa^  e  ignara.  Tudo  vem  d'alguma  cousa. 
A  vida  e  a  lei  do  mundo  estam  n'esta  pala\Ta :  re- 
producção.  Nâo  ha  primor  da  matéria  ou  do  espi- 
rito que  não  tenha  a  sua  procedência  e  genealogia, 
o  seu  processo  e  elementos  de  composição.  A  me- 
diocridade villan,  que  è  natural  inimiga  de  todo  o 
emprehendimento  ousado,  tem  um  recurso  fácil  para 
desaffogar  a  bilis  represada:  em  vez  de  examinar  á 
luz  da  rasão  os  méritos  ou  deméritos  de  qualquer 
obra  que  excede  a  craveira  commum,  revolve  aquel- 
les  elementos,  e  com  o  triste  alvoroço  da  mahgni- 
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dade  satisfeita  vem  denunciar  a  ascendência  que  não 
se  esconde.  Compraz-se  por  este  modo  no  atliletico 
esforço  de  arrombar  uma  porta  aberta,  e  sinceramente 
imagina  criar  vulto  afferrando-se  á  malsinação  que  a 
consola  da  esterilidade.  E  todavia  como  esta  malque- 
rença alviçareira  emudecera  tolhida  e  enleiada  se  lhe 
perguntassem:  onde  ha  individuo  sem  stirpe,  proles 
sine  matre  creata?  onde  se  nega  personalidade  á 
progenitura  com  o  pretexto  de  que  já  os  progenito- 
res a  tiveram? 

Yeja-se  a  que  desvarios  chega  o  rancor,  que  até 
exauctora  os  phenomenos  providenciaes  da  renova- 
ção impugnando  as  suas  normas! 

A  critica  sisuda,  a  critica  verdadeiramente  illiís- 
írada  e  verdadeiremente  imparcial,  não  recorre  ao 
ardil  criminoso  das  medidas  falsificadas.  Sabe  que 
todo  o  progresso  deriva  de  outro,  e  francamente  con- 
fessa ambos.  Por  isso,  discernindo  sem  prevenção  a 
parte  de  cada  um,  reconhece  a  propriedade  corres- 
pondente, e  não  pregoa  o  diccionario  único  livro  ori- 
ginal, único  no  entender  da  almotaçaria  bronca,  visto 
que  dos  termos  que  esse  1í\to  encerra  se  ham-de  in- 
íalUvelmente  urdir  as  phrases  em  que  outro  qualquer 
se  formule.  Por  isso  os  Boileau,  os  Geoffroy,  os  Plan- 
che,  os  Gauthier,  os  Janin,  os  Sainte-Beuve  não  re- 
cusam a  qualificação  de  creaçoens  aos  productos  lit- 
terarios,  que,  posto  admittirem  na  sua  composição 
outros  anteriores,  tomam  comtudo  um  aspecto  novo 
e  característico,  mais  vasto  e  mais  completo. 
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Que  faz  o  estatuário,  que  faz  o  pintor  quando  sin- 
ceramente aspira  á  idealisação  da  natureza  pela  arte? 
Traslada  do  vivo  aqui  uma  feição,  ali  um  accidente, 
além  um  contraste,  — copia  do  mármore  ou  da  tella 
os  primores  ou  os  eífeitos  que  na  tella  e  no  már- 
more coUigiram  e  fixaram  os  seus  predecessores. 
D"este  pecúlio  bem  entendido  e  utilisado  provém  au- 
gmento,  assim  como  do  capital  que  circula  se  en- 
gendra capitai.  Entregae  taes  subsídios  a  um.a  phan- 
tasia  fecunda;  essa  os  distribuirá  em  infinidade  de 
grupos,  que  serão  outras  tantas  composiçoens,  e  por 
sua  vez  ficarão  modellos  se  o  pintor  se  chamar  Ti- 
ciano  ou  Rubens,  se  o  esculptor  valer  Canova  ou  Mi- 
guel Angelo.  Com  as  formosuras  da  natureza  e  a 
galleria  dos  séculos,  duplo  tliesouro,  se  enriquece  o 
génio  apossando-se  do  melhor  que  lá  encontra.  Não 
negareis  que  muito  de  uma  e  outra  origem  se  con- 
substancia e  revive  em  cada  nova  obra.  Todos  os 
dias  o  vedes  no  artista  applaudindo-o.  Por  que  nega- 
ríeis egual  faculdade  ao  poeta?  Por  que  extranharieis 
n'este  o  que  n'aquelle  achaes  necessário  e  louvável? 

Molière  é  o  auctor  da  afamada  máxima :  «je  prends 
raon  bien  ou  je  le  trouve».  Poucos  effectivamente  imi- 
taram e  aproveitaram  mais  de  outros  escriptores.  Não 
se  apodera  unicamente  de  assumptos  já  tratados;  ser- 
ve-se  de  idéas,  de  caracteres,  de  scenas,  de  lances 
alheios,  de  quanto  encontra  e  lhe  convém..  Insere  quan- 
to assim^  adquiriu,  dictos  opportunos  e  conceitos  feli- 
zes, insere  até  diálogos  inteiros,  se  os  tem  por  ade- 
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quados  ao  desenbo  e  intento  da  obra  que  o  domina. 
E  o  que  nas  suas  largas  perigrinações,  no  tracto  al- 
ternado da  corte,  das  provincias,  da  burguezia,  dos 
artistas,  a  observação,  constantemente  desperta  e  sol- 
bcita,  lhe  havia  de  colher  e  enfeixar  de  singularida- 
des physionomicas,  de  variedades  typicas,  de  curio- 
sidades anecdoticasl 

Entretanto,  nas  suas  mãos  estas  riquezas  adventí- 
cias formam  um  património  magnifico.  A  sua  pos- 
sante individualidade  ficou  assignalada  n'um  rasto  de 
luz  que  ainda  se  não  apagou.  Topou  materiaes  dis- 
persos: escolheu-os,  reuniu-os,  edificou.  Animava-o 
a  chama  creadora  que  paira  nos  ares,  e  vale  bem 
mais  do  que  o  humilde  fogaréo  que  allumia  o  cabou- 
queiro ! 

Teve  a  originalidade  do  architecto.  É  ver  o  que 
era  antes  d"elle  no  seu  género  o  theatro  em  França. 
A  comedia  de  caracter  não  existia.  Saiu-lhe  completa 
d'estas  combinações,  e  logo  perfeita. 

Lafontaine  pertence  á  mesma  familia  de  collectores 
sublimes.  O  fabulista  egrégio  nada  inventou.  Achou 
a  naturalidade,  e  bastou  para  lhe  imprimir  um  cu- 
nho incomparável.  Quantos  se  poderão  ufanar  de 
eguaes  honras  ? 

A  lista  das  imitações  de  Molière  é  considerável. 
Na  comedia  Os  Arrufos  (Dépit  amoureux)  verte  para 
a  scena  a  ode  9.^  do  Livro  m  de  Horácio.  O  Estouvado 
deriva  manifestamente  do  LumveiTíto,  deNicolo  Bar- 
bieri,  tam  manifestamente  como  os  Amantes  iiidis- 
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cretos,  de  Quinault,  procedentes  de  egual  origem,  e 
similhantes  á  peça  de  Molière  no  plano  e  caracteres. 
As  Preciosas  tem  por  visíveis  ascendentes  Os  Retra- 
tos de  Mlle.  de  Montpensier,  e  a  Preciosa,  do  al> 
bade  De  Puré,  convertida  em  comedia  sob  o  titulo 
de  Falsas  preciosas,  o  que  deu  logar  ás  accusações 
de  expoliação  do  invejoso  Somaize  auxiliado  do  bi- 
lioso  Vise.  D.  Garcia  de  Navarra,  ou  o  Príncipe 
cioso,  é  directamente  trasladado  do  theatro  hespanhol, 
e  muitos  versos  deste  ensaio  pouco  feliz  acham-se 
repetidos  e  aproveitados  no  Misantliropo.  A  idéa  fun- 
damental da  Escola  dos  maridos  é  extrahida  dos  Adel- 
phos  de  Terêncio.  A  Escola  das  mulheres,  que  su- 
blevou tantas  admiraçoens  apaixonadas  e  tantas  irri- 
taçoens  injustas,  é  tirada  da  Precaução  inútil,  no- 
vella  de  Scarron,  que  a  tirara  já  de  Hespanha.  O 
Tartufo  tem  análoga  ascendência  nos  Hypochritas  do 
mesmo  author.  Scapino  nasceu  do  único  lance  cómico 
produzido  por  Cyrano  de  Bergerac.  O  Avarento  deve 
nâo  pouco  á  paternidade  de  Plauto,  e  Ricoboni  in- 
dica nem  menos  de  outros  quatro  auctores,  que  n'esta 
peça  o  poeta  em  diversas  partes  imitou.  O  Convidado 
de  pedra  descende  de  Tirso  de  Molina.  O  próprio  Mi- 
santliropo se  orna  com  versos  litteralmente  traduzi- 
dos de  Lucano.  Muitos  dos  melhores  traços  satyricos 
do  grande  cómico  podem  ser  originariamente  estu- 
dados em  Rabelais,  em  Bocaccio  e  em  Montaigne. 
Finalmente,  theatro  grego,  theatro  latino,  theatro  ita- 
liano, theatro  hespanhol,  novellas,  contos,  poemas, 
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íonilhos  e  villancicos  populares,  tudo  explora,  tudo 
uíilisa. 

Mas  que  importa,  se  tudo  faz  tam  novo  e  tam  seu, 
iam  Molière  em  summa?  Vem  a  ser  como  o  lapida- 
rio,  que  das  mãos  do  mineiro  recebe  o  diamante  na- 
tivo, calhau  grosseiro,  e  facetando-o  o  torna  precio- 
so; ou,  se  antes  quereis,  como  a  abelha  que  do  me- 
lhor de  cada  fior  fabrica  e  enche  o  favo. 

Referindo-se  a  esta  faculdade  de  absorpção,  que 
é  commum  a  Shakspeare,  a  Corneille,  e  geralmente 
a  todos  os  grandes  talentos  renovadores,  um  dos 
muitos  biographos  do  poeta,  Y.  Fournel,  deffine  com 
extremo  tacto  e  bom  senso  este  direito  de  apropria- 
ção, que  não  é  o  plagiato  e  ainda  menos  o  deterio- 
ramento.  «L^originalité  veritable  (diz  elle)  consiste 
beaucoup  moins  dans  Tinvention  que  dans  la  dispo- 
sition  des  maíériaux  et  la  manière  d'en  tirer  parti.» 

A  originalidade,  a  superioridade,  a  grandeza  de 
Molière  estcá  exactamente  na  sua  maneiro!  Está  no 
progresso  immenso  que  introduzia  no  theatro,  na 
verdade  nunca  desmentida  dos  caracteres  que  dese- 
nha, na  franqueza  com  que  d"elles  deduz  e  tece  o  en- 
redo, na  contraposição  eloquente  dos  personagens, 
na  successão  lógica  das  situaçoens,  na  naturalidade 
do  dialogo,  sobre  tudo  na  elevação  de  intuitos  e  jus- 
teza de  razão  que  sobresae  nas  suas  obras  capi- 
tães. 

Xa  piimeira  representação  das  Preciosas  ridim- 
las  um  ancião  brada  da  píatéa  sem  poder  ter-se: 
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— «Molière,  animo  1  Essa  é  a  verdadeira  come- 
dia I» 

Saindo  da  estrêa  das  Sabichonas,  segundo  e  mais 
enérgico  ataque  á  herança  degenerada  do  Hotel  Ram- 
bouillet,  Mènage,  um  dos  astros  do  extravagante  bel- 
esprit  satyrisado  na  peça,  com  o  lionrado  e  pouco 
vulgar  esforço  do  convencimento  superior  ao  amor- 
proprio,  exclama  para  Chapellain,  author  da  Piicelle, 
outro  cor}*pheu  da  escola,  e  o  original  de  Vadius  se 
nâo  erram  as  conjecturas  contemporâneas: 

—  «Amigo,  ambos  hemos  participado  nas  tolices 
que  ahi  ouvimos  com  tanta  agudeza  e  tino  criticar. 
Cá  por  mim  direi  como  S.  Remigio  dizia  a  Clóvis : 
que  remédio  senão  deitar  fogo  ao  que  adorávamos, 
e  adorar  o  que  deitávamos  ao  fogo!» 

Um  sugeito  afamado  por  sua  excessiva  parcimo- 
nia,  acabando  de  ver  representar  o  Avarento,  pon- 
dera aos  visinhos  em  perfeita  boa-fé: 

—  «Ha  n'esta  peça  preceitos  de  economia  muito 
aproveitáveis ! » 

Molière  guia  os  vacillantes;  convence  os  transvia- 
dos; chega  a  illudir  os  desprevenidos.  Que  maior 
triumpho  para  a  arte?  Eis  o  que  melhor  que  tudo 
compendia  os  méritos  do  poeta! 

E  em  que  rasgos  imprevistos  se  lhe  resume  o  es- 
tudo do  coração! 

Não  é  preciso  mais  do  que  o  «pauvre  homme !»  re- 
petido por  Orgonte  nas  primeiras  scenas  do  Tartufo 
para  logo  mostrar  ao  expectador  até  onde  chega 
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ri"aquella  casa  a  cegueira  pelo  hypocrita.  No  correr 
da  peça,  a  formosa  scena  dos  namorados,  a  que  só 
Goldoni  se  aproximou,  oíTerece  um  toque  nâo  me- 
nos profundo.  Feitas  as  pazes  entre  os  dois,  a  pri- 
meira observação  da  donzella  é:  «ah!  ça,  n'ai-je  pas 
lieu  de  me  plaindre  de  vous?»  Quem  desenhou  ja- 
mais com  tal  concisão  e  viveza  as  eternas  inquieta- 
çoens  e  as  intermináveis  disputas  do  amor  furtivo 
e  cioso?  Como  o  sentimento  do  homem  deveras  sub- 
jugado transluz  também  no  involuntário  enlevo  d"a- 
quelle:  «ahl  traitressel»  com  que,  no  Misanthropo, 
Alcéste  acolhe  as  protestaçoens  amorosas  de  Cèliméne, 
tanto  as  deseja  ainda  sem  poder  accredital-as !  E  nas 
Sahichoíias,  o  inopinado  lance  de  Vadius,  quando,  de- 
pois de  censurar  judiciosamente  a  mania  dos  que  an- 
dam a  ler  por  toda  a  parte  os  próprios  versos,  sacca 
do  bolso  o  rolo  enorme  dos  seus  versinhos,  não  pôe 
diante  dos  olhos  a  contradicção  naturahssima  que 
todos  os  dias  se  observa  nas  mais  vulgares  fraque- 
sas?Em  summa,  qual  ingenuidade  eguala  a  da  Agnes 
da  Escola  das  mulheres,  quando,  confessada  a  sua  pai- 
xão pelo  moço  Horácio,  responde  ás  destemperadas 
invectivas  e  queixumes  do  mais  que  maduro  Arnol- 
pho:  «que  ne  vous  ètes-vous  comme  lui  fait  aimer?» 
Não  acabaríamos  se  quizeramos  colligir  todos  os 
traços  desta  ordem,  bellezas  exemplares,  que  se  en- 
contram a  cada  passo  nas  peças  de  Molière,  e  sam 
um  dos  principaes  segredos  da  sua  gloria.  Tinha  bem 
rasão  o  escriptor  que  de  tal  homem  disse:  «il  n'y  a 
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point  d'autbenr  qui  fasse  plus  rire,  et  qui  fasse  plus 
penser!» 


in 


Mas  o  grande  poeta  nâo  chegou  a  estas  eminências 
da  arte  sem  repetidas  hesitaçoens,  sem  variados  ten- 
tames, sem  forçadas  complacências,  sem  luctas  por- 
fiosas  e  duros  sacriflcios.  Ahi  sobre  tudo  buscare- 
mos interrogar,  ainda  que  de  passagem,  o  homem 
do  seu  tempo,  para  d'eile  separar  o  que  mais  é  d'esse 
tempo  que  do  próprio  génio. 

Annos  e  annos,  dos  quaes  doze  de  romaria  pro- 
vincial, durou  o  tyrocinio  de  MoUère.  A  sua  laboriosa 
aprendisagem  está  comprehendida  na  distancia  que 
separa  as  farças  Doutor  namorado  e  Medico  volante 
da  Escola  dos  maridos  e  dos  Importunos,  primeiros 
esboços  da  comedia  de  caracter.  Começa,  tenteando 
o  terreno  e  experimentando  as  forças,  pela  servil  imi- 
tação do  imbróglio  que  acha  em  voga;  levanta-se  pou- 
co a  pouco,  sem  precipitação  mas  sem  esmorecimen- 
to;  pôde  crer-se  já  senhor  de  si  com  as  Preciosas 
e  a  Escola  das  mulheres;  faz-se  de  todo  senhor  do 
género  com  o  Misanthropo,  o  avarento  e  o  Tartufo. 

O  novador  audaz  é  emfim  reconhecido  e  saudado 
mestre,  e  tal  passará  á  posteridade  que  lhe  legiti- 
mará o  titulo,  não  porém  sem  deixar  o  melhor  da 
sua  alma  pelas  asperezas  da  via  dolorosa. 

Imaginou  já  alguém  com  effeito  a  angustia  do  ho- 
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mem  que,  pela  extensão  dos  conhecimentos  e  clari- 
dade do  juizo,  Deus  elevou  acima  dos  outros,  e  por 
isso  vê  mais  longe  e  mais  dentro  do  que  elles!  Ava- 
liou-se  já  que  penar  continuo  ha- de  ser  descortinar 
o  verdadeiro  sentido  e  as  causas  secretas  de  muitos 
actos!  conhecer  os  rostos  por  baixo  das  mascaras, 
os  coraçoens  por  baixo  dos  rostos !  ler  nos  espíritos 
sob  a  apparencia  a  intenção !  achar  ahi  o  objectivo 
das  ambiroens,  a  tortuosidade  das  intrigas,  a  torpeza 
dos  pretextos,  o  negror  das  insidias,  o  segredo  das 
hypochrisias !  descobrir  no  seio  de  todos  os  fanatis- 
mos todas  as  impiedades !  divisar  os  fios  mal  dissi- 
mulados que  fazem  mover  tantas  figuras  contrafei- 
tas! entrar  assim  na  forçada  intimidade  do  mal!  de- 
vassar sem  querer  innumeras  infâmias,  e  ter  de  reve- 
rencial-as  ou  arremeçar-lhes  a  luva!  Já  se  ponde- 
rou bem  que  género  de  tormento  este  é  ?  Já  se  me- 
diu quanto  custará  de  vida,  quer  a  contemporisa- 
çâo,  quer  o  repto?  No  primeiro  caso  as  revoltas 
da  consciência?  no  segundo  a  desproporção  da  pu- 
gna? Quanto  remordimento  dilacerante,  se  a  timidez 
esconde  a  verdade  como  o  soldado  que  embainha  a 
espada  diante  do  inimigo?  Quantas  línguas  dardean- 
do  peçonha,  se  uma  palavra  desassombrada  vae  tur- 
bar o  conchego  ás  viboras  aninhadas? 

Prometheu  agrilhoado  ao  Cáucaso,  o  collosso  de- 
vorado do  abutre  por  ter  roubado  o  fogo  do  céo,  é 
o  symbolo  eterno  e  sublime  das  faculdades  e  suppli- 
cio  de  tal  homem. 
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Esse  foi  Molière.  Viu  mais  e  melhor  que  ninguém 
os  vicios  da  sua  época.  Saindo  gradualmente  do  ca- 
minho trilhado,  quando  se  julgou  sufficientemente 
vigoroso  entrou  em  lucta  com  alguns  d'elles.  Com 
alguns  só,  que,  para  não  succumbir  aos  primeiros 
passos,  teve  de  condescender  e  pactuar  com  outros. 
Os  vicios,  magoa  é  dizel-o,  tem  sempre  uma  grande 
força  porque  tem  a  audácia  da  impudência.  Quando 
porém,  mais  do  que  os  de  um  homem,  sam  os  duma 
sociedade,  quasi  se  podem  considerar  omnipotentes, 
e  quem  os  provoca  ha-de  circumdar-se  de  precau- 
çoens  minuciosas,  se  não  quer  ser  precipitado  n"uma 
torrent3  como  ícaro,  ou  como  Encélado  ficar  debaixo 
de  um  vulcão ! 

Repartido  entre  esta  condescendência  e  esta  lucta 
se  passa  o  mais  productivo  periodo  litterario  do 
poeta.  Os  signaes  d"essa  dupla  influencia  visíveis  sam 
ainda,  e  perfeitamente  se  explicam.  Precisava  elle  o 
favor  e  o  -concurso  do  publico,  já  como  auctor,  já 
como  actor,  já  como  director  de  um  theatro:  d"ahi 
as  facécias  grosseiras,  resto  das  antigas  chacotas,  fa- 
cécias, não  poucas  vezes  complicadas  de  obscenidade, 
com  que  aduba  as  peças  destinadas  a  lisongear  o  pa- 
lacar  do  povo,  onde  o  gosto  d'estas  salgadas  chocar- 
rices  andava  longamente  inveterado.  Necessitava  ainda 
mAis  em  taes  tempos  o  agrado  e  protecção  real,  prin- 
ciiDalmente  depois  de  encetada  a  formidável  peleja 
com  inimigos  potentes  e  implacáveis :  d'ahi  a  ductili- 
dade  cortezan,  o  constrangimento  perpetuo,  a  sujei- 
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çâo  e  dependência,  sem  contar  as  imperfeiçoens  da 
improvisação  forçada  pelo  cargo  palaciano.  O  que  de 
uma  e  outra  de  taes  causas  procede,  está  em  Mo- 
lière,  mas  não  é  Molière:  vem  da  acção  exterior,  não 
da  sua  inspiração. 

Indicando  as  influencias  sociaes  que  entram  na  ela- 
boração do  poeta,  estamos  longe  de  lhe  querer  sus- 
citar qualquer  espécie  de  censura. 

O  escriptor  di^amatico,  é  sabido,  pelas  próprias 
condicçoens  da  sua  arte  não  pode  deixar  de  consul- 
tar o  gosto  do  publico  e  leval-o  era  conta.  Ainda  que 
intente  reformar  esse  gosto,  e  sobre  tudo  por  que  o 
intente,  ha-de  fazer-se  escutar,  ou  inutilisa  o  propó- 
sito. Seria  consequentemente  impossível  e  absurdo 
encerrar-se  nas  regioens  inacessiveis  da  doctrina  pura 
e  da  perfeição  absoluta,  pois  que  nem  as  plateas  po- 
dem todas  ser  superiormente  instruidas  e  egualnente 
dotadas,  nem  o  theatro  prescinde  da  sensação,  o  mais 
efficaz  dos  seus  agentes.  É  pois  tam  indispensável 
como  justo  procurar  estabelecer  entre  o  expectador 
e  a  scena  uma  corrente  de  sympathia,  que  se  não 
consegue  sem  alguma  concessão.  É  por  tanto  não 
menos  justa  essa  concessão,  sempre  que  não  exceda 
as  raias  do  decoro  devido  ao  mesmo  publico — sobre 
tudo  dês  que  este,  em  virtude  dos  modernos  os- 
tumes,  está  mais  em  presença  da  familia,  instituição 
fundamental  cujo  instincto  conservador  cedo  ou  tarde 
fulmina  os  que  lhe  desconhecem  a  valia  ou  lhe  of- 
fendem  os  melindres. 
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Por  outro  lado,  a  situação  diíBcil  em  que  Molière 
se  viu,  de  sobra  justifica  os  sacrifícios  para  se  am- 
parar á  suprema  potestade,  única  no  caso  de  o  sal- 
vaguardar assegurando-lhe  o  triumpho,  e,  deve  di- 
zer-se,  mais  esclarecida  ou  melhor  inspirada  que  o 
geral  dos  contemporâneos.  Se  é  certo,  e  é,  que  sem 
esse  amparo  baldaria  qualquer  esforço,  aquelles  sa- 
crifícios eram  impreterível  baze  do  próprio  commet- 
timento.  E  Luiz  xiv  valia  aquella  nobre  confíança,  por 
que  soube  n'esta  parte  merecer  o  nome  de  Augusto. 
Um  dos  grandes  mentos  que  o  douto  historiador  de 
França,  H.  Martin,  nota  ao  celebre  ministro  de  Luizxm, 
é  este :  «Richelieu  avait  compris  Timportance  du  thea- 
tre  comme  instrument  de  la  grandeur  intellectuelle 
d'un  peuple.»  Esta  importância,  assim  e  tam  alta- 
mente certifícada  por  um  grande  escriptor  e  por  um 
grande  ministro,  esta  evidente  importância,  que  hoje, 
em  homenagem  ao  progresso,  uns  tentam  negar,  ou- 
tros apoucar,  reconhecia-a  Luiz  xiv  da  mesma  forma 
que  Richelieu;  e  por  que  bem  a  sabia  reconhecer 
acolhia  á  sombra  do  seu  manto  o  intrépido  paladino 
da  scena,  forçando  a  recuar  desarmados  os  mais  po- 
derosos e  petulantes.  Molière  conspiraria  contra  a 
própria  obra  se  tivesse  a  loucura  de  recusar  a  oblata 
que  lhe  propiciava  o  nume. 

Do  que  teve  de  ceder  ao  publico,  do  que  teve  de 
ceder  ao  soberano,  forçosamente  se  ha-de  agora  fa- 
zer o  calculo  e  o  desconto;  mas  ninguém  pensa  de 
certo  em  imputar-lh'o  a  culpa.  E  como?  se,  ainda 
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fortalecido  cVessa  dupla  escora,  tanto  foi  ulcerado, 
tanto  investido,  tanto  abalado,  tanto  perseguido! 

Quereis  verdadeiramente  apreciar  Molière?  Gon- 
templae-o  no  ardor  da  refrega. 

Yêde  como  em  torno  ao  alto  vulto  se  congregam, 
sublevam  e  exacerbam  os  ódios !  ódios  tremendos 
porque  vem  do  interesse!  ódios  inextinguíveis  por 
que  vem  da  vaidade !  Yéde  os  libellistas,  os  pam- 
phletarios,  os  rutineiros,  os  invejosos,  os  calumniado- 
res  como  se  entendem  e  se  abraçam  no  intento  e  no 
empenho  de  suffocar  o  gigante!  Yêde  o  Processo  das 
preciosas,  o  Elomire  hypocondriaco,  o  Retrato  do 
pijitor,  o  improviso  do  Hotel  de  Conde,  as  Novas  no- 
ticias (Xouvelles  nouvelles),  a  Vingança  dos  margue- 
zes,  a  Critica  da  critica,  a  malignidade  sob  todas  as 
formas,  a  diífammação  avançando  do  escripto  ao  ho- 
mem, do  homem  ao  lar!  Yêde  Chalussay,  YiUiers, 
Boursault,  Montfleury-filho,  a  qual  destillará  mais  fel ! 
Yêde  as  Philamintas,  as  Armandas,  as  Behsas,  os 
Yadius  e  os  Trissotins,  os  Lisidoros,  os  Pourceau- 
gnacs,  os  Arnolphos,  os  Harpagons!  Yêde  as  requin- 
tadas, as  doutoras,  os  pedantes,  os  peralvilhos,  os 
actores  jactanciosos,  os  velhos  namorantes,  os  ple- 
beus enfatuados,  todos  os  erros,  todos  os  vicios,  to- 
dos os  ridículos,  como  travam  alliança  e  juram  exter- 
mínio !  Yêde  sobre  tudo  os  falsos  devotos,  ardentes 
no  rancor,  ainda  meio  offuscados  pelos  explendores 
duma  corte  juvenil,  mas  já  preparando  na  sombra  o 
reinado  da  Maintenon !  vede  os  Tartufos,  potencia  no- 
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va,  que  Molière  suspeita  com  a  intuição  do  génio ! 
vede-os  tam  enfurecidos  da  sua  revelação  que  nem 
além  da  morte  perdoam  ao  revelador !  Vede  os  man- 
dados judiciaes  e  as  ordenanças  prela'ticias !  Vede  o 
presidente  Lamoignon  e  o  arceíjispo  Pérèfixe !  Yéde  o 
astuto  Vise,  na  Carta  acerca  dos  negócios  do  theatro, 
concitando  artificiosamente  contra  o  poeta  as  iras  do 
throrio  e  as  vindictas  dos  coríezãos !  Vede  Montíleu- 
ry-pae  entregando  ao  rei  o  famoso  requerim.enío  em 
que  Molière  é  accusado  de  ter  esposado  sua  própria 
filha,  aleivosia  infame  que  refutaram  indignados  os 
contemporâneos !  Vede  emfim,  no  monstruoso  Panegy- 
rico  intitulado  O  rei  glorioso  para  o  mimdo,  ou  Luiz 
XIV  o  mais  glorioso  rei  do  mundo,  nauseabundo  agre- 
gado de  torpes  lisonjas  tocadas  de  idolatria  e  accessos 
de  fúria  vizinhos  da  demência,  opúsculo  de  phrase 
boçal  que  o  monarcha  teve  o  bom  juizo  de  engei- 
tar  formalmente,  vede,  dizíamos,  os  termos  em  que, 
tractando  de  Molière,  se  exprime  o  auctor  da  obra, 
um  certo  cura  Pedro  Roullès,  interprete  ingénuo  de 
muito  santarrão  hydróphobo,  e  acaso  também  de  al- 
guma sincera  piedade  illudida. 

Diz  assim  o  curioso  documento :  «Um  homem,  ou 
«antes  um  demónio  incarnado  e  com  apparencia  hu- 
«mana,  o  mais  assignalado  impio  e  devasso  que  nun- 
«ca  houve  nos  passados  séculos,  teve  a  atrocidade 
«e  abominação  de  fazer  sair  do  seu  diabólico  espi- 
«rito  uma  peça  prestes  a  tornar-se  publica  ensaian- 
f  do-a  no  theatro,  para  escarneo  de  toda  a  egreja 
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«e  vilipendio  do  caracter  mais  sagrado  e  funccâo 

"mai^  divinn.  bem  como  para  injuria  do  que  de  mais 

«santo  na  egreja  orde  ]or  para  santifi- 

:",!:,  de  tornar  o  seu 

.Por  este  atten- 

.jrec..i     íe  o  ultimo  sup- 

■  j  i,a-!i.  a  ;-  .  ^  ^        a  pena  de  fogo, 

'^^c.(^v  rin  do     .  ^piar  tal  crime, 

iiagesín  le  tende  a  arrui- 

.'■atholi'  lo  e  ludibriando 

i,  que  é  a  direc- 

1  intervenção  de 

«guias  esclarecidos  e  directores  piedosos,  etc,  etc, 

«etc.»  ^ 

Que  vos  parece  esta  amostra  dos  juizos  coetâneos 
acerca  de  uma  das  obras  primas,  não  já  só  de  Mo- 
lière,  mas  do  espirito  humano?  Não  se  vos  patentêa 
ahi  o  que  haviam  de  ser  as  procellas  temerosas  em 
que  se  robusteceu,  em  que  se  agitou,  em  que  se  des- 
envolveu aquelle  summo  engenho  arremeeando-se  á 
immortalidade? 
Que  admira  porém  a  celeuma?  Foi  sempre,  é  sem- 

^  O  escripto  era  tal  que.  apesar  do  espirito  dos  tempos, 
a  edição  foi  totalmente  supprimida  e  aniquilada.  Conser- 
va-se,  exemplar  único,  o  que  fora  apresentado  ao  rei. 
Descubriu  este  precioso  sobrevivente  o  douto  bibliopbilo 
Paul  Lacroix  que  o  communicou  a  H.  Martin.  Nas  notas 
ao  tom.  xm  da  Histoirede  France,  d'este  ultimo,  pôde  lôr- 
se  integralmente  o  singular  excerpto  relativo  a  Molière. 


o  MEDICO  A  FORÇA 


239 


pre,  terá  talvez  de  ser^sempre  assim.  Os  erros  de  hoje 
nâo  sam  mais  commedidos  nem  mais  tolerantes.  Quem 
nâo  topará  ahi  renetidas  a  cada  nasso  análogas  per- 
fídias e  an8 
abuso,  que 
si  oífendidí 
deprava.  S 
dazes  que  1 
é  falta  de  ' 
paçoens  to( 
Ousae  traç; 
ca :  virá  un: 
vos  que  im 
viaes  prece 
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nem  se  que 
elles  os  qu( 
incapaz  de 
advertem  se -/jeij, 
as  que  maculam  os  artistas  quando  os  suppoem  em 
hostilidade  com  os  preceitos  universaes  e  incontes- 
tados! 

Oh!  deplorável  obcecação,  que  já  Shakspeare  fus- 
tigava quando  na  bocca  de  Hamlet  punha  aquellas 
máximas  salutares  que  mandam  confiar  mais  na  se- 
veridade que  na  lisonja!  Oh!  funesta  cegueira  de  to- 
dos os  tempos,  para  não  dizer  de  todos  os  homens! 

E  ainda  se  esta  cegueira  se  limitasse  ás  vulgares 
obsequiosidades,  que  desmaliciosamente  imaginam 
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pratica  fraternal  a  iniqiia  rasoura  que  nivella  as  diver- 
sas estaturas,  e  para  não  turbar  uenhum  enlevo  tem 
as  mesmas  medidas  para  todos  os  méritos!  Ainda  se 
não  passasse  dos  expedientes  pequenitos  e  desabafos 
galhofeiros,  com  que  uma  ou  outra  soberania  trua- 
nesca  presume  sustentar  os  inauferíveis  da  gira  e  vin- 
gar a  prerogativa  da  visagemi  D"abi  não  vem  mal  ao 
mundo. 

O  expectaculo  aflictivo,  o  symptoma  assustador  é 
que  fronies  cingidas  de  louros  legitimos,  espíritos  es- 
clarecidos, que  perfeitauivinte  conhecem  o  rigor  do 
dever,  o  alcance  das  responsabilidades,  os  inconve- 
nientes da  confusão,  se  deixem,  talvez  por  excesso 
de  Índole  affectuosa,  contaminar  do  andaço,  e  con- 
cori-am  com  a  aucíoridade  de  sua  valia  real  para 
diíTundir  mais  intenso  o  contagio! 

Desgraçado  o  paiz  onde  ninguém  podesse  fazer 
apreciaçoens  genéricas  sem  amotinar  ciúmes  intem- 
pestivos! onde  a  doutrinação  parecesse  sacrilégio! 
Só  cabe  o  silencio  ao  deserto  e  ao  tumulo! 

Discorre-se  porém  no  delírio?  Ouvem  os  phrene- 
sis  do  egoismo  a  voz  plácida  da  rasão?  Debalde  se 
esperará.  Phreneíicos  e  delirantes  ficaram  os  vicios 
imperiosos  que  Molière  com  tanto  denodo  ousara 
assaltar  com  as  armas  irresistiveis  do  bom  senso.  Se 
litteralmeníe  o  não  espedaçaram  foi  por  que  sobre 
elle  se  estendera  a  mão  armada  do  sceptro.  Não  po- 
dendo porém  esquartejar-lhe  o  corpo,  espostejaram- 
Ihe  a  alma.  O  rasto  d"esse  longo  e  desesperado  duello 
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ficou  em  traços  eternos  na  collecçâo  monumental,  e 
é  por  ventura  o  mais  eloquente  d"ella. 

Da  indignação  generosa  rompeu  com  efifeito  mais 
viva  a  chama  da  verdade.  Aquellas  dores  cruciantes 
foram  as  de  mais  de  um  parto  sublime.  Se  é  para 
sentir  que  homem  da  esphera  de  Molière  descesse  a 
desaffogar  as  suas  offensas  nas  vulgares  personali- 
dades e  retaliaçoens  do  Improviso  de  Versalhes,  a 
posteridade  deve  inchnar-se  reverente  e  piedosa  ante 
as  fundas  amarguras,  que  produziram  o  retrato  ma- 
gnifico e  a  nobre  deíaífronta  que  se  intitula  o  Mi- 
santhropo! 


ÍV 


N'este  supremo  esforço  do  estro  e  da  rasão  é  Mo- 
lière incomparável.  Em  Alcèsíe  exhalla-se  elle  mes- 
mo; por  isso  tem  esse  personagem  tam  poderosa  in- 
dividualidade e  é  tam  completamente  seu.  Com  que 
eloquência,  com  que  auctoridade  *  com  que  rectidão  e 
grandeza  se  exprime!  Sente-se  n'aquella  erupção  a 
febre  que  a  gerou,  mas  dominada  e  regida  por  um  es- 
pirito exalçado  ás  regioens  da  mais  luminosa  sereni- 
dade. Ha  ali  o  calor  da  paixão,  e  ha  a  frieza  da  equi- 
dade, alliança  raríssima.  Poucas  sam  em  verdade  as 
obras  de  que  tanto  com.o  d'esía  se  possa  honrar  e 
ufanar  a  humanidade. 

Sem  embargo,  o  Misnnthropo,  pela  larguesa  da 
concepção,  pela  Índole  do  assumpto,  pelas  severas 

16 
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condiçoens  de  execução  irreprehensivel,  pela  rigida 
continência,  pela  superior  philosophia,  exigindo  me- 
ditação para  ser  bem  entendido  e  devidamente  ava- 
liado, não  podia  com  a  necessária  persistência  fixar 
a  attenção  de  um  publico  em  aeral  aífeito  a  outros  es- 
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sumptos  emanados  de  ordem  superior  e  subordina- 
dos aos  programmas  de  festejos  reaes! 

Importa  não  perder  de  vista  que  Moliére  era  a  um 
tempo  compositor  da  corte  e  poeta  do  povo.  N'esta 
dupla  qualidade  como  eximir-se  ás  respectivas  obri- 
gaçoens  ou  necessidades? 

Não  ignorava  elle  também  a  differença  dos  géne- 
ros, e  um  dos  seus  insignes  predicados  é  tomar  fran- 


o  MEDICO  Á  FORÇA  243 

camente  a  feição  de  cada  um  d'esses  géneros,  sem 
falsas  aspirações  nem  mesclas  dissonantes.  Fosse  po- 
rém qual  fosse  o  que  tractasse,  ou  pastoral  ou  farça, 
quer  para  atlrahir  o  povo,  seu  freguez,  quer  para 
contentar  o  rei,  seu  patrono,  ha  sempre  na  obra  exe- 
cutada alguma  cousa  de  Molière,  isto  é,  ha  pelo  me- 
nos a  finura  da  observação,  o  sentimento  da  nature- 
za, o  culto  da  verdade.  D'aqui  se  vê  como  será  fácil, 
nas  suas  diversas  composições,  com  rara  excepção, 
encontrar,  ou  sob  a  vestia  bordada  ou  sob  o  gibão  de 
Sganarello,  o  philosopho  moralista,  o  pintor  da  hu- 
manidade, que  é  de  todas  as  epoccas.  Basta  haver  a 
prevenção  de  aífastar  o  que  n'essa  composição,  como 
fica  exposto,  visivelmente  provém  das  exigências  do 
pubhco^  da  acção  dos  costumes,  dos  preceitos  cor- 
tezãos,  e  dos  incidentes  da  lucta  com  as  deprava- 
ções sociaes. 

No  Medico  á  força  Molière  trabalhou  para  o  povo. 
Não  tem  faltado  quem  se  lastime  de  que  fosse  ne- 
cessário o  histrião  para  abrir  caminho  ao  poeta,  do 
mesmo  modo  que  outros  gemem  sobre  a  immola- 
ção  do  génio  forçado  a  espairecer  os  ócios  obstina- 
dos d'um  déspota  magnifico.  Não  ha  motivo  para 
similhantes  exagerações,  pouco  justas,  e  quem  sabe 
se  muito  sinceras.  Nada  mais  verdadeiramente  demo- 
crático do  que  a  arte.  Manifesta- se  ella  em  formas 
diversíssimas,  e  cada  forma  tem  as  suas  condições 
especiaes.  Não  é  esta  ou  aquella  de  taes  formas  que 
enobrece  ou  deprime ;  é  o  modo  de  entendel-a  e  exe- 
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cutal-a.  O  soberano  é  sempre  soberano,  ou  no  paço 
entre  os  grandes,  ou  na  praça  entre  o  vulgo.  Assim 
o  génio  é  sempre  génio,  ou  converse  desenfastiado 
e  chão  á  lareira  da  choupana,  ou  altêe  o  estillo,  e  a 
voz  á  sombra  das  colgaduras  recamadas.  Tudo  está 
era  achar  para  cada  variedade  a  nota  exacta,  a  afiQ- 
nação  rigorosa,  sem  o  que  não  será  génio. 

Boileau,  que  era  ahás  julgador  desempoeirado  e 
consciencioso,  reprehende  a  "\''  ■»•;;■  .^  ter  aUiado 
Tabarino  a  Terêncio,  j)  É  verda-jeto  o  laclo,  mas  è 
injasía  a  censura.  Na  qua""  í  que  Moiière  appa- 
rece,  Tabarino  è  a  moda,  i  ^eoeio  é  a  reforma.  Mo- 
lière,  o  mais  fervoroso    :  reforma,  ser- 

ve-se  de  Tabarino  pai  ^'ói  íl      -lO.  Quem  fa- 

ria mais?  Não  é  esta  t  h-''     ':(de? 

O  Medico  á  força,  .  ,j  u'  ,.;._  trovas  popu- 
lares, é  originariame  í  •  uma  ^-rra.  Molière,  enchen- 
do e  ampliando  por  a  u  o  primitivo  e  es- 
treito arcabouço  do  Methco  volante,  não  teve  outra 
intenção.  Mas  esta  farça  pertence  no  seu  tanto  á  classe 
inestimável  em  que  se  filia  a  Condessa  dEscarba- 
gnas,  Jorge  Dandin  e  o  PerÂo  fidalgo,  farças  também, 
a  que  todavia  muitas  comedias  não  chegam.  Four- 
nel  qualifica-a  judiciosamente  assim:  «é  o  modelo  da 
farça  elevada  até  á  comedia.» 

E  é.  É  pela  naturalidade  das  locuções,  pela  viveza 
do  dialogo,  pelo  encadeamento  e  successão  de  situa- 
ções, sobre  tudo  pela  verdade  dos  caracteres. 

Notável  singularidade !  Molière  teve  sempre  uma 
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saúde  delicada,  e  a  medicina  foi  o  mais  constante 
alvo  dos  seus  motejos.  Porque?  Não  acreditaria  elle 
na  sciencia?  Não  parece.  O  medico  Mauvilain,  que 
era  o  primeiro  a  rir  d"aquellas  caricaturas  chistosas, 
foi-ihe  muitos  annos  assistente,  e  inalteravelmente 
amigo.  Desaffogaria  nas  saraivadas  epigrammaticas 
o  contínuo  penar  do  mal  que  o  ia  lentamente  con- 
summindo'?  Quereria  assim  vingar-se  da  ineficácia  dos 
medicamentos?  Bem  pôde  ser,  posto  que  tal  enge- 
nho não  desconheceria  como  nenhum  esforço  da 
sciencia  era  já  capaz  de  empecer  ou  debelar  a  cau- 
sa, sempre  renovada,  que  lhe  adiantava  o  padeci- 
mento e  lhe  apressava  o  fim  —  a  perenne  contracção 
moral  que  fibra  por  fibra  lá  dentro  o  estorcia. 

Pobre  Molière,  que  principias  rindo  da  medicina 
no  Amor  medico,  e  espiras  rindo  da  enfermidade  no 
Doente  imaginário,  Lem  sabes  tu  d"onde  te  vem  o 
golpe  mortal  í  Não  será  essa  a  mascara  que  afivellas 
ao  rosto,  para  apparecer  ante  o  publico  sem  dar  aos 
teus  inimigos  o  expectaculo  e  o  prazer  da  tua  ago- 
nia? Não  será  ultimo  rasgo  do  génio  profundo,  que 
te  leva  a  fazer  de  ti  mesmo  holocausto  e  lição,  ter- 
rível sob  o  gesto  praseníeiro  ?  Tendo  vivido  infatigá- 
vel athleta,  não  quererias  morrer  como  o  gladiador 
antigo  ? 

As  batalhas  do  pensamento,  —  as  que  mais  adian- 
tam a  humanidade,  —  tem  também  os  seus  heroes. 
Molière  é  um  d"elles.  Heroe  e  martyr! 

Entre  o  Amor  medico  e  o  Doente  imaginário,  a  jo- 
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vial  apparição  do  Medico  á  força  cobre  talvez  o  mais 
intenso  das  longas  angustias.  Mo  rompe  essa  estre- 
pitosa gargaltiada  apoz  o  Misanthropo?  não  se  Jhe 
aggrega?  não  é  como  a  acerba  ironia  de  reforço  á 
grave  advertência  ? 

Se  no  Medico  á  força  não  houvesse  tanto  de  mé- 
rito próprio,  esta  '^1-"=--"  "      ;.    "  ia 

illustral-o.  Surge  '  em 

rebusca  e  medita  -    ,  im 

qué  de  mysterioí  'M'^o.  1'        )so 

laureado,  não  ser  el  á  iij  te, 

indo  além  da  ve:  jiírar  o  ií    no 

sentimento  que  te  ■  .ique>íâ  binguiar  r         a? 

Bazin,  Fortia  d"Ui  \uger,  '■■■■  e 

não  ha  muito  Eu  íam-se  d  u  sa 

inquirição  dos  teu  is  passos,  0.1-.^  .  es 

escapar  noticia  ou  ..líort,  Gailiard,  Bail- 

ly,  La  Touche  tec  .  elogio:  Walter-ScoU, 

Voltaire,  Taschere;  in-se  teus  biographos :  í.a- 

Harpe,  Picard,  Ai  tin,  'Samte  ís 

Nodier  teus  apoloj  ^  úv  re- 

compor com  os  frc  iUt  t.,  Ltio  f  ■ 

didos  no  espinhal  que  se  le  ueoruça  para  o  veio  sa- 
tyrico,  a  symbologia  ignota  dos  teus  secretos  tormen- 
tos? Ail  Molière!  se  achas  commentadores  como  os 
do  Dante ! . . . 
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Quando  a  Academia  franceza  quiz,  para  honra  sua, 
tributar  completa  e  notória  homenagem  ao  precito 
dos  ódios  que  se  fizera  brazão  da  pátria,  aquella  cor- 
poração illustre  adoptou  com  significativa  modéstia, 
para  o  busto  do  poeta,  este  conceituoso  e  nobre  dis- 
tico  proposto  por  Saurin: 

Rien  ne  manque  à  sa  gloire ;  il  manquait  à  Ia  notre ! 

O  que  o  primeiro  instituto  scientifico  da  França  em 
1778  memorava,  podiamos  nós,  senão  com  mais  ra- 
zão, com  egual  sentimento,  di  o  não  ha  muito.  Mo- 
Uère  é  universal  repubção,  mestre  e  modello  para  to- 
dos, e  faltava-nos!  Salva  a  traducção  do  Tartufo,  feita 
para  se  representar  no  theatro  do  Bairro  Alto,  e  pu- 
blicada em  1768  sob  o  nome  do  capitão  Manuel  de 
Sousa,  posto  que  José  Maria  da  Costa  e  Silva  com 
pouco  fundamento  a  attribua  a  Filinto  Elysio,  salva  a 
do  Peão  fidalgo,  destinada  ao  mesmo  theatro  e  indu- 
bitavelmente do  mesmo  capitão,  que  a  publicou  em 
1769,  e  uma  antiga  imitação  do  Convidado  de  pedra, 
que,  se  nos  não  falha  a  memoria,  vimos  ha  annos, 
sem  depois  a  termos  podido  encontrar,  o  theatro  de 
Molière  está  ainda  por  acclimar  e  vulgarisar  como 
se  precisa.  E  ainda  as  duas  versões  de  Sousa,  com 
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quanto  nâo  desestimáveis,  mal  se  podem  contar.  A 
traducção  do  Tartufo  é  em  prosa,  do  mesmo  modo 
que  a  do  Peão  fidalgo,  e  ninguém  jgnora  como  um 
grande  poeta  só  pode  ser  cabalmente  interpretado 
por  outro  grande  poeta ! 

O  illustre  académico  o  sr.  dr.  António  Feliciano 
de  Castilho,  o  egrégio  cantor  dos  Ciúmes  do  Bardo, 
que  já  fez  Ovidio  :;n  tím?'       ezis- 

simos,  encarrego  sen- 

tir e  envergonha;  i  la- 

boriosidade  deve  ,  ;ra>:  primas  do 

theatro  de  Moliéi  '  fc  o  7  am- 

bas renascidas  e  '  5  em 

vésperas  de  puL  uz  o 

Medico  d  força,  don- 

dilha,  isto  é,  ma  ais  e 

melhor  sabor  p( 

O  sr.  Castilhc  m  dm.-  \  ser 

licito  endereçar      ;areciraei]t  i  ba- 

naes.  Seria  faltí.i-ít>e  ào  .  ithu- 

siasmo  ha-de  te  dade 

que  é  a  maior  d  ellas 

mãos,  pródigas  .^       ^     .     .  'O  in- 

disputado  da  poesia  nacional.  Diante  da  verdadeira 
magestade  não  se  deve  permittir  cousa  que  se  con- 
funda com  affectação  ou  demasia. 

Diremos  pois  sinceramente,  mas  parcamente.  Tra- 
balhos ha  que  escusam  apologias:  faliam  elles  por  si. 

O  sabido  provérbio  italiano :  tradiittore,  tradit.ore 
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é  sobre  tudo  applicavel  aos  que  vertem  a  palavra 
desfigurando  a  idéa,  —  a  grande  maioria.  Nada  com 
effeito  mais  infiel  do  que  uma  traducção  absoluta- 
mente litteral.  Se  quereis  desenganar-vos,  comparae 
um  texto  servil  ao  original  correspondente.  Des- 
conhecereis este,  repugnar-vos-ha  aquelle,  este  por 
desfigurado,  aquelle  por  contrafeito.  O  verdadeiro 
traductor — e  por  isso  raros  sam  elles!  e  por  isso 
necessitam  grandíssimas  faculdades! —  o  verdadeiro 
traductor  é  o  que  primeiramente  se  apodera  do  es- 
pirito do  auctor,  e  depois  o  transvasa  inteiro  para 
o  novo  molde,  adequando  feição  a  feição,  estillo 
a  estillo,  género  a  género,  sem  todavia  desflorar  o 
idioma  para  que  traduz.  Experimentae ;  vereis  quanto 
é  árdua  qualquer  versão  n'estas  rigorosas  condic- 
çoens.  D'ahi  lhe  vem  o  mérito. 

Quem  não  conhece  -s  Metamorphoses,  os  Amores. 
a  Lyrica,  os  Fastos,,  as  Georgicas,  esses  portentos 
da  arte  antiga,  que  o  sr.  Castilho  transplantou  do 
Lacio  e  Grécia  com  todos  os  seus  primores  nativos, 
ás  vezes  accrescentados? 

Quem  a  um  tempo  se  não  assombra  e  desvanece 
na  contemplação  d'aquella  musa  oppulentissima,  que 
lucta  victoriosamente  com  os  mestres  de  Roma,  e 
depois  de  egualar  o  portuguez  mais  puro  ao  latim 
mais  culto,  se  faz  em  querendo  francesa  ou  italiana, 
francesa  como  a  de  Lamartine,  italiana  como  a  de 
Manzoni? 

Nas  novas  traducçoens,  antes  reconstrucçoens,  ha 
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a  mesma  veia  inexhaurivel,  a  mesma  singular  pro- 
priedade, e  vernaculidade  egual,  e  elegância  incom- 
parável Confundem-se  no  abraço  os  dois  grandes  poe- 
tas. E  se  Molière  nacionalisado  transmitte  a  Castilho 
o  thesouro  das  suas  profundas  concepçoens,  paga-o 
Castilho  a  Molière  enriquecendo-lhe  a  forma,  assim 
como,  purificando-o  dos  descuidos  filhos  da  precipi- 
tação, que  ás  vezes  o  desdouram,  o  rp^rrot^  ^g  uma 
das  mais  jus' 

No  Medico 
só  passou  es 
Castilho! — m. 
e  melhorias.  Ã 
completadas ;  c 
locução  hoje  ii 
accessorios  pas 
rão  mais  intelli. 
dos  actos  é  tami 
mudança  útil  nc 
4.°  acto. 

Não  fica  n'isto 
nas  suas  peças  i 
no  conduzir  a  aci 
desenlace.  Nasciai 
maiores  qualidade 


scftuas  foram  desenv 
xnturgadas  tie  lemeri 


feitas. 

lior.  Não 

•erso  de 

caçoens 

vidas  e 

des  de 

)dios  6 

torna- 

i  visão 

ctuou 

te  no 


ente 

ncia 
do 
.  .-.^^taiii»ínie  das 
Para  elle  os  caracteres  eram  tu- 
do :  d'ahi  a  rara  perfeição  dos  seus  typos.  Fabula  e 
situaçoens  manavam  d"esta  fonte  principal,  corren- 
do como  á  vontade.  A  sua  preoccupação  maior  con- 
sistia em  que  nunca  o  personagem  se  desmentisse.  Se 
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este  methodo  proporcionava  notável  desafogo  e  na- 
turalidade, também  necessariamente  occasionava  om- 
missoens  e  irregularidades  que  redundavam  em  con- 
fusão, rematando  n'aquelles  desfechos  subitaneos  e 
incompletos  que  lhe  sam  frequentes.  O  Medico  á 
força  peccava  não  pouco  por  estas  culpas.  Remiu- 
lh'as  também  o  sr.  Castilho,  supprindo  as  falhas,  fa- 
zendo desapparecer  as  obscuridades,  e  dando-lhe  um 
novo  final. 

O  que  o  poeta  portuguez  laborou  n'esta  peça  é 
similhante  ao  ^  "le  o  próprio  Molière  fez  nos  esque- 
letos de  muita.  -•  que  deu  vida  nova.  O  maior  ser- 
viço porém  que  islvez  lhe  prestou  foi,  não  já  reves- 
til-a,  mas  remoçal-a.  Remocou-a  com  effeito  apro- 
priando-a  á  actualidade,  nacionalisando-a  por  forma 
que  as  suas  melhores  intenções  cómicas  se  a\ivam 
e  tornam  intelligiveis  i  todos,  desempecendo-a  em 
fim  de  quanto  n'ella  'ioiva  antiquado,  já  moral,  já 
materialmente;  por  outra,  conservando  quanto  ahi 
havia  do  Molière  de  todos  os  tempos,  que  era  o  ópti- 
mo, substituindo  quanto  sobrava  do  tempo  de  Mo- 
lière, que  era  o  inútil,  se  não  prejudicial.  A  joviali- 
dade, a  naturalidade,  a  verdade  que  essencialmente 
caracterisam  tal  composição,  tornam-se  por  este  mo- 
do como  que  mais  palpáveis.  Mal  se  poderá  chamar 
traducção  ao  que  assim  se  fez  cabal  metamorphose. 

A  distincção  fundamental,  que  tem  sido  a  bem  di- 
zer o  thema  d"estas  consideraçoens,  acha-se  aqui  le- 
vada á  pratica  niim  trabalho  precioso,  que  rubrica 
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um  nome  illustre.  A  aiUhoridade  de  tal  nome  e  tal 
exemplo  não  estará  dando  normas  de  proveitosa  cul- 
tura? não  patenteará  um  campo  vasto  e  fecundo, 
que  só  espera  arroteadores  sollicitos? 

O  Medico  á  força,  com  receber  esta  gloriosíssima 
carta  de  naturalisação,  subiu  em  caíhegoria.  É  já  de- 
finitivamente comedia,  comedia  popular  e  comedia 


nacional,  que  sob 

"-"^  nlebeidades  da 

lingua  rústica,  esse 

dos 

seus  personagens, 

ser- 

vaçâo  dos  dois  alti 

Desappareceu  n? 

' , 

dos 

incidentes  licencio 

que,  0- 

)StO, 

Molière  ás  vezes  p 

po- 

dera  dizer,  come 

}    Duií' 

ande 

epico : 

Fraquezas 

]o  Cf-T]: 

Mas  não  d 

guma 


E  se  no  livro  ^to  ma; 

familiaridade,  q  ia  ain- 

da extranliar  n  t  ahi, 

como  effectivamente  na,  euNunu  ^^.^.  3S  que 

se  fizeram  anachronicas,  uma  situação  tam  franca- 
mente cómica  e  risonha,  que  o  desvello  respeitoso  do 
associado  de  Molière  não  teve  animo  de  amputal-a. 
Comprehende-se. 

O  Medico  d  força  foi  destinado  á  festa  artistica  do 
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excellente  Taborda.  Merece  este  o  mimo,  e  mere- 
cem-n"o  os  que  o  acompanham.  É  tempo  que  os  nos- 
sos actores  de  verdadeiro  mérito  —  os  que  podem 
e  sabem,  sempre  que  queiram,  ser  conscienciosos  in- 
terpretes de  obras  conscienciosas,  os  que  sabem  e 
devem  levantar-se  levantando  o  theatro, —  é  tempo, 
repetimos,  que  esses  exercitem  com  mais  frequência 
as  suas  faculdades  em  criações  dignas  d^elles.  Ganhará 
n'isso  o  publico  e  a  arte;  ganharão  também  qs  ar- 
tistas, confiamos  que  lh'o  demonstre  a  experiência. 

A  quadra  vae-se  desenhando  propicia  á  renascença 
das  boas  lettras  na  scena.  Cordeiro  tem  um  drama 
em  ensaios;  segair-se-ha  Pinheiro  Chagas,  aurora 
que  promette  um  astro;  virá  apoz  o  auctor  do  Má- 
rio com  uma  estrêa  que  deve  fazer  época. 

Na  frente  destas  enfloradas  esperanças  Molière  re- 
vivendo em  Castilho! 

Animo,  esforçados  obreiros  da  restauração!  Não 
podieis  ter  mais  alto  pharol  para  allumiar-vos,  nem 
diante  dos  olhos  mais  largas  perspectivas!  Animo! 
sustentae  o  edificio  vacilante  da  Thalia  nacional.  Exor- 
ía-YOS  também  a  sombra  de  Garret,  a  grande  som- 
bra que  ali  vaguêa  ainda,  saudosa  de  ter  deixado  o 
templo  mal  lhe  abrira  os  alicerces! 

A  nacionalisação  de  Molière  por  Castilho, — isto  é, 
um  verdadeiro  acontecimento  litterario,  —  suggeriu 
estas  apressadas  e  incompletas  reflexoens.  Repor- 
tam-se  ellas  principalmente  á  physionomia  e  aos  li- 
neamentos mais  geraes  do  creador  da  comedia  mo- 
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derna;  querem  apenas  ser  uma  como  saudação  ao! 
hospede  glorioso,  que  nos  entra  finalmente  para  casa 
em  toda  a  sua  verdadeira  grandeza,  e  n'ella  se  fixa 
em  companhia  que  ainda  o  realça :  analyse  propor- 
cionada ao  trabalho  effectuado,  nem  a  intentam. 
Nâo  cabe  ao  discípulo  julgar  o  mestre! 
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